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LA SOLUCIÓN "ÚNICA" 
-QEh 

N o t a b l a h a sido el m i t i n m a u r i s t a de ^ ben s e r rec ibidas , e n l a c a p i t a l d e l a Mo-
a y e í p o s lo a u t a e r o s o de l a c o n c u r r e n ­
cia—el t e a t r o de l a C o m e d i a e s t a b a to­
t a l m e n t e l leno—, p o r la a l t u r a d e los 
o r a d o r e s y po r l a s i n c e r i d a d q u e res­
p l andec ió e n t o d o s los d i s c u r s o s . 

Acaso los m i s m o s desas t r c j ; h a n 3 a S 5 
a los pol í t icos e s p a ñ o l e s en los ú l t i m o s 
t i empos u n a s a n t a l i b e r t a d d e expres ión , 
quG r e s u l t a en g r a d o s u m o p r o v e c h o s a . 
Con e sa s a n t a l i be r t ad , s in convencio­
n a l i s m o s n i p a l i a t i v o s , h a n e x a m i n a d o 
la s i t uac ión a c t u a l de í l s p a ñ a los i lus­
t res o r a d o r e s del acto da a y e r . 

Sombr íos , ca s i t é t r icos , fue ron los dis­
cursos , P e r o , ¿ n o es de e sa s u e r t e el 
p a n o r a m a pol í t ico q u e t e n e m o s a n t e l a 
v i s t a? 

L a g r a v e fáxsa de las r e s p o n s a b i l i d a ­
des por el d e r n m i b a m i e n t o de la Co­
m a n d a n c i a d e Mel i l la tuvo , en el esplen­
doroso v e r b o del seño r Z a b a l a , e l m á s 
cáus t ico d e los com,entar ios . Ace rca del 
p r o b l e m a d e M a r r u e c o s p r o n u n c i ó el 
conde de la M o r i e r a u n d i s c u r s o , e n el 
que , a l a s c e n s u r a s a l a p a s a d a l abor , 
a c o m p a ñ a r o n la(s soduciones c o n c r e t a s . 

n a r q u í a c o n c i e r t a m a g n a n i m i d a d ; q u e 
p r o p i o es de l q u e ejerce el m a n d o s u p r e ­
m o u s a r de c o n d e i c e n d e n c i a con los ex­
t r a v í o s de los subd i tos , t e n i e n d o e n cuen -
t-t el b i e n c o m ú n . 

P e r o lo q u e m á s n o s i n t e r e s a de l mi -
t ' n m a u r i s t a son l a s c e n s u r a s q u e to­
dos los o r a d o r e s h a n dírifjido a l P a r i a -
m e n t ó : «Exis te en E s p a ñ a u n r é g i m e n 
v e r g o n z o s a m e n t e par laniexi tar io)! , excla­
m a b a el s eño r Silió. \ a ñ a d í a : «El P a i -
l a m e n t o es e n Es f i aña u u a cloaca., en 
la q u e v ie r ten t o d u ! Í-:. i amundic ia i s .» 

«Nad ie de i.,u- . _ _ dt: e s p e r a r del 
P a r l a m e n t o l a soliictór! de los g r a n d e s 
p r o b l e m a s n a c i o n a l e s " , a s e v e r a b a el con­
de de l a Morlern,, y en e locuen tes pá ­
r r a f o s de c r í t i í a df n u e s t r o r<^gimen po-
líUco, c(ios Gob ie rnos hacen Jas Cor tes , 
y las Cor tes d e s h a c e n a los Gob ie rnos» , 
a f i r m a b a el s e ñ o r Goic.oechca. 

Xo n e c e s i t a m o s e x p r e s a r n u e s t r a 
a q u i e s c e n c i a a concepto? , que son tópi­
co 1 de l a l i t e r a t u r a de E L DEB.\TE. Con 

el P a r l a m e n t o , l a s a m a r g a s q u e j a s p ro -

Ins i s t i endo e n lo q u e a n t e s decíam^os,! ^^'^''^^^ «.^^'^ ^̂ ^ ^^ Comed ia p o d r í a n se r 
n o h u b i e r a pod ido el señor Sil ió h a c e I " ^ P ™ ^ ^ " ' ^ ^ ^ ' * ^ ^ ^ " ^ f ' ^ S ' ^ ™ ' ' * " " ^ ™ 
u n o s a ñ o s - p r o n u n c i a r s e t a n val iente-1 «̂ ^ " ^ ° ^ ^^"^ ''"^ °^^° ̂ ^*" s e m e j a n t e 

Ni M a r r u e c o s , n i los t r a n s p o r t e s , m el m e n t e c o m o a y e r lo hizo, e n c o n t r a del 
l ibe ra l i smo y s u s doqvias. V a r i o s p ro - . , , ,. . , , 
. , , , , . , , , „!,• i j r e f o r m a t r i b u t a r i a , n i p r o b l e m a 
b l e m a s de a c t u a l i d a d fue ron objeto de , , , \ - - j 
, , . , . , , , . . . , r de los q u s h o v r e c l a m a n r á p i d o s 
la d i s e r t a c i ó n de l ex m i n i s t r o de Ins- • •< -t rucc ión púb l i ca , el r e g i o n a l i s m o ca ta ­
lán , e n t r e ellos, y m u y d i g n a s de tener ­
se en c u e n t a s o n l a s p a l a b r a s que dedi­
co a es te a s u n t o . F i n a l m e n t e , el s eño r 
Gc icoechea h a a c e r t a d o a f i jar e n té r ­
m i n o s de c o r d i a l i d a d l a s r e l a c i o n e s que , 
e n t r e el m a u r i s m o y los d e m á s g r u p o s 
dí,rechista&, i m p o n e n l a s c i r c u n s t a n c i a s . 
¿ N o dec ía el s e ñ o r Silió q u e t o d o s los 
buenos e s p a ñ o l e s d e b e m o s apiña. .rnos pa^ 
r a la de fensa de l a s t r a d i c i o n e s espa­
ñ o l a s ? L a a c t i t u d e n que se co loca el 
señor Goicoechéa es l a q u e c o r r e s p o n d e 
a u n pol í t ico q u e a p r e c i a ce r te ramen ' j a 
la r e a l i d a d de l m o m e n t o . 

Del con jun to dol m i t i n t r e s cues t iones 
nos i n t e r e s a d e s i a c a r : M a r r u e c o s , Ca^ 
t a l u ñ a y P a r l a m e n t o . 

" iMarruecos s in u n s o l d a d o espaóiol», 
e ' í-el i dea l de l conde' de* l a M o r i e r a . -Si 
a l g u i e n c o n s i g u i e r a rea l i i i a r lo m e r e c e r í a 
!J g r a t i t u d n a c i o n a l . I.n q u e desde lue-
g i es i n a d m i s i b l e e s el s i s t e m a de l a s 
rniitratas de l a t r a .nqu i l i dad e n M a r r u e ­
cos, * que h a n ven ido d e s a r r o l l a n d o , se­
gún i n s t r u c c i o n e s de los Gobie rnos , los 
al tos comisa r io s . N a d a de c o n t r a t i s t a s , 
ni m i l i t a r e s n i civi les . . . E j e c u t o r e s de 
la. po l í t ica de v e r d a d e r o p r o t e c t o r a d o , 
que se t r a c e desde M a d r i d . M a s . a ello-
l¡3 dfl reconocerse que se opono u n a do­
ble d i f i c u l t a d : que h a y a u n Gobie rno 
que c o n s a g r e a los a s u n t o s m a r r o q u í e s 

La situaciónl 
diplomática 

La actitud de los Estados Unidos ante 
el problema de las reparaciones, bien 
detenvÁnada por Las manifestaciones re­
cientes del secretario de Estado,, vúster 
Hughes, en sv, discurso, y del presidetir 
le, Ilarding, en su carta al Senado, per­
severa en su linea de conducta de co­
adyuvar a la solución de la crisis eu­
ropea. 

DeSfPués de las invitaciones, más o me­
nos uficiosas, a las naciones del conti­
nente para reunir una Conferencia fi-\ 
nanciera, invitaciones a lo-s que Francia\ 
h'i contestado con un silencio bien elo­
cuente, dibiijase Una nueva táctica de! 
/ O Í Estados Unidos, encaminada al mis-' 
mo fin. I 

La ocupación del Ruhr, panacea en\ 
la que Francia espera, encontrar reme- ¡ 
dio a su crisis económica, no permite' 
ya a este país alegar la falta de pagos | 
</.í A lem.ania para justificar. la imposi-
biHdad de atender a su deuda en los 
Estados Unidos. 

Y, coincidiendo con la llegada a Was­
hington del ministro de Hacienda pritd-
nico, mistcr Balduiing, para negociar la 
consolidación de la deuda inglesa, se ha 
dirigido el Gobierno americano a sus] 
deudores europeos, preguntándoles cótmo] 
piensan consolidar sus respectivas <ieit-
da¡, que alcanzan! un total de ll.OOO 
millones de dólares. 

La respuesta británica, por boca de 
mister Buldwin, no se ha hecho esperar, 
!l ha airoducido en América del Norte 
ia grata impresión que es de suponer. 
^'Inglaterra, dice su ministro, pagará 
hasta el último céntimo, emp.eíando por 
los intereses de los tres últimos meses, 
que ascienden a 100 millones de dala-

l a m e n t o q u e n i s i q u i e r a h a n a c i d o ? As í ' res.)^ 

q u e se p l a n t e a en Consejo de m i n i s t r o s i PQJ- otra parte, en telegrama dirigido 
hi. c r e a c i ó n de esa f icción que so llan-ft a! puilj Nevi's por mister Borah, porta-
P a r l a m e n t o , d e s a p a r e c e n los h o m b r e s de roz dn la mayoría en el Senado ameri-
g o b i e r n o y se m u e s t r a n los cabec i l l as de co.no, manifiesta que la acción de Fran-
g r u p o , los jefezuelos d? taifa.s, s in o t r a ' ^ j a gn el Ruhr paraliza los bueno? de­
mira, q u e l a de e n s a n c h a r l a s respecf i - ; .s^o^-oüg; pii.ebto americana y perjudica 
v a s m e s n a d a s a cos ta de los m á s i n i - í u i^g 
cuos a t rope l lo s a l a l i b e r t a d c i u d a d a n a . 

r é g i m e n local , n i el r e g i o n a l i s m o , n i la 
a l g u n o 

q u s hoj^ r e c l a m a n r á p i d o s r e m e 
dios , se r e s o l v e r á n f u n c i o n a n d o l a s Cor 
t e s . 

N u e s t r o s m a l e s púb l i cos d e r i v a n de 
q u e s e s u c e d e n los a.ños y los k i s t r o s s in 
.que h a y a Gob ie rno . Y no p u e d e p e n s a r ­
se e n q u e E s p a ñ a , sea g o b e r n a d a niien^ 
t r a s el P a r l a m e n t o a c t ú e . 

¿ N o lo o b s e r v a m o s en es te m i s m o Mi­
n i s t e r i o ? ¿No e s t á i n t e r i o rmen te , de s t ro ­
z a d o e l Gab ine t e , po r c a u s a de u n P a r -

. . S i n c e r a m e n t e .nos. d i r i g i m o s a los m a u -
r i s t á s , ' y les d e c i i ñ ó s : tos mf t ínea n o 

simpatías de éste hacia aquella 
gran nación. 

<~El desarrollo de'la pUftica 'europ^'a''] 
añade mister Borah, impide todaredwc-

b a s t a n ; h a y q u e p r o c u r a r u n a f ó r m u l a ,.j„.,^ ¿^ ^^^ ¿^^^^^ ^^.^^^^ mientras 
p r á c t i c a , que pe rmi ta , c o n s t i t u i r u n Go­
b ie rno , u n v e r d a d e r o Gob ie rno . Solucio-
np.s ob je t ivas , p r o g r a . m a concre to , nree-

Francia no cambie de actitud.». 
El S,enado americano., a instancias de 

m.ísfer Borah, parece decidido a tomar 
m o s que n o f a l t a n ; lo que p r e c i s a m o s es^ í„, ^^^^riativa de uva Conferencia inter-

? / J ! T „ Í ' ' ^ ! l f , ! „ ? „ l ° l ^ ^ : . ' ^ ! ! ! J l ? i " ' ' " " " ' ' ' ^ ^ «^e examine y resuelva la cri-
europea, ejerciendo presión sobre 

no se l o g r a , p o r q u e se q u i e r e n c o m p a ­
g i n a r dos c o s a s i n c o m p a t i b l e s : Gobier­
n o y P a r l a m e n t o . 

N u e s t r a f ó r m u l a , q u e r e p u t a m o s ú n i ­
ca, es é s t a : P u e s t o q u e co inc iden en l a 

Francia para con.'teguir que abandone 
lo que aquella. Cámara denomina <tpo-
htica de intransigencian. 

Esgrimiendo el arnm de las deudas 
erre poder vencer América las resisten-

ine f icac ia del P a r l a m e n t o y e n l a m a 

la a t enc ión a s i d u a , s i n que , po r o c u p a r - y o r í a de l a s so luc iones pos i t i va s , u n a n i ^^-^^ ¿ J ̂ ^^ política 

se en oí ros m e n e s t e r e s , v e r b i g r a c i a , l a s ^us fue rzas el m a u r i s m o , el P a r t i d o So-j 
elercim:ües.... se d e s e n t i e n d a del p r o b l e m a , c í a l P o p u l a r y el r e g i o n a l i s n - - c a t a l á n . I , ., ^., * 
y eme se e n c u e n t r e l a p e r s o n a a p t a pa- Q"^ , j u n t o s , esos- eleraento.s :.'• =s em-l f proyecto de bloque continental, que 

l a ; e r l a e j ecu to ra de esa pol í t i ca . j P ' e n d a n po r toda E s p a ñ a u n a •^npB.i^'jer comentábamos; el improbable, pe-

Cuan to dijo .sobre C a t a l u ñ a el s eño r ¡g^n f^a , que p r e p a r e a l a op in ión 

Silió lo s u s c r i b i m o s n o s o t r o s . Tes i s cons­
tan te de E L DEB.4TE h a s ido l a de que 
no debe Madrid., e n n i n g ú n caáo, fo 
m e n t a r con e x a g e r a c i o n e s de u n 
pa t r i o t i smo los excesos r e g i o n a l i s t a s 

pi¡;- , i i . ' ro ,7¿o imposible acuerdo francoalemán 

ca p a r a q u e el Gobie rno r e sue lva p o r '"«• ^^'^o examinado detenidamente poii 
m e d i o de dec re to s los p r o b l e m a s m á s u r - j •'« opinión inglesa. 
gen te s , y, sólo a l c a b o de unois d o s ^ a ñ o s , ^ ' ' •a Memoria de la Asociación de Cd-

'íalso! *̂® c l a u s u r a de l a s Cor tes , convoque a l ''• maras de Comercio británicas manifies. 
N o i P a r l a m e n t o po r el s i s t e m a de l a r e p r e - ' ' ' eí temor de una coalición industrial 

P^ l a mis ión de l a Cor te n i l a dé la I s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l , y a r i g e n t e l a ley f^t^e Francia y Alemania. «La indus-
•" , . , . . • ," , i . i , (+,. r é s i m e n local de l s e ñ o r M a u r a . [tria metalúrgica de aquélla no pV-ede 

P r e n s a m a d r i l e ñ a , a x a c e r b a r l a protestai"^ '- r é g i m e n IOLCH ue i s e ñ o r ivi<iuirt. j - a -.-i F 
c a t a l a n a . A u n l a s m i s m a s m a n i f é s t a c i o - j E l f u n c i o n a m i e n t o de l a s Cor tes co- ! 
nes de desafecto a l res to do l a n a c i ó n m o h a s t a a h o r a s e g u i r á ag i -avando to -
e&pa.ñola que b r o t e n en l a s regfohcs de - . dos l o s prob lemais n a c i o n a l e s . 

Estado de sitio en Memel 

MEiMEL (Prus ia) , 11.—^Ha si&a procla­
mado el estado de sitio en esta población. 

Los representan tes francés y b r i t án ico en 
KoTvno han protes tado an t e el Gobierno 
l i tuano. 

• « w 

KO'WNO, 12.—Los i r regulares han ocu­
pado Myodokrug Pogogen, r epar t i endo pro­
clamas, en las que dicen que el Gobierno, 
a consecuencia de las gest iones repet idas 
de los aliados cerca del Gobierno l i tuano 
para la cuestión de las f ronteras , h a fra­
casado. 

E l jefe de los i r regularas h a ordenado 
el c i e r re de la p a r t e de f ron te ra qus 
ocupa. 

• '* « . 
PARÍS, 12.—La Conferencia de embaja­

dores se reun i rá mañana piara de l iberar 
acerca de! íncidtente ocurr ido en Memel. 

Los Gobiernos br i t án ico y francés han 
acordado enviar a dicho p u e r t o algunos 
buques d e ' g u e r r a pa ra que éstos apoyen la 
actuación de sus respectivas tropa.s. 
L™-.~ '—. .a.».» • 

E! Partido Popular Italiano 
contra ia ocupación 

(De nuestro servicio e.special) 

EO'MA,, 12.--EI Pirectorio del Partido ¡ 
Popular ha aprobado una orden del día pi-l 
dicndo ai Gobierno que se. mantenga aje-j 
no a la ocupaciiSn militar del Rulw ;y con- i 
"iiiúe la 'po l í t i ca in ciada en Londres par.i; 
una solución paoiíJea de la cu-estióu «le-1 
mana. • 

be ha convocado un Oo.Dgreso. nacional 
del partido en Turin para los rifas del 4-
a! 7 do marzo, T ha sido aprobada otra 
oydeii del día aplaudiendo quo baya sido 
PsstablecJa la eanseñaaiza rcüiidoba vn las 
€!Scuelas ,y pidiendo ade,más. que dicha en­
señanza corra a cai-go de personas aptas, 
no BÓlo didácticamente, sino r«Pgio,samen-
,$» ecAire todo^—Daffina, 

Las iglesias católicas de Rusja 
abiertas al culto 

ROMA, 11.—la día 23 de di'ciembre_ pa­
sado Tolvieron a abrirse al culto las igle-
sia© católicas de Busia. 

Contrariamente a cuanto se ha publicado, 
el Vaticano no había, eleivadó al Gobierno 
de los ..soviets protesta alguna por no ha.-
ber sido informado de la clausura.—Dafflna 

desarrollarse sin el carbón que Alema­
nia le suministraría en mejores condi­
ciones que Inglaterra.» 

Y comenta T h e O b s e r v e r : ' uMedlan-
fe las medidas de presión se espera en 
París rendir a Alemania y establecer^ 
entonces una gigantesca combinación 
económica entre los dos países, entre el 

El propósito de no 
pagar 

^ « 0 » - - J — 

Será difícil controlar la industria 
—«o»— -

(De nnestro san io lo especial) 
DOBTMUNO, H (a la» 8,04) 

Llego d s Essen donde la rnaasedum-
bre can que la población ha recibido las 
tropas ha despojado de todo, carácter 
dramático la ooupaeiSn francesa. La ciu­
dad ofreoa , aspecto dominguero por la 
clausura d a los comercios, que más bien 
se diría motivo de holgorio que mani­
festación de protesta. Acabo de ver des-
fiier las tropas por las cabes ; entre ia 
muchedumbre tranquila se veían algu­
n o s ' semblantes rencorosos, algunas man­
díbulas apretadas, algunos puños cris-
psidos, pero no se ha oído un sólo gri­
to ni ge ha presenciado el menor inci­
dente. La gente contempla las ¡tropas 
con ima mezcla da aprensión, y curio­
sidad cambiando comentarios en voz 
b&ja examinaindo dertenidamente, loa 
«autos» blindados, las motocicletas, las 
ametralladoras y log caballos que reco­
rren las calles y las plazas y ocupan les 
edificios públicos. 

Los Teoinos da Essen, que tienen que 
llevar una carta al corroo^ gufren la ve-
jsoión de pasar entre una doble fila de 
soldado-s, qiie máuser en mano, guardan 
la entrada del edificio. Lo mismo su-
gede en la estación; pero lo más hi­
riente del todo tiene que ser para los 
habitantes ds la ciudad la ocupación del 
edificio del Sindicato de Carbones del 
Rhur , ©1 templo industrial i|8 la co­
marca. 

Las tropas francesas en Essen no ex­
ceden, de 5.003 soldados, pero la man­
cha azul de los escuadrones de Caballe-
.ría ge extiende en un radio de varios kilo 
metros ahededor de la ciudad como he 
podido comprobarlo rocomeado ©n au­
tomóvil la distancia entre Dortmund j 
Essen. Si la actitud de la ciudad es pa-
oifica ia de las ald«as eg más pacífica-
todavía, pu^s allí el cierre de los co-
meirciog ha vertido la población en las 
calles dándoles im aspecto rumoroso y 
agitado, mientras aquí las gentes, de h 
aldea apenas suspenden sus faenas al 
•ver pasar las tropas. 

Pero la ocupación de Essen fes sólo 
¡a parto teatral de. la acción de Fran­
cia : el fondo de la acción consiste en 
controlar la industria de la cuenca del 
Rhur. Si Francia ' oree ehoontrar en esta 
segunda parte las mismas facilidades 
que en la primera, se expone a un des­
engaño. La pasividad' ' del pueblo ale­
mán írante a lag soldados es fruto de 
M resignación y de la impotencia; la 
>tt*1'ridft4- fféiJBe -»• M ftefcíóaañtfe -é*--
-oargados de controlar la industria del 
Rhur obedece al propósit-o "mág firmo 
que nunca de no pagar a Francia. 

;Fi OBTIZ DE ECH4G0E 

¿Será Romanones 
.alto comisario? 

Dice El Financiero, órgano, como es eabi. 
do, del señor Sánchez de Toca, en sus «Im­
presiones de la semana» : 

«La realidad se obstina en mantener vivo 
el conüioto creado aJ Gobierno por la enfer 
medad del señor Villanueva, estableciéndose 
así una nueva especie de foree-jeo entre la 
grave y difícil interinidad de lag cosas de 
Marruecos, la persistente dolencia del señor 
Villanueva y la terquedad del Gobierno, aun­
que ésta más aparente, sin duda, que real, 
ya que al fin y a la postre no tendrá más 
solución que plegarse al imperio de lag. oir-
outtstaccias, si éstas se empeñan ©n mandar 
un eambio de criterio. 

Muéstrase a elTo propicio, no sólo por el 
hecho de que aún continúa eieodo presiden­
te del Consejo de Estado el señor V ü a -
nueva, sino por evidentes indicios de tanteos 
oercá del señor Pérez Caballero, p r imero ; del 
señor Francos Rodríguez, después, y del con­
de de Romanones, ú l t imamente . 

No es de esperar, sin embargo, que sea 
cobrada esta pieza mayor en Moratalla, por­
que • ee hombre bien esperto el ministro d.e 
Gracia y Justicia y avizorado en punto a que, 
en lides electorales, en Madx'd no se obtie­
nen gracias al s'acar m á s que por 

La cuenca del Ruhr 
o—— 

Producción de las principales em­
presas en 1921 

Stinnes . , . - „ . . . 

Rhemische ) 
Stah lwerke ^ " ' 

Ma.nnesmann . . . 

Lothrin^ei i . . . . 

S t u m m . . . . . . . . 
M a n s f e l d ; . , ' . ? . . . 
Minas de ! E.stad® 

HULLA 

Toneladas 

16.714.512 
6.222.969 
6 031 897 
5.026.567 

4 846 862 

S.914.886 
3 990 313 
3 549 553 
31121?9 
2 617 691 
2 549 214 
1 195 392 

23731& 
• 12 628 500 

C O K 

Tonelada-s 

4.030.694 
1.549.754 
2 050 310 

864.657 

1 072 6 J 6 

1 OG)645 
11S2 50U 
1 040 26(1 
1 200 000 
1 1 1 7 4 H 

Tní>icr 
3 9^ 299 
176 2()S 

3 012 000 

- ^, _ j - . - oraciones 
1 de presente, y ni atado se dejaría exportar 

hierro y el acero francés y el cofe, eí U Ma.rruecos, abandonando el campo penineu-
carbón y la Marina mercante alemana.» la.r frente a unas elecciones generales y pro-

Los peligros que para Inglaterra e n ~ i ^Í*"'ial^ a '» '^"^^^ ventura de sus amiga-
. . . 7 • „ •, bleis. compafierois de concentración. 

Cierra esa perspectiva no los ignora el. • ^ 
Obsei 'ver, que termina, aludiendo a • .•• • 
le: proyectos italianos de bloque conti- : También es' eosa singular que algunos de 
nenfnl • ©sos financieros de cátedra pase como cosa 

^ • . buena el .supuesto inadmisible del órgano eon-
«St se quiere aislar a la Gran Breta- gervador, que afirma erróneamente la mejor 

ña, como desean algunos periódicos aíf a-i situación de los españoléis, porque la deuda 
dos, ésta seguirá su camino. L i b r e < í « í « s ¡ de España, representa ^150 pesetas por habí oMigaciones de los^ tratados de páí, 'em 
prendiera una política de firme iMzM-
gcnxia con Busia y Turquía.» 

' E. :D. ., 

Medidas de defensa contra 
los chófers 

• o • 

Un e x á m a n m ó c i c o r igu roso 

!,La cuenca del Rabí t ene spie-Kiu'ad-i 
menté '3.700.000 h p l i t n t r s l í-n er PU i 

, 14, ciudades, con m.is de 100 OOv) hab i tan-
. tes;r, .las ; snás i iaupoi tantos son E»seu, 
439:000;> Divseidorf 407 000, Duihbuigo 

•2«.00'0; Galsenltirchen, 168.500. C u e n f 
más de un müión de obiei"» -̂  r r t t 
ellos 600.000 mine íos dii^iíjidos poi 5 0i.. 
ingenieros y 15.0CO capa t sces 

P A R Í S , 12 —A c o n s e c u e n c i a de l a m u l ­
t ip l i c idad de a t i o p e l l o s c a u s a d o s poj a u -
toiíjovileí dGb],d0j p u n o i p a l n i e n t e a im-
u u d e n c i a de lo^ conduc to ie í : se n o m -
bJu hace unoft d i a^ u n a CouiiSion de l a ndo 

tajít«, contra 415 de I t aba , 484 de Bélgica, 
593 de Francia y 7.500 de Alemania. 

...es enteramente inexacto qu/a la econo­
mía entera de los preeio.s do cada país no 
guarde relación con el cambio de su mone­
da, n i qua todo esto sea cosa que no tras­
cienda más allá de las fronteras, ei bien con­
servando .siempre. un margen de mayor valo. 
ración en el interior sobre, el exterior. 

El lesumen verdad de todo esto es que 
basta aboia, v des J e 1911 nuestra Historia 
nafioual ha \ m d o al día \ como ha podido 
5,in reloima a lgum sena t u b u l a u a \ e i d a J e ' 

amenté oigdnK a ^ j,a^tdiidr r uanto sp ha qut. 
en fíeneial oigia cas[ 

Alemania tendrá 
carbón inglés 

o - - . • 

Las fábricas del Ruhr, pararán el 
Junes durante quince minutos. 

o i . 
P a g o s a Italia s ingia íer ra 

LONDKEiS, 12.~.E1 embajador aJemán, 
Stalfcer , ha entregado al Gobierno inglés 
una protesta contra- la oe.ups»ci'ón de Ja cuen­
ca del Kubi' poe los franceses. En ella de­
clara que Alemania contiduacía efwjtuando 
voluntariamente los pagog a l a Comisión de 
reparaciones, cs3ii 1» condición expresa 'le 
quio fueran inscritos a su crédito por la mis­
ma Gran Bretaña. Es ta pretensión del Ga-
bineta de Berlín es gsneraliáeinta oooside-
rada como una tentativa paí-a< crear oom-
plicacioneis eore París y Ijondres. 

Se declara que el Gobieatio síiglés no coo-
testará a la protesta alctoan.4;. 

BEEN.-V, 12 ^El fninistro elemáa en 
.Berna ha entregado al Gobierá^' federal una 
nota de protesta contra l i 'QÍeupación del 
Buhr. •' 

"El catalán y la autonomía 
eclesiástica" 

Los Prelados de Catalufia, reunidos en 
Barcelona, han tomado acuerdos p a r a ga­
r a n t i r la independencia de su minis te­
rio f r en te a las prss ionas y aun a taques 
que con ocasión del uso de la l«ngTja cata-
^ana se vienen sucediendo. 

Es na tu ra l que en un asunto t a n deli­
cado fijen su cr i te r io quienes con su sa­
grada misión recibieron toda la autor idad 
necesaria pa ra l levar ía a cabo sin ingeren­
cias de ext raños poderes, y serXan, por lo 
mismo, responsables e.n toleraríais. E n Ca­
ta luña i b a siendo necesar ia esta afirma­
ción, que hay que recordar aun a algunos 
excelentes catiólicos, cuya ceguera de apa­
s ionamiento nacional is ta impicíe ver lo i l í ­
cito de c i e r t a s ac t i tudes , que les esfiandali-
zar ian en cualquier o t r a pa r t e . 

Algunos conflictos suscitados por t an in­
conveniente pa t r io t i smo a los Pre lados áa 

! var ias diócesis ca ta lanas han Melado a al­
canzar gravedad. Rec ien te y t íp ico es ei 
caso del señor Obispo dte Tortosa. Bastó 

TI noH-'r!^ o.-,„;„T:„t - 1 TI 1!'ine c] Prelado se opusiera a « n a impru-
i J partiflo socialista suizo -ha pedido - 1 ; I ^ . . , , , . . „ u 

O^mscjo federal que llame la atención d e " ^ ^ " ^ ^ innovación en la an t igua costuínbra 
la Sociedad de las Naciones aeeirca de eeta; '^* ce lebra r en cas te l lano las -sesiones ca-
Oi;upac;ión por LIK trorias £ranceea.<;. Ip i tu la res de la Catedral!, cuyos cnnóni^os 

PROTESTA A - L É M W t [hab lan idiomas regionafes divej«os, p a r a 
,_ . • -. j • ^^ ̂ ^ Publ ic i ta t» emprend i e r a u n a cam 

T ^ H A Í ? " f,""' f^""•"''̂ *"^^^*'̂ "'̂  ¡paña i r r everen te e insidiosa, secundada 
ROUA, l l . _ A las siete de la tarde e l ' embajador alemán ha preeeatado a Musso-

lini una nota de protesta contra la ocuna-
ciÓD del Ruhr . 

Según informes de fuen.te alemana, en 
laj nota se declara que las faltas d« Ale-
man 'a pa la« enta-egas d© carb<5n consisten 
en una diferencia del 4 por 100 del total 
que debía entregar. 

En ouaaito a las eatregfls en madera, 
Alemania afirma; que ha pagado al |menoe 
20 metro^ oúbicio^ de madera cortada y 
Í35.000 palos del telégj-afo. 

L a nota íKiaba pomieindo 'de relieve la 
desproporción que exista entre las faltas 
comprobadas y la.s sanciones roilitaree.— 
Daffina. 

PAEI) DE UN CUARTO »E HOBA 
KSSEN, 13.—^üna -Comisión, ia tegra ia 

por representantes de todos los partidos 
poHt¿icot;, ha resuelto que, en señal de pro­
testa ox)ntra la ocupación del Euhr , todas 
las fábricas y talleres de la reg'ón inte­
rrumpan el trabajo el lunes, 15 de enero, 
do once a once y cuarto da la mañana . 

La sefial del a l to en el trabajo será dada 
por las sirenas de las fábricas; haciendo?© 
voltear al (mismo -ti.e!iiip> las campanas do 
todas la.s iglesias. 

El ser\-ici(t ferroviario deberá quedar 
ig-jalnasnte suependido, la misma .hora, por 
espacio de diez m,tnutos. 

• . ' , • * , . . «í - - - " f- •• • ; " . . • ' ; . , . i ' ' * ' - ."• * - ' *'•' •• ^ 

EL DOMINGO MANIFESTACIÓN 
E N BEfiLIN 

después por «La Veu» y otros periódicos 
ca ta lanis tas . Y por si fuera poco, eü mis­
mo Consejo de la Mancomunidad, en i^Pta 
oficiosa comunicada a l a Prensa , prot«Btó 
púb l i camen te con t ra las dispos,icioaeB del 
señor Obispo e hizo saber su. propósi to de 
r e c u r r i r ail Nuncio Apostólico y aun a la 
Santa Sede. 

Otro caso t ambién conocido e s el del se­
ñor Obispo de Vich, a quien l a «Unión J u ­
r ídica ' Cata lana» damandó imper t inen tes 
explicaciones, bien que envuel tas en t é r m i ­
nos corteses, por c i e r t a s medidas relacio­
nadas con el uso del cata,lán en los actos 
corporadtivos del Seminario-

No \%mos a comenta r estos hechos, por­
que no hace fa l ta , c i e r t amen te . Nunca he­
mos negado la facul tad Itegítima de usar 
el dulce idioma nat ivo; pero hay que pen­
sar que t a l derecho, como todos, no puede 
suponerse s in l ími te s ni en pugna con otros 
derechos superiores. La Iglesia s iempre ha 
pres tado benévola acogidla y protección a 
las lenguas vulgares , porque, at-enta-sobre 
todo a la difusión de l a fe, h a visto en 
ellas el vehículo necesar io e indispensable 
do Ja propaganda . Que t a l esp í r i tu cont inua 
inspirándola, lo demues t r a esa misma dió-
.c.??'5 ríe Tortosa, en. ,que -fs frccu&nte la 
predicación en ca t a l án y valenciano, y en 
dondte se han hecho múl t ip les edicicm.es ca­
t a l a n a s dtel Catecismo por in ic ia t iva de] 
mismo Pre lado ahora t a n combatido. Le .BE'BLIN, 12.—El domingo, en le Luts -

garten sa celebrarán manifestaciones de , , , , 
protesta contra la ooupació.n de la cuenca h * ^ ^^^^ absurdo es creer" que- si en *!. 
del Bubr . Los partidos del centor, nació- Sún caso las leg í t imas autor idades eclé 
nalist-a, popular, demócrata y popular báva-
ro publicarán proclaínae y avisos o la po­
blación, iuiitándolal a acudir en maea a es­
tas toanifestaciones. 

Los socialistas ha.n resuelto celebrar ima 
manifestación aparte. 

SEGUIRÁN LAS ENTREGAS A ITALIA 

B E R L Í N , 12.—El «Tag» asegura esta 
noche que sa han emprendido nuevas ges­
tiones diplomáticas por el G^obiemo alemán 
para protestar contra la ocupación del Ruhr . 

Se confirma que han, quedado suspendi­
dos los pagos en metálico o las entregas en 
material , a ti tulo de reparaciones, para 
aquellas potencias que hayan participado en 
el a.vance sobre la zona minera, y aparte 
del ofrecimiento hecho a Inglaterra, es lo 
Vnás verosímil que so continúen verificando 
entrega.» do carbón a I tal ia . 

IJOS parlamentarios han pedido que no se 
admita en el recinto del Beichstag a los 
corresponsales de la Prensa francesa y bel­
ga, pet>i.ción que apoya la Asociación de pe­
riodistas parlamen'tarios da Alemania. E l 
Consejo de decanos del Beichstag se ha , 
ocupado hoy d« eete asunto, pero no ba 
publicado SiU resolución. 

E l «J-okal Anzeiger» asegura que el GO-
bieirno prepara rigurosas medidas de cen­
tral para los extranjeras que residan en 
Alemania. 

EL P R E S I D E N T E BAVARO A BERLÍN 

MUNICH, 12.—El pesidente del Conse­
jo- de Baviera ha salido para Bdrlín, con 
el fin de conferenciar con el Gobierno del 
Beich. 

E n Bav:,era no ha' ha.bido manifestacio­
nes extí-emistas, pero las noticias han pro­
ducido honda emoejión.. Los nacionalistas 
culpan a los autores ' de la revolución, y 
los eocdailiataía dienuncian: un cx\>np\oi re- ' 
accionario de los industriales. La Prensa 
invita a la resistencia pasiva. 

» « * 

E I L V E S E , 12.—Según la «Gaceta ae 
Voss.», se asegura en ' Essen, do proceden­
cia inglesa, que los industriales al.e(m,anes 
se han puesto en. negociaciones con loe in­
dustriales ingleses del carbón paraí llegir 
a un Convenio do cíédito qua permita la 
importación en giran e.scala de. carbón in­
glés para las necesidades de la indust>ria 
alemana, aminorando aeí los efectos de . a 
oonfisclaeión por los frtaceses del carbón 
del Buhr . 

siásticas juzgan necesario d ic ta r nonsteí 
interna.s en evitación de posibles abtisos, 
que pud ie ran mermar la discipl ina y la c.ia-
r idad mutua , que son p a r a los cristiano.? 
muy superiores a todos los nacionalismos, 
hub ie ran de demandar p a r a ello el «pla­
ceta del Poder civil . 

Los autonomis tas ca ta lanes deben pensai 
que también la Iglesia t i ene una autono­
mía, y no les haremos el agravio dfe atr i ­
buir les la idea, que ser ía r idicula, de que 
la Iglesia, man tenedora cons tan te de su so­
be rana independencia c o n t r a los ataques 
del cesarismo, vaya a conver t i rse en un 
depa r t amen to de l a Mancomunidad. 

^^emple 

( on^iguiente lelucí 
Oidmaiics por l i (dntidad 

lejiiesente 

A f e d n n i a de ^Medicina p a r u e - t u d a i el i iwjocdu. t m J e t< dc<, le , lapitulcs d»! PJB 
apun to jsupne'-tu T en ( h i d o ,ialmauo del pi lucij lo 

l a Comi'-ion, a p topue^ t . t do m o n ^ i c u r , (unJamenl i l de o e e toda emisión de deu 
F a l t h a ? a i ha dec id ido e - t ab l e t e i ( o n da debe acompanai el 

a i a r t e r obljgal<tiio el exdu en m e d i t o i í o de 
di- los chofci ' - c,ue d e b e l a n l eu i i i i l a s jue e^aiia ai «t.L*mniifnt( oe Ja caiga oue 
I o n d ú iones s igu ie i i t c - p u m ^ i a teiiei la n u e í a d e u d 
\ i i i J e a ñ o s c u m p l i d o s «-egunda, no p a ' 
d t t P i enfnmedar le=. m c n t a i e ^ l a i d i a c a s , 
]] enla to) l a - neiM<i'<is Msuale-- ^ a u -
i i í n a « l e u e i d no es ta i mu t i l ado ' - o 

i 1 seei en oti o i a s o los a p a ' a t e s supTp 
lu i ios de l m i e n i b i ü p e i d i d o c u a i t d los. 
p t i n u = u s bLiai) valido-^ du! int diez 
lüu ^ e n a l g u n o ^ r a s o - solo t i es. q u m 

' ) o l e t iTa i a el pi^iini^o p a i a c^ndu 
1) a los q u e '•o e n i b i i a g u e n ^o,vt i si 
p i i rodnce u n a c iden t " poi < iilp<i del 
o n d u c t o r ¡«t^ d e b P i a bonicte ' e a u n 

uuPvo recon- ic inncn to 
L a a c a d e m i a a p i o b o poi u n a n i m i d a d 

las co.nclusiones .de ia Coniisión.. 

Pa a nüs>tio r n e\i';te m-ts quo IT c «=0. 
da de I t THcior s n ÍÍAU ion «c i»* u t n i 1 
ddtí \ bueuos -> indl( s dol eu rs •) mir ^t ¡s 
de tlai leuda S^Í, 111 nCs o i c l t m si i olí s 
cu to la f ( lid 1 luid id da pmtu 3 i/_ Iss. 

en le'a u n dtl tiempo , d t Us c i I B tan 
U is — 

•̂  en e^tc cicltu c' ij m «un le 11 d e n d i 
--enor Pedit^a^ <' ( ^b eiuo i oiicf nt a-dc 
del f-eiior (.lairn P rto c 1 ai *fi i s j t i >-

tani,uam t b iH ic^t lu ( Ud ni' 1 est =ciip 
t u n o y a medida que le^niOi, algo ju/ga 
remos.» 

El comercio se une contra 
ios tributos' 

Se nos cr ' í ia la sigriente nota 
< í a Defensí "^lenantil Pational luega a 

todo- 1< s gipniKs que pu l?s le mío j e s qud , 
fcstis lid., celelitiu cutoiiien a los s ndiros 
jiipsia T̂ l-̂ , 1 ' 3 11 condi ta ccmuri a t-e ! 
oUi <ii M=-td de 1( s enoinips e msopoitablp^ ' 
tii ' iut is qi p c~i " tuna abas \ a imooi^n los 
(ji ( u s 1I (ompicjio 

i i Iss ifi< n de ( s i l Sociedal se leci 
b e i I v -^ eidu<í j a r ? c deud las 1 anip 
n" 1 = quu > 

Nuevos botes - aviones 
—o— 

L i \ i ] L I L 1 2 — 1 . S o u l l u m II n t u 
Mji i^ inv 1 ai tnalni . . itc lote c \ i i i 
i 'I a L \ icios es] PL al 

L l Pijiplf ) a e bote ' c ' suui i ' s t t ^ ' 
V n r i i i oc quc ' '• 11 it u l i \PLI n i a l ^ 
H p ' o \ c i i c p í lr ' 111 iiu 1110 , i 1 )ií \ 
fceía pitíci o xc l a t t r i .,1 in iltu a 
t ini COI b a \ i i i i t s 1 HP U I M 
1-1 t £11 a j n se _ i ^ n p . j u s^ 
m e a _al a s c e n a e r . 

ÍNDICE-RESUMEN 
Fruta de Aragón («Testabín» se I 

dÍT¡erte), ¡o r G. García-Arista i 
y Rivera P4g. 3 j 

Del color de mi cristal (Pillas; y ! 
ellos), por Tirso Medina Pág. 3\ 

Crónica de sociedad, por «El 
Abate Faria» Pág. 4 

Noticias P á g . J t 
Deportes ? á g . i 
Página Agrícola Pág. Bf 

—«o»—. 
MADRID,—Los mauristas. celebraron gu 
anunciado mitin en el teatro d© la Co­
media (pág. 3).—:En la sesión del Ayua-, 
tamiento se trató del problema del pan 
y de la carne ; fué nosnbrada una ponen­
cia, qua dictaminará sobre el precio del 
pan para el próximo viernes.—Esta tar­
de se reunirá el Conaejo de ministros 

(página 4 ) . 
—«o»^— 

P R O V I N C I A S . - ^ Se han, declarado en 
huelga lois obreros del «Metro» de Bar­
celona.—El Obispo- de Gerona funda un 
Museo Diocesano.—üloy llegará a Ceuta 
Lloyd Geórge.—En Zaragoza se celebra 
una asamblea preparatoria de la que; ten­
drá lugar para tratar de los saltos del 

Duero (pág. 2 ) . 
—«o»— I • 

EXTRANJERO.—Los obreros del Kuhrf ' ' 
pararán ©1 lunes un cuarto de hora como 
protesta.—^Alemania dispuesta a pagar lag , 
reparaciones a Italia e Inglaterra.—Loa | 
mineras alejnaaes negocian con los in-
gle-S6s la concesión de un crédito en car-
bóü.—Las tropas amerioanag se retirarán 
el día 18.—En marzo celebrará el Par-1, 
tido Popular Italiano un Congreso nacio­
nal en T u r l n — E n Eu'iia h m "vuelto a ser 
ibiPitas al publico lat if,lesias católicas. 
I n 1 au<:ana sp ha 11» 'ado s u i acuerdo 
sobie l l (upstiui de l is i i inoi as ^ se 
ha roinpii i io u in anim=1id general ípá-

ginaí, 1 y 2) 
—«o> 

E L T iEMPO (Pumosticos del Obceri ato-
1 ( ) —Fn 'a legio íes dt;l 'íoioe-'^te T Can-
ibiicd, -s lentos tupi tes del iííoite y chu-

) is (t. mar J p las del Dueio Central 
1 "^-tremaduia vien+o mcxieíados di' la ! 

1 tu n d( I \ n i l e ^ citlo nuboso, frío. | 
Til las del \ l t ) t b i o Cataluña % l e - . 
\-\ui-' enti'- fmitpi; del \ o i t ^ , fifo y 
iiíui j« IIP od is En l is di 1 ' 'uie'-te, ciien-
a di 1 < lad il< u i >t ' ns t i Sa i , \ien-

ti 11 le KÍPS dp¡ O qtp ^ rielo nuboso, 
r 1 ilí íps ^ipu"^s incites del iNoite -

\ íuu ,1 s Tt.'mne atuia máxima en 
^ ilti ' í 1̂  s ' ido- ' j mmima, 2 O gia-
10 1 o u n l í t ira 11 Mm i ©" provinca"), ! 
i> 2iad s e^ Uuan te y mínima, — é l 

£r'"^ix ei Largos ! 

impleia en la || i T í f i l e 7 n t' 1 noción t 
! r-"! "? c'r ll narta plana ) 
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I Sindicato del benzol 
abandona íissen 

MARTE DORMIDO 

JBIEK íNüENIJ iBOS IHád^iANOS COÓPE-
BABAK CON liOS FilA.iN'COBKL^AS 

BSfel'lX, l'¿-—No ha ociu-rido niagún in.-
,<jijvu.te en las pobiaxsione^ ooupftáae. Las 
íiropas francosas acampan eu loe ali-edetloswi 
*^6 la ciudad. La ocupación abare» un radio 
jde unce 30 kilóm&troft alresdodor da Bese». 
I El niimero total de fuerz;i« da ocupaoiótt 
.ps de dos divisiones: el geíieii-ü] í'oumiea; 
86 ha instalado en la villa « H u ^ e » y los 
lfrant;tí*e,s han requisado el hot-al «Kaiser bMr>. 
il2n Duifibtu-go han sido requieadae 82 eaoua-
las. 

lili Üotilla írannesa disj Rhisi, qu« estaba 
^ t lamboní , se ha traeladado a Burhort. 

OTRO SINDICATO SE KETIBA 

, liSSKiN, 12.—La Asooiaoián de produefe>-
'res de benzol y amoniaco, siguiendo el ejana-
plo del Rihdir-ato carbonero, ha abandonado 
esta ciudad, 

AMENAZAS A LOS TUNCÍONAIHOS 
B E R L Í N . 12.—El comisario del Eaioh pa­

ra ©1 carbón ha hecho pública una de«3lara-
'pión, en f[ne dice que, habiendo irivadido 
mintrimieiiTo Francia y Bélgica el territorio 
del l luhr, la psrt-e noi ocupada d« Alemania 
no • está en situación 4© poder anmfeilstrar 
©J carl-)ón ds las raparacionés. Bl Beich no 
^ejecutará Icg pagos. Bl carbón qttei estaba 
'destinado al pago de las rsparaoione® geirá 
entregado a las fábricas de las regiones no 
ocupadas. 

El presidente de la Alta Comisión rhena-
tíñ, señor Tirard, y el comisario bejga ,han 
.(sómnnioado a la Alta OotnÍBión franoobritá-
¡oioa que sertt6ijant« suspensión ©n lag bntrft-
¡Sas- de carbó' ho pueda llevarse a cabo, ad-
i.yirtiéndosa que onantog funcionarios ílega-
jBen a cumplir la orden qiio e¡Q ese sentido 
•les diie«e el susodioho comisario del Impo-
,tío por los carbones inourrirán e.n castigos 
y sflhoiones . . 

'm. CORONEL H O ü S E CONTEA FEANCIA 

; E l L V E S E , 12.—Begúb el corre¡sponisal del 
I «The Times» en Nueva York, la incursión 
.francesa on la cuenca dfel Buhr ha causado 
| i ^ log Estados unidos vn efecto dééfavora-
ifcle. El coroneil House, que fué él hombre 
!Í3e ijonfiaaza de Wilson, ha condenado du-
|rante naa interviú con ios radaotores de los 
'diarios ingleses ©1 prowMler de Francia, oon-

'eiderando que éste motiviwé en Eungia nus-
l^as tiranteces. Dicho coronel aprobó sin re-
Í6ervfl,s la iiimediatíi retirrida de lag trqpa^! 
'jamelicanas del Bhin. 

BIEZ INGENIEHOS ITALIANOS 
KOMA, 12—Bl «Giomale d-T f̂ê Ha» dice 

Igua ©! Gobierno italiano enviará a la cuen-
pñ del Buhr a 10 ingenieros italiancR. 

' Añafie de también han sido pedidos a Ita­
lia obreros y agentes aduaneros, pero ©1 Go-
isieinio de E-om.a no ha tomado aún ningu-
Jia decisión sobre este particular, estando 
¡todavía en astudio el asunto. 

liOS PAGOS APLAZA»OS QUINCE BIAS 
PABI8 , 12.—Mañana ge reunirá la Comi-

siórr d«' reparaoion'eí! para estudiar la nota 
francesa Vfámmxim a la ewasión de los capi­
tales alemanes al extranjero y examinar d o , 
paso la petición de moratoria presentada por 
A'emania para eJ año actual de J923. 

DE ZAaiOEA 

El proyecto de los saltos 
dei Duero 

Una reunión en Z a m o r a 
I _ o -

ZAMOBA, 12.—Hoy se reunieron eo la 
Diputación el Obispo, el gobernador civU, 
el alcalde, el presidente de la. Cámara de 
Comercio, IcS preaidoníes de los Centros 
obreros y otras peisonalidades para t ra tar 
del importante asunto de los saltos del 
Duei'o. 

Hace unos dias que han sido aprobadas 
las conclusiones quo las Diputadones de Stt-
lamanca y Zamora, en unión de IW fuerzas 
vivas, han de presentar al Rey ©n el acto 
de la audieucio que hnn solicitado del Mo­
narca. 

Todo está preparado para el mayor éxito 
de la magna obra emprendida por los re­
presentantes populare^!. Re tienen las me­
jores esperanzas de que se han de llevar a 
feliz téi-mino los traliajos emprendidos. 

Lloyd George a Ceuta 
o—~ 

AiiÜKülBAS, 12.—Mañana a las naeve 
Parece que Barthooi, presidente de dicha | zarpará para C<»uta el crucea'o «tíeina E«-

Comi'sión, propondrá mañana a sus colegas se g^^^^e», oonduoicndú a bordo'' ai señor Lloyd 
aplace hasta é Idia 81 del corriente el vem 
inia'nto quia_ con arreglo al ©atado de pa­
go^ Alamamia tien© PUS hacer efectivo el 
día 16' de este mes. 

, Bn el iniíorvalo de esEs do® fechas rscae-
i^a la iedMém que adoptará la Oonoieión. 

I Has ta ahora ss» hay «mla-ajj-OT^oto algu­
no qu9 amaasa de I ^ déimág Delegaciones 
itíe la Coíttiklón. 

Bl delegado ioglés, Bradburx, qvc <-,e eii-
'cuentra ya ^ París, asistirá a la Pt.=ióa. 

La antigfua embajada rysa en 
París desaparece 

Gcorg© ooQ su familia y acompañamiento. 
Desdo Ceuta marchará a Tetuán, y en Río 
Martín embaa-cava de nuevo, d'rigiéndose a 
Tánger, donde descansará varios diae. 

Por este motivo se Ira suspendido la fies­
ta andaluza da acoso y derribo de resea 
organizada por el gobamadoir (militar ea no-
nor del ex primer' ministro inglés hasta 
su regreso, quo se cíee se vftrifioaVá *1 
sniércoles o jueves próximo. 

Dicon do Gibraltar que en los primeros 
difite da la próxima semana llegará una 
div'eión d« la escuadrai inglesa del Mel i -
t/orráneo, que también tocará ea Tánger. 

* *• * 
___^ _̂_ CEUTA, 12.—Se han oi-Teulado órdenes 

t>AT».TC io TTi /I ? ^ ' , , , i para el recibimietüto rnie se tributará a 
P A E M , l a - y B l ( M j k c j p fraaoés ha co- Uoyd George. 

n S T ^ ^ « * i Í ; > - ^ P ° S ' °°^br«^<« « '^- H a n E e g ^ o el s^cr^tario general do ]a 
C^M^ J ^ ^ T l^"^ ^ ^ «1 P ^ f e f Alta Oo-ttSaaiía, sMor L<5pe. F^rr^r ; el de-
G o » e » * « ^ ^ 4 « k m l ¿te BuBia y deepuésj legado de Eo¿,ento, señor Pérez Petinto, 
po í el €tebi«mo de Wrangel , y que a U- otros funcionarios n"e le aeompaflarán 
O^jbaua ik teaiondo abM-ta la antigua Bm-i \,,,,,,^^ , „ ^ . i ^ a a e<.ta zona. ^ 
t a l a d a w l ^ S « f « J * f ^ « ^ ^ ' q»f, la Em- j E 1 alcalde ha lanzado una proclama n-

^ s>M hoiíada de la Helte del | ^jt^eado al vecindario a que acuda a recibir 
»1 iluetre viajero, ^pe réadose que será ob-

_ i jeto de entusiasta acogida. 
• _,^ ~ j El prcgi-amn' oficial do la visita esg ' 1 

Otro terremoto en Cbüe -̂̂ s'"'™*; • , ^ , . 
^ Lle'gada a iug nueve de 1» mañana y vi-

rnxTTMDTTo ^n T** ' - ^ j - • ,• i «*•& de las obífc? del puerto y canteras de 
L O N D R E S , 12—-Los pe r iód icos publl- B^-.X,. Se le obsequiará can un «lunch», 

c a n u n d e s p a c h o d e N u e v a Yorfe d ic ie i>! ^ aeepuéa de visita- el castillo de E l Ha­
cho, mEÍrchará a Tetuán en tren espeoial. 

El tiempo reinante es frío y Uuvioeo. 

í^aotaAttoo Oetós el día 1 do enero 

do q u e se h a p r o d u c i d o e n Chi le u n nue­
vo t e r r e m o t o , si b i e n el m o v i m i e n t o ha 
r e s u l t a d o de poca i m p o r t a n c i a . 

B n ©1 p u e b l o d'e B i e u ñ a y e n l a pro­
v i n c i a de Coqu imbo se h u n d i e r o n pa i i 
c i a l m e n t e a l g u n o s edificiosi. 

P o r • f o r t u n a , n o h a y que l a m e n t a r , 
irnarido m e n o s p o r a h o r a , n i n g u n a des­
g r a c i a p e r s o n a l . 

Un milagro de Sao Francisco 
París 

¿Despertará' 

Termina la Asamblea 
Católico-Agraria , 

de Asturias 

Aprobación del nuevo estatuto 

O y i L U O , H.—A las ti-eg de la tarde dio 
oomieinzo la segunda sesión de la Asamblea 
de la Federación Catóhco-Agraria.; 

Comenzó con la lectura de lois estatutos, 
en 1«3 o u a l ^ ^o intixiduoen varias modifica­
ciones. Una de las principales ee -el eetableoi-
miento da un Consejo d« vigilancia para fie-
calizar la labor de la Jun ta directiva, de-
nunoiaado gus faltas y negando sus faculta-
deg ha«ta poder convocar junta general aún 
con la oposición de ¡a Directiva. 

A cada Sindicato se le oonoede un voto en 
junta general, en lugar del voto por número 
de asociados. El Coeisejo de vigilancia se 
reunirá dos veces al año y se implantarán 
sanciones para loa Sindicatos no representa, 
dos en lag J u n t w generales. 

E n loe oonflictoB con log Poderes públicos 
la Fftderacióa apoyará decididamente y por 
todos los medios a lo» Sindicatos. 

Propone el delegado de la Confederación, 
Señor Mosquera, que se incluya en log esta­
tutos una disposición obligando a los Sindi­
catos a imponer ^us -«Superáyit» en l a Cjija 
osotral y no en otras entidades mercantilee. 

Efsta pi-oposición da lugar a un animado de­
bate , aplaaiándoíe s u . resolución hasta la 
próxmía asamblea. 

Ketspect-o a Política social do acuerdo con 
ol criterio del señor Arb'oleUas, se resuelve 
autorizar ai OooB-ejo de Federación para que 
redacte un progama recogiendo lag observaoio. 
tu?® formuladas por lo» Sindicatos. 

Lespuéfe se procedió a la i'eelección de 
la -Junta, artojando el siguiente resultado: 

Prei«idetite, i,©ñor Guísasela (reete'gido) ; 
vioepresidente, don José Abajo; secretario, 
fior P idalgo; delegado dp compras y propa­
ganda, señor Arboíellas. 

Consejo de la Caja oftntral: marqués de 
la Vega de Anzó, don Carlos Rodríguez, Sam-
pedro ) don Graciano Sela. 

Se acordó enviar telegramas de saludo y 
adhesión al Nvjiooio de 8u Santidad y a la 
Confederación. 

Por úl t imo, el delegado señor Mosquera, 
al despedirse de la ftsamblea pronuüc ó un 
»l<>i-neu<-e discurso, hablando de bi '.(ibi' '! '-
dad eepiritual y econcímioa que debe reinar 
entro los Sindicatos. Aludió también a la 
íntima unión que debe de existir p«,ra la 
consecución de aspiraciones sociales, politi-
C8s > reUgiosa*!. 

Jja asamblea bii con^tuuído un £!;ran éxito 
para la Federación de Sindicatos de esta: 
región. i 

iscursoctei-ierva^^e estudiará í 
• eo: Murcia ¡ dei pan 

ají 

MURCIA, 11.—Se ha celebrado el home­
naje, a don Isidoro de la Cierva, orgtoiaa-
do ¿jor las fuerzas vivas de la resiou, ¡-.oa 
rnouvo de m pMo por el ministerio de tas-
truooión pública. 

E n ftl correo do la mañana Uegó, aoompá-
üa^o de don Juan Ciers'a, con ios paria-
meafcarios' m8;rqué.s ds Vidal O'Shea, Co-
dorniú, Ijoygoíry y Chicharro. •• 

Les esperaba miiohc público, haciendo la 
entrada ea la ciudad en una caravana íor. 
mada por 120 automóvüea. 

En el Círwulo, oonjseirvador pronuaoió don 
Juan Ciearva un discurso, oído por inmen­
sa concurrencia. 

E o el Círculo Conservador se celebró una 
recepción. 

Al levanbarsía a hablar don Juan de 1» 
Cierva fué calurosamente ovacionado. 

Comenzó exprasando la satisfacción que I© 
produce venEo en Murcia, por la que eient^e 
hondos afecto,s de hijo fiel, y dice, que CUBIJ.-
Í.0 por ella ha hecho irár sidO obra de jus­
ticia y corraspondeneiá a s.u lealtad. 

Nosotros-—dice—eomo« servidores de eéta 
región al m,ií;mo tiempo que de- los principa­
les intoreses de la iiacióu. Af|uí existen idea-
€̂y quo iriüpiriai ÜU a:duíuiói.i política, ale­

jando t«<líi, ci?,'.,:: i!c, lí-mort-s i'iíra dar la paz, 
dlci<aido a a: ' • . ' f'iverKarioe qué pana 
éü bien do ]:-. , soi?iof< hermanos, 
y que cuandi> e;;;!, iui-uns están inspiradas 
íxi eJ bien ajiUclado d!;b(M.i roajizarso inmedia­
tamente . ,E»iii coüduf.la no debo tener olro 
límite qw) el que rodarac el bien do la na-
oión, puOs antio t<xlo y sobre t/jdo, somos 
ospañolefi. 

Befiriénd/iKe a kg próximos elscciooiea dloe 
que habrá que efectuar una amplia propagan, 
da polític.'i. pero cuidando siempre de no 
envenenar los graves moinEnt-QS , nacionaJeij. 

Alude luego a sus campañas ferroviarias 
que tuvieron iniciación en Mui-cia, dando se 
celebró un acto popular al que asistieron ro-
presentaciones de b()dos los, partidoe. 

Niega la ©ficaoia do los Gobiomos hete­
rogéneos' que vivisu continua.mente entre va-
ciluoioocig que pueden eer gravísimas para 
!r;g interéK-ee nnoionales'. 

Expone las dificultades enormies ea que tu-
vo que luchar aJ encargarse de la ceífeeara de 

^ ^ ¡Guerra a raíz del desastro de Anual, y hace 
^COMUNICABO nt. ANOCHt-J : co&star que es antipatriótico difamar al Bjér-

tíí general encarg-ojdo de¡ Triando y '^'^^' «xponieaido sus deflcíeoicias sin presentar 
despacho participa a este ministerio lo *̂  míemio tiempo en justo pairangón BHW vir-
siguiente -. > tudes, BU heroíBomo y su, saorificio. 

«fían, sido impuestas por el comanáaru' Termina dioie¿do que es necesario prepa­
re general, en el campamento de Drius • ™'' "'' *pí"t 'U público para la» próximsíi lu-
las Medallas militares al tenietUe coro'- '*-^»'i J' 1"^' <̂1 que quiera pasí 1» tendrá, pero 
nel Núilez de Prado, comandante Fran-]'''^ 1"*'' 8sp"'t' a- no respetar lo que son y 
cü y sargento Ranearlo. „ 

En la oficina de Tafersit ha úd-o en-' ''^^ ^^^° entuñlasmo a la contienda, si bien 
trcgado un cíiñón de montaría, \ '^** absoluto respeto a lai ley. (Mucihos y pro-

Sin más riovedad.,» ' j ¡ongadoe aplausos.) 
i En el teatro Piomoa. artísticamente de-

Impoetetón de oondecoi-aoloiies. ¡corado, se verificó eJ banquete eíi honor 
MLldJULA, 12.—A las diez ds la mañana <J© <íoa Isidoro de la Oietr^a, asistiendo 900 

ha^ tenido lugaff en el campaimesito de Dar comensales. 
LriuB la imposición de la Medalla Militar al S" advirtió la presenoia d e representan-
teniente coronel de Regulares de Meiilla se^ *!«* de diversos elementos podíticos. 
fior Núflez de Prado, comandante del Tercio I Asistían, además 3« los señores Cierva, 

DE MAREUECOS 

En{ rega ae un canon 
e montaña 

La c a r n e s e g u i r á c a r a has ta q u e s e ^ . - : u 
el nuevo M a t a d e r o 

'lrató.%e en la cedón mimicipal de. aver da 
late cuesbionefi ael pafi y ds las ¿ames 

iJetendJO ei señor Cordero mi madáa,, eai-
oammada a lograr <̂  abaratamieoto dal w i -
mer artículo en 15 céntimos el kilo y cuatro 
cénfeinios el panecillo. 
^ • Se extrañó de que esto no se haya aún 
iieoño. teniendo en cuenta ¡a diteremoia de 
precio de la harina de 1920 a Í922, que oe-

! « '^•x ^ ^^ pesetas los cíen kilos. 
Añadió el edil soodalista que, iguai sucede 

ooa la ternera, que ha expcMmeittÍM^ e a el 
Matadero uno, baja de 10, pesriEas, baja que 
m i i t ^ ' , " \ P " ' ' " " ? - fJébes^ esto ai, Íplaza-
miento de la apertura del auervo M a S e r o . 

Ll , oonoejel maurista duque del Arco es-
^ taimbién que no podía s e t ó w i » » el 
problema de lais oairnos mieatea» no se afcra • 
el Matadero, pues en ei viejo se lucha oou 
una gran cantidad do intereses meados, QUP 
impiden teda labor «n pro de tos Itófámos del 
veojndainoi. , \ ™ ^ 

El señor García Cortés, ^.^nMámo é» la 
rebaja del p m , oree que debe a t ewme «n 
toda su integridad, el admito. Estriba éste 
a su JUICIO, ear dismi.nuir el número dé 
tahonas y el de __*w>r«5, y éAm. «eéMe. 
oerse doe preoiotf: uno s a k « b o u * p » a el 
que allí vaya a bmwajrlo, y ^ytae, fgf^t¿ ^^l 
porto , a doiniciHó. E Í iatamMsdiatío «g ja 
causa de -que la |,a]a de las harinág n o lle­
gue al publico. 

Hizo constar el sefior HegiileB qne is, mi^ 
norial mauns t a , a i» que peetaaeo®, tien-
ya estudiadas las eoIucicíM» paipaj esite» pro. 
blemas, las cuales no ha pnesesítaao rf Awm-
tamiento, por falta de opoertuaidad " 

NoB hallamos ©n \rm últimos tnomentos dp 
la crisis de subeistenoiae, prodticida por la 
guerra, que trajo consigo h. eféVamán d e ' 
precios. Opma asimismo q t » éehe, taiscarsA 
la nonnalidad, owidlaMte ím etMétítfa ató in 
^ r m e d i a n o . E n lo q«« «feel» «ffifimteimer, -
e S.I pan, aibogó por el eisfebletímiento d" 

la tahona reg^adoira, suprimiendo todat ' 
aquellas que faMquan memag ^ j^.ooo kac<--

Ln la imposibilidad de resolver tan t a 
porfeanta aaunto, m im poísee míawtos <ái.-
restaban de sesión, propuso «J aJoalde PÍ 
nombramiento de una ponencia, fownad;'. 
por tes sefo-xes Co>doro, ffivarez Arranz'. 
N<»uera, ,L6péz .Baieza, García Cortés v Be-
gúlez, la onal diotatalnaré gofar« «j]' T>re*:;i-, 
del paía paj-a s i prár ima v!a¡mse. 

Tocóse ayer por el Concejo el aeimto da li>. 
M-eadicidaiií, man i f^ tando el Beflor Ruiz -Ti 
aiénez que iá oantMad que resta del capítii 

señor F í t o o o y sargento de Ingenieros se­
ñor BaaníüiD. 

Las fueraas de la eoluituia Ruiz Trillo 
formaron en la eocplanada. 

El teniente coa-onel, jete de la sección df 
operaciones, sefior Moscoso, dio lectura a la 
orden en que-¡,6 concede Ja citada recom 
pfensa.s , , 

Las condecoraciones fueron impuestas pr 
el comandante general, señor Ixwsada, des 
pues de una, elocuente alocución, al final do 
la oual lué" nbrazandc a Cada uno de lo-
condecorados. 

Seguidamente desfijó ante éstos toda la 
columna, integrada por tres banderas del 
Tercio, grupo de Eegulares de Melilla, ra 
mioncs bliiidadot, bslsllones de! Rev. Gire 
llano y Melilla, baterías del ISfixto," Pai jn. 
móvil, compañip»; de Intendencia, Sanidad 
carros de asalto de Infantería y Art i l lern 
grupo de ArtillerTa a oabaUo y escuadrone 
de LusTlania, Parne¡BÍo y Regulares. 

La fiesta resultó brillantísima. 
A continuación, los jefe»; y oficiales d̂ -'l 

Tercio y Regularos obsequiaron a, los recom­
pensados con ur., "iunch>\ Al terminar éste, 
pronunció un discurso el general Ruiz Tri­
llo, al que contestaron los señores Núfíez de 
Prado y Franco. Este dijo que la recotn-
pencB Imbíft sido ganada por todo' ]cs ninor-
tos en ja campaña. 

A las cuatro de la taide regresó a IB ¡)la;'n 
a! general Lossada. 

BUs derechos se equivocai'á,, pues ellos i r t o i "j® '™P^®''®t^ <i«l preeiipuesi» munieipai tnn-
A I ' Í " ? # ! P ^ ? I * «« «1 msaiteainiieíato del 
Aeilo de Yeserías y do la eoJísaía del Traba­
jo, que van á paSs* al Muniedpio por ceBr-
ial Asociación MAtritense m m swstmimíeHtr-. 
ai BüpMmirao el juego. 

, Recordó el Señor Onis qu« c a t a d o ei ,AyuE. 
tamiento íüvo m otra wimiósx a «u oatgo >! 
Asilo de Yeseiríás cosieáguió él me 's&o r.í^' 
gastasen_de 10 a 12.000 peseitas m e n s ú a f e . 

Intervinieron loe sonora^ Plaza, ÚaéS&n' 
Maroofs I ^pez Baeza, Barón y Gaarofa CcV-' 
tés, quiéiMSs 8,plaudíeron el oiems d% bfeuíos 
de rocreo y abobaron por q\ie ai «aoaígaisB 
el Ayuntamiento de la cue<9Mén d® la, raendi 
cidad ee reforme d Asilo de Yeserías, « m 
1 no endo cíorfos defectos, qu© han producid 
algunas v6oe« foco* d e mfeooión, v «ft hao 
eh. a? \<i l e t i r adad» pobres, quitando a®í ̂ ÍP 
argumento a los que !o Rdwí»,m en favctr d"-l 
mantenimieinto dol juego 

Se aprobó en, votación nominal un dictd 
men prop-miendo onp, laf, vacantes,, de calado 
leíi do Sf«fuBds (Jñ'.fc de Mercados que mi 
rrnn hastn Hl In̂  ^tlt7 d^j afio pnSxrmo , 
> m nan automátioameate «n log ocnoutean 
te? que ha^an obtenido mayor t^alificacióii 

el ex ministro sefior Maestre, el alcalde. 
secadores, dipiitadWB y otras, personali­
dades 

LP da« la*:, odhes'oT h cioron u^o de la 
jiplibrí! el &eñor ] uáudc/ Vela^iro ifi 
liid > t, lo<: |-Ti(id Is, i/quiPida el (ual 
olog'o I? laboi i ú do don l<!idoio Cier 
va Pci Ifij Pronta h ib 'ó el duiector de <'E1 
T cmj)oi> diaii cieiMStn el liberal don 
H ' i n 4 n Gal n a , el marqués de Pidal, noi 
el di'-tiito de Cie/a el catcd itirj> Bodií 
guo Fume í>l poeta SanrTip/ Madii^al 
el '.Pindoi ¡'••diisuez Valdc rl inctor do 
la TJnneisidad, el señor D i " ' Revenga, el 
ex direclor de Obras públicas, señor Perea, 
v el e> miui'-l 'o sefior Maestre, qué ^n- i i - ", ''"T , r v , — , " 
eonin U pmconahdad de ,Tupn Cierva, en t i '^ ta «1 límate de cuarenta puntas 
carnación dP las pr,orgías d- ia« que tan , , , ' ' * " ' ' ^ , ^ ' ' ' ' ' ' ™?; ^ ' ^ ^ , ^ ^ » ' ^ ^e opnso a' 

i dietduien el sonor ^Pnz de Grado 
No jpirbdion tras brefe discusión 0+1-̂  

dm-ándole rontimmdor de la ob-a altrnístai i'^"'^^™-^'^^' ^ "• '̂̂ s <̂ °« e» levantó la pesión 
del Csidenal BelUí^' y dice que su l a b o r , - , , . 7'*~'^7^7Í7~~~ ~ 
la recógela la Historia de España, como : l l í . A t c n e O 0 6 B í l O a O I l a U l d a 
la. del hora6naiea,do la recogerá la historia : t_^ - .o___ ^ . 

' ^ V l ^ í e ^ m t a r s e a hablar don Isidoro d e ' ^ " ' ^ ^ ^ ^ ^^.--.El Ateneo h a rec ib ido 
l¡v (',;iervn, es ovacionado. 

conceptos de los anteriores 

necf lind' 
S a - cdi 1 

piorgías di» la« que tan 
est í In Pal lis Te compila COT 

FpTiidi ' Ploiidnblanca consi-

' j u n a n o t a de l a D i p u t a c i ó n , e n l a . q u e ef-
t a C o r p o r a c i ó n de&estima la, so l ic i tud 

tributa un caluroso elo;:rio » ?! ' ' ^ ' ^ aqueUa e n t i d a d h£a>ía e levado p a r i i 
rnurc i l ,™ c u y a ^ u S a i t ó n H ^ '^"í'- " ° ''- Condonase el p a « o d e i o í a l 
c una gloria p a r a ' e s t a región. 

El concejal y e! auL'bú: 

«MKTOR NOS ABREGLABA ÜSÍJÍD 

CALLE B E TOBai JOS» 
!.A 

r - . :;! murci.ana. cuvp. f.^^loTíA^" ,V" : 1"« ^ " ^e c o n a o n a s e ^ p a « o 
qu i l e r e s de s u s loca les . 

.Mrn- av.o ,-un.,t,-. . . „ ,.„,,„ i;r ^ . : . E n v i s t a da ello, e l A t e n e o se ve pre­
c i sado a h q u i d a r t o d o s s u s bieneis p a r a 
h a c e r efect iva a j u e l l a deuda,- y í ia coiv 
vocado a j u n t a g e n e r a l a todos s u s so-. 
cios. 

teniendo gra:ndes elo- ' . , ' ^ ' • ' 1 ^ ^ ^ ^ " ^^ r e d a c c i ó n de u n a h o j a en 
iiidráulicas de Cínav» • ? ' " ' ^*f^*" c o n s t a r .su p r o t e s t a c o n t r a 

id.el Ca.st¡llo. cuya labor, d i c e , ' ! I B ' c a 7 ^ en i ̂ " Comis ión p rov inc i a l , que to-ffió. aque l , 
I el olvido. Termina mostrando su esperanza • ^ ' ' ^ ' ^ ' ' * ° ' ^ ^"^^^ m a y o r í a es bÍ2áca.Ítá 

blíi, de los riegos, 
g^:-i ü las defe'UKas 

que cuanto es y vale lo dé 
cariño fraternal qué venció su 

militar en la política activa. 
que cooperen' 

país. H a 

,:;;íiri 
i*u;.'ia a 

Kxpone la necesidad de 
..'d'is al engrandecimiento del 

M 

\ COÑAC PEMARTIN 
I 3. Bantamai^a & Cía .—JESE2 

Se concederá, el suplicatorio 
de Cachín 

PABIS, 12.—Hoy se ha digtribiddo e » la 
Cámsira la deSípanda de suplicatorio presen-
tada ~por el procurador gelieral para proce-
Bar al diputado Marcel Gachin, a quien se; 
acusa d© haber atontado contra la seguridad 
interior y «xterioi del Estado. 

El proourador general neouerda que Caehiii 
tomó parte en la reunión oomiffiista oeleibra-
da en Essesi y que realizó después ima a c 
tiva propaganda entre la población del Ruhr 

- , , " Ipa^a exaltaj a \o& alemanes e invitarles a 
V a a n e g o c i a r s e u n t r a t a d o combatir contra la® trapas fraiwesas por to-

1 ios medios posibles . 
Ante la Comisión encargada da dictaminar 

el suplicatorio ha informado asta tarde, a 
las oinoo y media, 1^ ministro de Justicia, 
Goh'at, quien, atejidiando a los deseos de 
la Comisión, ha consentido eo dar comu-
nieaoón de determinados dowimeSitos em que 
se funda lo alegado por el fiscal geoetral 
en sn carta al guai'da-sellos. 

líl presidente y ol ponente de la Comi-

javier en 
—-—o—"' 

PABIS, 12.—-La ««SéiriAipie Religieuse» 
da cúeoita «n su. número de hOy de un nue­
vo taailsigío efectuado por la b-eliquia de 
San Francisco Javier a su paso por París. 

Una jovenoita, atacada de hemiplejía, fué 
curada .siibitameiite, uospués de un triduo 
d<i plegarias al Panto. 

E! infante don Fernando 
visita Jerez 

hispano sueco I 

tíSTOCOLMO, 12.-dx)6 periódioois de es-
t!i capital dicen que el doctor Ivái . Brat t , 
director de la Sociedad Central de vinoe y 
e^spíritus marchará el sábado próximo con 
dirección a Madrid, con objeto de tomar 
jiartip cu la,s negociaciones para concertar 
un nuevo Tratado de comercio entre Sue-

y Ejspaña. 1 sión se trasladarán esta noohe, a las oncfe, 
I al dfispacho del ministro, em donde se I«te hs-

, . 1- . ^ „ Í ; 1 „ ' l ' r . • ' I rá esa oom-nnioaoi<te. 
f t a u a e s t i m u l a l a c o n s t r u c c i ó n I La comisión * reunrá^ mañana por la 

—— 0̂ I mañana, a las diez y naedia, con objeto de 
ÍU MA, 12.—Con. obje to de fac i l i t a r l a emterarse del contenido de los documentos, 

rnusii/ucciÓR de v i v i e n d a s , el Consejo de q«e por la tarde serán comunicados a su 
miriistro.'í h a a c o r d a d o e x c e p t u a r del pa- vez a Caohin, a quien también se dará lec-
ao do i m p u e s t o ? d u r a n t e ve in t i c inco tura del íiexto íntegro de la^ manifestaoio-
a ñ o s a t o d a s l a s c a s a s de h u é s p e d e s y nes hechas esta tarde por el ministro de 
iioieles que se "cons t ruyan h a s t a f i n e s ; .Tusticia a' la Oomisión. 
d'' lí),v5. j Al salir de la reunión,, varios de log asis. 
" ' -»-»-»- — — _ I feentes decíararon que hay unanimidad en 

Preparativos delyiafe del Rey l^X^Í 1? "S^í^^:" ̂ ""^ '̂ "̂  '̂ '̂  
a D é l g l C a REGISTRAS A DOMICILIO 

" ' , I PABIS, 12.—Esta mañana se ha praci-
BRUSELAS, 12.—El marqués de Villalo-f oado un registro en casa del redactor de 

oar, embajador de España letn! Bruselas, .irá í «L'Hnmanité» Ker. Este manifestó su ex^ 
a fices de me.s a Madrid para convenir, da i trañeza por no haber compartido todavía 
acuerdo con los Beyes de España, todo lo i la suerte de sus compañeros, eñoaroelados 
•eferente a ia próxima visita de don Alfonso ¡ por defendeí sug; dootrinas. 
,• doña Victoria a la Corte de Bél,gica. | Se ha practicado otro registro en ©I domi-
_̂ -M regresar ei marqués de Viirílobar a j oiho de Louis S'ellier,. concejal de París. I,-
Brus-elap se fijará definitivamente la fecha i Policía ae incautó de va.rios documentos re­
lé la visita. I lativos al viajej de Sellier a Rusia. 

JERB(2, 12.—El infante don Femando ha 
visitado la yeguada militar situada en la 
finca de San Benito, donde presenció el 
desfile de potros, felicitando a! teniente co-
i-íinal do» Ricardo María Benítez, por la 
labor realizada. 

Después visitó el cuartel de San Dionisio, 
dond6_ se aloja el regimiento de laamceros de 
Viilaviciosa. Empezó su visita por el cuarto 
d,e esta.udart«,c, donde el coronel,' señor Me-
í ry , le presentó a las autoridades y a los 
g a n a d e r a jerezanos. 

Esboe últimos solicitaron del infaaite una 
eotrevista, que l:s fué concedida. 

E l edronel Merry pronunció un discurso 
de salutación, rogando al infante que trans-
mjtdera a la real familia la gratitud de la 
oficáalidad d«l redmieá to , por laŝ .̂ $,i>eaioio. 
rtm de que ha sido objeto por parte de sus 
majestad-es, pues el Monarca ha enviado a 
ésta el mejor ganado,, según había protma-
tido en su úl t ima visita, v de la Reina aca­
ba de irecibirse un retrato dedicado a lóB 
lanceros de Villavicioea. 

La contestó el Infante oon un bmve dis­
curso emaltwáeiido los méritos del regimien. 
to y prometie'ndo trasladar a l Soberano los 
megos d©r cotonel Mei*ry. 

La viéita fué muy detenida y minuciosa, 
<Bspeoiaiiní<nte «a los botiquines, montados 
ooott aíreglo a los últiénc® adelantos. 

E l Inftaxte felicitó al coronel, diciendo q-ue 
tenía referencias de su majestad el Bey dé 
que se trataba del mejor cuartel de Caba­
llería, qne existe era España. 

Antes die que abandonara el cuartel , la 
oficialidad obsequió a don Fernando con na 
vino de honor. Brindaron el cocxmíel, ,6efior 
Merry, el marqués de Hoyos y el alcalde,, 
contestando el Infante que daría cuenta al 
Rey de la adhesión del pueblo de Jerez a 
la Monarquía y de la gfratlsima impresión 
que léi ha producido esta visita. 

N ueve de la noche. El públ ico que sale j 

de que cuando tanga que dar ouentÉT'de su ^ ^^' 
vida SI Dios, puedít deoirls! «Perdona mis 
pecados en gracia a que hice cuanto pude 

del mi t in maur i s t a asa l ta los' autobu¡es 7 u ¡ ' ' ' ° ÍT ^^"''""^ -^ '^"¡ r ° ' f "i'^'^nos.» 
iipr,f.r, «n -i-.,-,.,-h .q * ^'* ">i> dutoDuses quo I Tjna ovación delirante acoge estas últi-
S í ? t P^^*^ "̂ '̂  a r r anque en las Cuat ro ' mas palabras, que se reproduce al l e v a n t £ 
Calles. U n empleado del coche impi,de a un ; se don Juan de la Cierna, 
oflcial d«l Ejérc i to y a u n paisano que 

Extintor de fncendlos. 
que estalla .• •', 

Sao Paulo desea emigrantes 
españoles 

B.IO DiE' J A N E I R , 12.—El üSBiorno del 
Estado de San Paulo, apoyado por la Lága. 
Agríoola brasileña, que ha venido trabajánuo 
aiotivéiimoiite a favor de . la introducción en, 
dicho Estado de los inmigrantes- españoles, 
ha enviado al Consejo Central de emigra­
ción de Eepaña un proyeisto de contrato. 

suban al vehículo por la p a r t e ooster ior . 
P ro t e s t an los viajeros, pero, al fin. ascien­
den ai «auto» por ia escalera del lado 
o p u e s t a U n m i n a t o después se hallaai en la 
platafonma poster ior . Observan quie una 
avalancha de g e n t e se precipdta hacia e!Ha, 
sin^ que el cobrador pueda evitarlo. 

El paisano entonces se dirige al emplea­
do p a r a notificarle q u s -le denunc ia rá poi 
habe r to lerado el acceso del púíiJico por 
el s i t io q a e a él Fe le prohibió. Pide el 
nombre,del «delincuente» y declara en tono 
fanfa i rón que él es concejal de Madrid. 
In te rv iene un i i ^pec to r d e la Compañía 
de a u t o b ú s ^ y el inc idente demora la sa­
lida del coche. P r o t e s t a e l públ ico y el co­
che emprende la marcha por la calle de 
SeviMa y: .lia de Alcalá. Nadie dioe nada so­
b r e el episodio, pe ro e s t á de seguro e n la 
m e n t e d e todas. 

Ya h a áejaidd a t rás el «auto» la P u e r t a 
de AlCaílá cuando un hombre die unos cua­
r e n t a años, méis b ien grueso y <ie u n a es­
t a t u r a regular , s e enca ra con el concejal 
denunciantle y le sue l ta es te discurso: 

«No puedo m«nos de decir te a us ted que 
lo q u e acaba de hace r es u n desahogo in­
justificado del amor propio her ido. El co­
brador cumpl ió con su deber prohibiéndole 
a us ted la subida por e s t a p la ta forma, y 
luego no h a podiáo m a t e r i a l m e n t e prohi­
bírselo de igua l forma a los numerosos 
asalltantes. Dice us ted que es conoejal d« 
Madrid. Pues yo, como vecino madri leño, 
me a t revo a rogar le que la indignación y 
la energía que ha desplegado c tmtra este 
cobrador, l a use en el Ayun tamien to en 
defensa dte los in tereses del pueblo d e Ma­
drid; a ver si u rban iza u s t ed l a ca l l e de 
Torrijos, donde yo vivo, que es u n lodazal 
in t r ans i t ab le nada más que Hueve dos 
gotas. íAl Ayun tamien to ! ¡A Aylunta-
miento!» 

Y femó estamos en Torrijos, desciende 
de l coche el ciudadano. El concejalí no re­
plica u n a pa l ab ra y s igue Alcalá arr iba, 
obsequiado con las risas poco piadosas de 
todos iM viajeros de la p la ta forma. 

Comienza diciendo que en esta fiesta es 
uno de tantos murcianos como vienen a 
sumarse a este acto de «¡mor y murcia-
nismo. 

Habla de lab emociones que ha eixperi-
mentado, y de sus luchas en "í» vida públi-
oa, en medio de las cuales halló siempne 
el afecto de sus paisanos, que l e alentaron I 
a seguir por el camino de ¡a justicia. 

Al pasar EmUio Méndez Femándiea, de qum 
ce años, que vive en , Eguflaa, ü,' pop la 
puerta del «gaMge» sito en la casa número -'] 
de la, calle de Nicasío GaUego, vio que un" 
empleado del mismo se hallaba manejan,;!:!) 
un extintor de inoetidií», y "atraiéo por la 
curiosidad, detuvo su maKjfea, ¡parándose an. 
to el «garage». 

E l extintor estalló, alcanzando exsR restos 
T?=,-.„ov.io lo ^I^ , -„„ ;A„ I„ "U i a lE-milio y a Femando Bico Pernández, qu.,', 

1 o ? c X . i L d« r c o r o . » 6u hermano a L , r a el que le man-ejaba, y ambc^ sufrieren 
loB Cx>nsejos de la Corona, y dice que uno lesione^ de pronóstico reservado. ' 
de BUB más grandes deleites espinlmales ae I '^ , 
lo produjmm sus mismos enemigo* cuando ; ^-^ ^ . . , . , , „ p n ' J p O R V t O í 
decían que se haibía nombrado ministro a '-^AJA U ü UJ&fOBl.rUb 

^ ' - T J p r X ; ^ - d i c ^ q u e de eéto s j A P A R E C E N U N O S ^ T Í T Ü L O S 
alegraba mucho Cierva «el malo», que an | V F A L T A N O T F ? O S 
varias ocasiones y oon gran amargura no «.v^^* 
había podido aceptar los elevados puestos 
que se le oíreolafá para aquél. 

Tr ibuta ufn tealuirMO elogio a Sánchez-
Guerra. 

Termina haciendo constar que vanoien-
do grandes reslfetencáss d© su éspi-TTEu no 
se rettra a Murcia, _pue« siente los estímu­
los del debeír, y por esto mismo in-vita a 
todos los jóvenes para que iman sus esfuer­
zos e n bietn de 'Tviuroia. abandonando loa 
prejuicios de la vieja política de izquierdas 
y derechas oon las cuales no es i>08ible 
responder a las necesidades planteadas por 
la gran tragedia mundial que alistó una, 
nueva edad en la Historia. 

Concluyó con vivas al Eey, a España y 
a Murcia, que fueron •anánimemeníJe con­
testados. 

UN N I Ñ O M U E R T O 

A y e r l a Di recc ión g e n e r a l de l T e s o r o 
h a c o m u n i c a d o a l J u z g a d o de- g u a r d i a 
que , mezc l ados con o t ros , h a n aparec i ­
do dos de los t í t u l o s de l a d e u d a , del 
4 po r 100, die los c u a t r o de c u y a desapa­
r i c ión so dio c u e n t a p o r a q u e U a depen­
d e n c i a a lias a u t o r i d a d e s h a c e uriog d ías , 
c o n f o r m e p u b l i c a m o s . 

E n c a m b i o , se h a n o t a d o la ía.l ta da 
o t ros en la, C a j a g e n e r a l de Depósjt-o.s, 
y el h e c h o h a s ido i g u a l m e n t e aenun-
c i ado . 

—«•••"'—*"--"•.-". 

Oposiciones y , concursos 

JÜDIGAI 'DRA 
Aprobaron ayer el seguido ejeroioio: don 

Juan López Zafra, don Luis Faca,l Muñiz, 
don Manuel Vis-quez Tamames y don Emi--
lio Aguado Gonz/Jez. números 499, 508, 50*3 
y 610, con 28-;-V, 29,7S, afi,ll y 41,11'pun­
tos, respe© ti vamentei. 

Para hoy, desde el 511 al 5ííí. 

AUXILIARES D E H I C I E N M 
E n la «Gaceta» apairece una real orden 

ampliando hasta 479 e! número de ojiosito-
res eon derecho a ocupar plaaas de auxilia­
ren de «Site ministerio. 

REGISTROS 

- -„,„.._, En los exámenes c^elebradog, avetr fueron 
a l a u t o m ó v i l p o r i m p e d í r s e l o el t r a n v í a . | aprobada los &po6Ítorea números" Í62, don, 

G u i a b a el a u t o m ó v i l J a c i n t o Gut lé - ' | Carlos Aioceo •Bsíévez, con 82,87 pontos; 
I i-rez, el c u a l p a s ó a n t e al j u e z de gíiai-- |X54, don Juaa María B ^ g u é A r i o n a , oca 

d í a . • 36,6-i pantue. 

U n a t u o m ó v i l a t rope l lo e n l a cal le de 
Franco.g R o d r í g u e z a J u l i á n López Mar 
r í n , de n u e v e a ñ o s , h a b i t a n t e en Mar­
gar i t as ' , 8, p r o d u c i é n d o l e t a n g r a v e s l e - i 
s iones q u e fal leció e n la C a s a Se Soco- l 
r r o . I 

L a c r i a t u r a se h a l l a b a j u g a n d o c o a ! 
o t ro s m u c h a c h o s d e t r á s de u n t r a n v í a i 
p a r a d o , y t u v o l a o c u r r e n c i a de sa l i r ' I 
c o r r i e n d o , s ú b i t a m e n t e , con d i recc ión a l ! 
c e n t r o de l a c a r r e t e r a , n o vlendí) l l ega r ; ' 

-A.no
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FBTJTA. D E ABAGONf 

lestabín se divierte 
(ESCENAS PUEBLERINAS) 

Uegf!) .¡r«ata&tn a la pu«)rta d e su casa, to-
eada la n^edia aootie; ioolüuóso, como pudo, 
hacia el lado deréoho del umbra l ; inotiió la 
mano por la gatera, y «al tentón», logró atra­
par la llave de la ipuerta... Y ya dueúo del 
«precioso» instrumento, comenzó a buecar ©1 
agujero de la llave,—eora la noo te obscura, 
y obsouroB, al parecer, estaban también sus 
ojos—sin atinar con ál. . . Has ta que un T e -
ciiuo compasivo ie tomó de l a s manos la llave 
y Je írancineó la entrada.. . 

—-iTarar lüi l . .—gri tó ponióndoee eB loe la­
bios el puilo, a modo de corneta de órdenes, 
apena« pasó el umbral del dormitorio dé la 
familia: aposento único donde reposaban su 
eepcraa y cuatro cJHquitines, emparejados e». 
tog en eendae camas. 

—i Tarariii!,. .—repitió más fuerte y más 
oer&a, al ver que loe nifios no despertaban « • 
6u profundo sueño... Y 

—1 Tarariiii! ^volvió a repetit , ya en los 
mismos <'l<lo9 de IOB durmientes, añadiendo: 
•—¡Bepuflol iQué sordáusl ¿Ño 0% que tocan 
diana?.. . 

—íA lo que tocan—refunfuñó su esposa des­
de 8U lecho—es tk~iremaderal [BeoonUenéol... 

Y Testabin, que no oyó, o hizo como que 
no ola, lee palabras de su esposa, y viendo 
que eus hijos—dos niños y dos niñas—res-
tíregándose los ojos para ©spabilarae, ge echa­
ban de la cama en oamisita, o rdenó: 

— ]̂A formar!... 
Y colocados los soldados en fila, dio las 

subsiguientes voces d e : «1 Media vuelta a la 
dereonal» «¡Media vuelta a la izquierda!» 
«¡Dos en fondo 1» «¡Marchl». ; . , tito. 

Ordeaeg que ios chicos itian ejecutando, 
oonvirtiendo el dormitorio en un campo de 
instruooión... 

— ¡ Y a repetir 1... ¡Y a repetir! . . . 
—¿Pero, hombre, eetás en tu juicio?...—le 

gritaba su esposa. 
—^¡Estoy en mis cabales!—replicaba Tet-

iabin—. ijEsta es mi t ropa! ¡ Yo soy el capi­
tán I I Y el que no obedezca, arrest iu ' . 

Y como l.Os soldados se cafan de «ueño, 
y acababan por no obedecer, loo arrestó me­
tiéndolos... en la cama. 

Y cantó el gallo. 

I I 
No os Ajragón—dicho sea en honor suyo—. 

tieria do beodos. Sea que la fuerte comple­
xión de Icig aragoneses resiste bien aqyel re­
cio vino del p a í s ; i^ea que éste está hecho «a 
la buena de Dios», sin grandes refinamien­
tos, pero también sin t rampas ni mixturas, 
lo cierto es que ©sog lamentables espéciáou-
IcjB de los hombres haciendo eses o hsiciendo 
otras letras, son infrecuentes en Aragón... ¡A 
io más, la gente ge pone alegre—-¡con más o 
menos alegría, naturaJmetttel—y, por io gen« 
ral, «tienen buen vino». 

De estos era Testabin (nombre que le venía 
de eu afición a asistir al act^ solemne—^en 
cualquier bodega, que s© verificara^—de hacer 
«testabin» en las cuba», cuando por el tiem­
po de fermentación del naosto se «ree que el 
vino es potable; y consiste en, practicar un 
agujerito de pequeño calibre por donde sale el 
primer chorrito d e liquido de la cuba. Es lo 
que en otras, partes llaman una caía...) Así 
era regíabín..'. Se le «añublaban» un poquic^ 
los ojos... Se le iba otro poquico la cabeza... 
No le obedecían a su gusto los remos.. . [Pe­
ro, en resumen, nada! 

—¡ Cuando llevo cuatro traguicos—decía él 
mismo—estonces eg cuando me so puede ver... 
y, sobre todo, oir! . . . 

l i em más : si en este estado le daba por lag 
chanflas, más o menos pesadas, consta en el 
protocolo que nunca las gastaba con los extra­
ños; «se divertía, según él, con su familia, 
sin hacer mal a naide».;. 

I I I 

La luz de la luna, enfilando la recta y an­
gosta calle donde vivía Testabin, ponía al cen­
tro de ella una faja de plata, que reverberan­
do sobre los lustrosos guijarros del pavimen­
to—lustre que le daban las caballerías con eí 
ahincado roce de sug herraduras—^semejaban, 
aún para ojos más serenos que los de Testa­
bin, un arroyuelo o corriente de agua. Y cuan­
do nuestro héroe se dirigía, aquella noche, a 
SU' casa, por una calle perpendicular a la su-
za, al aparecer en ésta, detúvose oontra'-ia-
00, gritando con energía de voz que pudie­
ra, oírlo su mujer desde la cama : 

—¡ Chiquia! ¡ Pancraoia! ¡ Levántate .y trái-
Sñe el burrico pá pasar la calle, que páice un 
brazo e mar! . . . 

Oyólo, en efecto, su mujer, y replicó : 
—¡Pues, mira! ¡ Descálzate y podrás paear ; 

que, pá mojase el probecico burro, que, de 
noche, no sale de casa, mejor es que te mo-
jfiS tu l . . . 

—¡Pues, es verdal—se dijo Testabin, que, 
además de buen vino, tenia buena paHii—. 
¡Mi mujer descurre, cuasi siempre, mucho 
bien!... 

Y quitándose alpargatas, peduques y cal­
cillas, atravesó la calle, como Jesús el lago 
de Tiberiades : enjuto completamente. Al ver. 
se tal, y ya en el quicio de su puerta, tefla-
xi*nó: 

—iRepaño! ¡Si yo sé que no m'iba a mo­
jar, aluego me tomo el trebajo de descal-
zájne!.. . 

Y para celebrar el milagro, hizo levantar 
a su gente, y colocándolos dos a dos, j fien-
i>t a frente, cogió cuatro cucharas de made­
ra, que, colocadas entre los dedos, hacían de 
pulgaretas (castañuelai), marcó con ellas el. 
ritmo de la jota, y gritó : 

— ¡̂ Hala I ¡A bailar, pequeños! ¡Que hoy 
no n 'bay estrución! 

Y cant<i,: 

«El que pueda divertirse, 
que se divierta a su modo. . . ; 
que este mnndo es un fandango... 
Quien no lo baila es un tonto.» 

Dejando el cronista sobre TeHahin toda 
la responsabindad de tan honda y chusca sen­
tencia!... Por su parte, la mujer soltó esta 
canta picona: 

«Cuando quieras divertfte, , 
lo harás en la calle, m a ñ o ; , 
que en la calle me eg igual 
que bailes jota o fandango.» 

IV 

Importaníe mitin maurisía en la Comedia 
• • '_ — . ^ « » • » — - - -

No se querían las responsabilidades, sino el Poder (Zabala). Se crearon Comandancias militares 
donde no debían aparecer soldados (conde de la Moriera). Yo saludo el úitimo discurso de Cam­

bó (Silió). Iriunfará nuestra bandera o no triunfará ninguna (Goicoeehea). 

iBn el teatro de la Comedia, rebosante de 'comis ión nombrada por ei ParlaraenEo, que-
publioo, ee celebró ayer el anunciado mi t in dó archivado; el diatarnen al problema de 

los transportes pasó también al foso; iOs pre-
supuestOK, a pesar d é l a voz oe alarma de un 
ministro de Jlaoieiida, dietEíon con mucho 
de ser un ensayo de economías. Fresca está 
todavía ei examen parlamentario de las res­
ponsabilidades deducidas del desastre de Áfri­
ca. Cierta tarde decía el marqués de Alhu­
cemas esi el Senado que no se podía perder 
ni un minuto hasta lograr el esclarecimien­
to de aquéllas ; que no podría haber vacacio­
nes de Navidad. A lo§ pocos días , el señor 
García Prieto lanzaba una nota desde la Pre­
sidencia deil Consejo aconsejando ai país que 
espero sentado. {BisíDS.) 

Pero la opinión no está ahora t*n dormida 
como antes, bien que éUo nos advierte de que 
todos eomcs culpables de que no despertara ŷ  
actuara antes, a su debido tiempo. í l l cambio 
de sistema que ahora se inicia debió implan, 
tarse en 191S. Entonoeg pudo hacerse lo mis­
mo que ahora se quiere hacer. Acabábamos 
de firmar un Tratado donde se reconoce nues­
tra zcna de protectorado marroquí. Se pro­
clamaban nuestros derechos. Entrábamos con 
autoridad y responsabilidad en el protectorado. 

Procedía en aquella fecha que .nos hubié­
ramos hecho la siguiente reflexión. No va­
mos a iManrueoos con propósitos imperia­
listas ; nuestra .misión tafcnpooo es é ia . La 
pérdida do nuestras colonias nos decía que 

Y busca que te buscarás aquella noche; 
Testabin no encontraba la llave de su casa, 
que siempre solía hallar, metiondo la mano 
por la gatera... Y palpó y tíúiteó el agujero 
¿9 la cerraja... Y no había agujero... 

—¡Chica! ¡Pancrapia !—decidióse, al fin, a 
gritar Testabin—. ¡Baja a abrimel ¡Que no 
alcuentro la llave ni el bujcrol.. . 

—-¡Ay, Dioe mío!—contestó desde dentro 
la mujer—. Hoy no pues entrar . Porque la 
gente de este pueblo es tan remala .y ladro­
na que e'han lleváu hasta el abujero de la 
Uavel , 

Y como un eco, llegaba a sus oídos: 

«...que en la calle ni© es igual 
que bailes jota o fandango...» 

G. GABCIft-ARISTS Y RIVEH» 

QUÍO^COIÍTITDEBATE 
CALLE DE ALCALÁ, FUENTE 

A LAS CALATEAVAS 

maurista. 

El señor Zabala 
E n el acto que hoy realizamos—comen­

zaba diciendo ayer en el esosnatio de la 
Comedia don Pío Zabala—la mayoría asis­
te oanvenoida del ideal que nog congrega. 
ISo val imos , pues, a examinar teels deter­
minada, ni s.iquiera a demostrar la verda­
dera dootírina juínídica de las responsabili­
dades, que ya encont-ó máximo definido". 
Esta reunión eg punto de partida para una 
nueva etapa de nuestra propaganda. Veni­
mos- a renovar sobre el coiazón el juramen­
to de fidelidad a nue'jtrá causa, tanto más 
engrandecido cuanto más adversas sean las 
circustancias extrenas. (Aplausos.) 

No sé nos oculta la huella inevitable del 
t i empo; pero conservamos el corazón sano, 
la gualrdia de honor en su puesto, el cau­
dillo riñendo una vez más el laurel de le 
victoria. {Muy bie^n^.} Al huir de Capua, re­
nace el eco de nuestras ant iguas , y memo­
rables campañas. Y advertimos con dolor 
que perdura con los mismos colores sinies­
tros el cuadro de la política nacional. Aun­
que, como antes, Maura se nos aparece se­
parado del fondo del cuadro 

E l dictamen de Maura continúa ofrecien' 
dio soluciones a los males de España. Así, ' tampoco debíamos ít allí a colonizar, ni 

menos a emplear nuestros capiítales^ que 
tienejí campo más propicio v aplicación más 
urgente, Irieproductiva y paitriótóca en el 
suelo peninsular. Sólo cumplía a nuestros 
designios y necesidades buscar en Marrue­
cos la seguridad de nuestra frontera, m-
defensa sin el dokninio del litoral africano. 
T'eníajnos que garantir también la neutra­
lidad del Estrecho. 

Nw debían haber aparecido 
soldados. 

cuando propugnó por: las autonoimías regio­
na le s ; después, cuando vislumbró el por­
venir de nuestra aeoión en África, y últi­
mamente , en el debate sobre responsabi­
lidades. 

L a revolución del siglo XIX fué enemi­
ga del concepto de patria compleja y di­
ferenciada, que nuestra ideología establece, 
y en este sentido nos es grato proclamar 
la afinidad de nuestro ideario y nuestra 
actuación con el discurso que ha pronun-
ciaíio ú l t imamente el señor Cáriibó. 

No se quer ían las respon­
sabil idades, sino el Poder. 

Por lo que respecta al problema mai-ro-
quí y. e l pleito de las reeponsahilidades, 
reciente está la admirable pieza oratoria da 
Maura, ifaipugnada por el frondoso señor 
Alcalá Zamora, por nuestro desapasionad:», 
ecuánime y bien intencionado amigo señor 
Cierva (Risas) y también por el señor Al-
varéz, en las antevísperas del Poder ene­
migo,, y amigo en las vísperas de las Jun­
tas de , Defensa; antaño partidario de la li-
be'i-tad del sufragio y ahora aspirante a un 
acta por cada provincia, cuarenta y nue?e 
(Hisas), que no se den como las plantas , 
de abajo a arriba, sino como el maná, que 
cae de lo alto. Pues el señor Alvarez se 
condolía de los , ministros del Gabinete 
AUendesalazar, cuando se habló de que el 
Senado juzgara. A ello tenemos que airgüir : 
Si los o rees inocentes, ¿por qué acusáis? 
Si. los creéis culpables, ¿a qué viene esa 
fingida' compasión? . 

Ijfl ponencia de los concentrados signifi­
caba lo s iguiente: derrota parlamenjtaria, 
apelación al pueblo, dimisión del Gabinete, 
al Poder, ¡y a otra coeal (Bisas.) 

Pero iMaura puso el dedo en l a Uaga, al 
mantener el criterio procesal de la ley de 
1849. «Si creéis que existe culpabilidad, aoú-
sad.» ¡Qué horror!, profería la riqueza eufó­
nica del señor Alvarez. ¡Qué herejía!, clama­
ba desde su coturno oratorio el señor Alcalá. 
Y ambos, no sólo discrepaban de Maura, sino 
del sentido común y de los padres de la ley, 
los liberales de 1849. Porque, advertid, que m 
ponencia liberal, negando la existencia de ae^ 
lito y pidiendo al propio tiempo la inhabilita­
ción, priva _a los ministros encartados, inclu­
so de aquellas gáramtiae que la Inquisición 
concedía a sus reos. T e r q u e a d a y Lute-O 
eran unos párvulos coimpairados con estos V^^-
sadores Jiberalee. (ñiisas.) Recordaréis los trá­
mites subsiguientes del proceso parlamenta­
rio. La ponencia de los concentrados v la 
sombra de Manzanillo, que representaba para 
el Gobierno la figura moral del señor Cie-íva 
(Riias) dieron al t raste con aquél. Sáncnaz 
Guerra no vio ya en el primer plano el scun-
to de Jas responsabilidades, sino que io pro-
puso al pleito da Ja jefatura. Desierto el ban-
00 azul. Jos liberales se consternaron. Momen­
to hubo en que quisieron huir, ante la obliga­
ción de convertirse en ejecutores de sus pro­
pios designios. Poco a poco, la 'desgana fué 
desapBif'eciendo' y se Sucedieron con cre­

ciente intensidad síntomas de apetito, aj eten-
oia, ¡hambre da Poder! (Risas.) Sólo uno 
de fíus componentes permanece tac i turno; 
nuestro simpatiquísimo, pero veleidoso, conde 
de iRomanones, quien hace años, durante un 
disoureo que pronunció eu Pahua de Mallor­
ca, sentenciaba q u e n o se debe malograr con 
las prisas P^r llegar ai .Poder, una obra ae 
gobierno; que la impaciencia de un dia puede 
comprometer la fecundidad de una gestión 
ministerial, 

Se han esgrimido mil pretextos, pero de-
heñios repetir la exclamación de un madrile­
ño, correligionario nuest ro- «Bulerías, no!» 
No se quiere depura r las responsabilidades, si­
no q\i9, 80 color de ellas, unos quieren reci­
bir trato de favor eft. las, elecciones y otros 
van a la lucha tremolando un banderín dy 
enganche, tej,ido con tela de mortaja. (Bien.) 

Maura daba una ley al discutirse en el Con­
greso, en 1914, !a procedencia^ de que se for- i mes el desarme de los sometidoSj^ que en­
mara una Comisiím, parlamentaria que enten-: tremaban sus peticiones. Tracasargn las 
diera en log asuntos d© Marruecos. Decía : fuerzas indígenas; como- fracasaron, nos 

faltó su confianza. Y vino la catástrofe, y 
con ella el anhelo de rectificar. 

¿Qué política era la más eficaz para el 
logro y .añanzamieinlo de este propósito ? 
La solución más avisada era la de dejar 
vtvir su vida ai los 'moros. Ante nuestra 
vista emeírglan l a s siguientes circunstan­
cias favorables: hay regiones, como las da 
la zona d e Larache, cuyos moradores tri­
butaron siempre al Su l t án ; podían, pues, 
reconocer al líalifa. Otros elementos, como 
ciertos caoi.ques religiosos de Tetuán, tam­
poco era difícil que le reconocieran si ien 
respetábamos sus privilegios. Quedaban al­
gunos focos da rebeldía en la zona de Me-
íilla. Las propias mehallas del Jalifa po-
díaini reducir a eeos díscolos. 

Pero el primer paso de nuestra acción se 
inicia en sentido completamente contrario. 
Una columna .española salió de Ceuta para 
entrar en Tetuán, siguiendo la antigua ruta 
d a O'Donnell. Se crearon luego las tres 
Cílnandaincias mil i tares, con influencia ,">-
bre territoricg en doínde no tenían por qué 
actuar y n i siquiera aparecer nuestros sol­
dados. Sei nombró un general en jefe que 
asumía l a s funciones de alto comisario. Con 
todo Jo cua l se renovaba la tradición de 
nuestra luioha contra el infiel y la otra tra­
dición da los birrednatos militaras de Cuba, 
Puerto Rico y Filipinas, donde si bien, se 
produjíjron virtuosas ejejmplaridaides, .hubo 
ganaincia de pescadores en río revuelto. 

Protestamos algunos en la Prensa y en 
las Cámaras, pronosticando que la ocupa­
ción mil i tar traería, primero, la ruina del 
Tesoro, y addpíás, la vergüenza de un de­
sastre. Pea-o la opinión no hizo caso. Re­
celosa, se l imitaba a pedir que la domina­
ción, de España en i^Ia¡l•ruecos se realizara 
con el mienor gasto posible de dinero, y, 
gpbre todo, de hombres. 

Conforme a eete punto, se dieron ins-
truociones a lo» altos comisarios, a ouya 
elección, procedían los Gobiernos m.ediante 
el siguiente proced'Vniento: se buscaba en­
tre los militares más autorizados, y al ele­
gido 86 le otorgaban funciones de contra­
t i s t a : «Haga usted lo que quiera, pero ecx)-
nomice dinero, y, sobre todo, hombres.» El. 
alto comisario, claro está , negociaba con 
las cabilas, contratando, mediante la en­
trega de sumas , el avance de las tropas y 
la ocupación de posiciones. Los apologistas 
de esta sistema pretendían legitimarlo, ale­
gando el ejemplo de Drancia e Inglaterra. 
Pero ni una ni otra nación en sus empre­
sas coloniales ha procedido así. Su primer 
cuidado fué robustecer la autoridad del jefe 
indígena., creando en tomo a ella un grupo 
de morada-es a sus inmediatas órdenes, que 
acataban su soberanía. Nosotros, en cam­
bio, no pueimos los medios para hacer res-
petar al Jalifa n i en las puertas de Te­
tuán. 

Fácilmente se podían vaScínar los con­
tratiempos que tal método, a Ta larga, aca­
rrearía. Si en una región de 'España, Cas­
tilla, por ejemplo, acainpase un ejército de 
20, 40 o 60.000 hombres—que ese númeiro 
llegaron a tener los contingentes de alguna 
de las Comandancií^is'—, diseminados por 
campos y aldeas, al cabo de algunos meses 
66 originaría, entre no pocos conflictos, un 
ambiente d e verdadera irritabilidad. El caso, 
aplicado a África, y entre razas_oue Jucha­
ron durante, siete siglos, sin ^poder fusio­
narse, implicaba daños más hondos. Fraca­
só el ^.Tipleo del dineiro, sin que lograra-

El,-^€ñor Silió 
-Al caiio de Jos años de la decadencia, ma­

nifiesta e l señor Silió, no saua el español 
de estos tiempos de qué ,se puede admirar 
m á s : Si de la persistencia «n eí error de los 
elementas dirigentes, taii otistinados, tan 
contumaces, o de la resistente vitalidad de 
la nación. Se h» perdido toda fe eu los giue 
gobiernan y en los que pueden gobernar; se 
fi^ perdido,, la confianza eu los de arriba. 
Nuestra sociedad se ha dividido en los que 
poseen y retienen y ep ios que codician y 
asaltan. Faltando; el espíritu de hermandad, 
de colaboración e n t r g u n o s y, otros, los pro­
blemas actuales son de dificilísima solución. 

Maura puede invocar, e n t r e , sus mu­
chas excelenoias, no soda sus valores mora­
les, sino el inventario de profecías que; re­
presenta su labor. Bn cada uno de los con­
tratiempos que venimos sufriendo, se ad­
vierta la confirmación de una profecía de 
Maura. Cuando presentó sus reformas, para 
evitar la pérdida de las colonias, se le llamó 
separatista'; " propugnó, posteriormente, un 
plan de construcciones , navales, diagnosticó 

; el problema d e Marruecos... Las catástrofes 
j sobrevinisron, por a o haiberse aplicado el 
I remedio que él, opo-rtunamenbe, señaló. 
• Suya, hace muchos años, fué también esta 

afirmación: «O se "hace la revolución desde 
arriba o en la oaEe.-» No amenazamos—con­
tinúa el señor S i l i ó—¡pero la invasión cre­
ciente de esta ola"3e pesimismos,, los inten­
tos de divoroiación. de nuesta-a naoíoifalidad, 
anta el engreimiento de los adulados y Ta 
desesperación de los explotados, nos diccin 
que por cualquier resquicio pneden. asomar 
los trastornos. 

H a sobrevenido tatmbién im divorcio en t re 
el Ejército y las clases sooialmente conser­
vadoras. ¿No es oportuno y prudente el con­
sejo de que cada onaí medite sus actos y 
su responsabilidad ? L a insensibilidad puede 
acabar, y el ejército de asalto no tendrá 
que sei- muy fuerte, porque tampoco están 
rnuy vigorizadas las clases sooiáleB. E l prin-
cipal obstáculo para enm-eindar este estado de 
cosas reside en el Parlamento. Aümque sus 
componentes fueran de la mejor intención, 
unas Cámaras elaboradas entre -«fórceps» y" 
cubileteos, no podían funcionar nunca con 
la serenidad y celeridad que las presentes 
circunstancias reclaman. Veamos, si no, la 
sii:'uación de nuestros medios de transportes. 
Carecem^os de vías, de locomotoras, de va­
pores, de puentes. Gracias a que padece­
mos anemia, a que la salud nos está vedada, 
a que en los puertos nuestros barcos yacen 
ama.trados y a que gran parte de nuestra 
producción minera está paral ízala . E n otros 
circustancias, la industria y comercio es­
tarían abocados a una apoplejía. 

No hay que esperar por ahora a que las 
Cortes resuelvan nada. Las próximas se re­
unirán en junio, para cerrarse a log poocs 
díae, so pretexto del calor j reunirse nueva­
mente en octubre o noviembre. España, en 
tanto, «w&Rs» :.. Ya llegó a la desesperanza. 
¡Ojalá no se la conduzca a la desesperación! 

E l problema catalán reviste caracteres agu­
dos. Su adivinación, su presentimiento, fué 

'otro_ de los . acieirtos de Maura. La ley de 
Régimen local, que hoy aoasa s'ería. insufi­
ciente, preveía el peligro. Duró aquel Go­
bierno, actuando con las Cortés abiertas, y 
disponiendo de una mayoría entusiasta, trein­
ta y tres meses,; y, sin embargo, la ley no 
se .aprobó. . ' • " 

Debemos respetar los tradioiones dp Ca­
taluña, su lengua, eu derecho. El, idioma 
t oo es obstáculo. Preferible eg que nos en­
tendamos en dos idiomas a que nos odíemes 
en uno. Quiero levantar acta, por último, de 
estas afirmaciones del señor Cíimbó : Catalu­
ña y el resto áa España se neoesita.n; e! 
separatismo no podrá tr iuníar porque Castilla 
Se levantaría como im sólo hombre ; si triun-
fara, el primer Gobierno de Cataluña busca­
ría la inteligencia con España. A m! me 
parece caballeroso, español, saludar esas na-
íabras y tender m i man, con la autoridad 
ahora de vuestros aplausos. (Ovación.) 

No debemos dar canoesiooes por la coac­
ción, sino conceder la autonomía, de grado, 
en un abrazo de paz y amor a la Patria 
grande. (Ovación.) 

D E L OOLOEi D E UlCEISim' 

parat ismo; en el resto de España i «ónvire-
fco en la abstención. Frente a lag-demandaB 
de Cuba, Maura tuvo una visién igualmeinte 
lucida. Sus palabras fueron; «TJrgé recon­
quistar el corazón del pueblo ioubano.í Y 
ahoira, palpando noesbra® desgracias de Ma­
rruecos, ¿no viene a nuestra mamoria íái fe­
cha del 21 de octubre dé 1913? 

Se eJágen eStog momentos para décimos 
que el maurismo ha hacho ya sn labor, que 
ha pasado. Algo parecido aconsejaba Platón 
que se hiciera con. los' poeta®: después Ae 
coronarlos d e laurel, ponerlos en la fronte­
ra. Pero 5omo0, una fuerza viva, mili tante, 
aunque al maurismo oaUegero se le caiUflque 
de vetusto, de^ negativo. Al maurismo de 
corazón ya se le permite respirar aires de fue­
ra, asbínarse, por un resquicio, a Europa, y 
a log oonservadoreg a la moderna se les 
glorifica. (Risas.) 

Se alardea d e culto al maurismo «n la 
intimidad d« la oonoiencia, auniqu© en lo 
exterior se que^ne incienso simultáneamen­
te en varios altares eubaltemso. Pero yo 
digo que no me importa el abanderado, 
sino la bandera. O será la nuestra, o no 
habrá bandeta. (Ovación.) No importa 
quién lá trepiole, sino que vivamos todos 
para que la veamos ondear en l a torre del 
homenaje. (Ovación.) . 

No hay sino un remedio. : España nece­
si ta una -revolución desde el Gobierno, al 
amparo de la Corona. Es necesario que la 
Corona entregue a España lo que hasta 
ahora entregó a los partidos. 
. Se. dirige a todos, y singularfcnente a las 

Juventudes , paca qua continúen actuando. 
A riesgo de impopularidad, debemos se­

guir en Marruecos y debemos abrazar el 
problema ca ta lán; una onza de apior vale 
más que viaa tonelada de cieno. (O-ua-oióre.) 

* * * ; • 

El acto terminó a las nueve de la; no­
che. La sala de la Oomadia estaba com-
plet.5Í.nente abarrotada de público. 
. — _ _ • ' • • > » • — 

Los niños que sacaren 
los "gordos" de Navidad 

reciben donativos 
É l r e g i d o r p a t r o n o del Colegio m-uni-

c i p a l d e S a n I ldefonso , d o n L u i s López 
Dóriga., h a r ec ib ido los s igu i en t e s dona^ 
t ivos p a r a los a l u m n o s de a q u e U a m a g ­
n í f i ca i n s t i t uc ión , q u e s a c a r o n y c a n t a ­
ron los p r e m i o s m a y o r e s de l so r t eo de 
NTavidad: 

Dos m i l p e s e t a s , q u e h a e n v i a d o d o n 
R o m u a l d o I n c h a u s t i , dé Gaspe, e n n o m ­
b re de los c o p a r t í c i p e s d e los c inco vi­
g é s i m o s d e r p r e m i o m a y o r , ae q u e d icho 
s eño r e r a d e p o s i t a r i o . 

Mil p e s e t a s , e n t r e g a d a s p o r don Alfre­
do F e r n á n d e z Ve l a rde , en n o m b r e de to 
dos los que h a n p a r t i c i p a d o de los diez 
mi l lones de l s e g u n d o p r e m i o ; y 

Dos mi l t f e s c i e n t a s c a t o r c e pese t a s , re ­
c a u d a d a s por el c a r t e r o don Vicen te Pe-
rea e n t r e los c o p a r t í c i p e s del t e r ce r pre­
mio . E l s e ñ o r P e r e a , que h a p u e s t o u n 
g r a n a f á n e n p r e m i a r a los huér fanos : 
p o b r e s de S a n I ldefonso , qu?; h a n sido 
i n t e r m e d i a r i o s e n t r e l a f o r t u n a y los fa­
v o r e c i d o s con el t e lie e r premio", invf ló 
a l o s c u a t r o n i ñ o s a l b a n q u e t e con q u e 
le h a n o b s e q u i a d o s u s c o m p a ñ e r o s de 
s u e r t e . . 

L a s c a n t i d a d e s r e c i b i d a s po r el s e ñ o í 
López D ó r i g a .se h a n i n g r e s a d o e n l a s 
c a r t i l l a s : de a h o r r o n o s t a l de los n i ñ o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s . 
i _ — . ^ — I » < » • . _ 

El Partido Social Popular 
se reúne el martes 

«A gritos lo pido, si ge t ra ta de exigir res. 
ponsabilidad. Si yo hubiese contraído alguna, 
lamentaría que no Ée me exigiera. RiacJamo 
la fiscalización. Si no me es la justicia favo­
rable, que creo que sí, querría esa justicia, 
no el indulto.» (aplausos.) Así es 'Maura .y 
conforme a ese: ejemplo, débeme^ trazar las 
normas de nuestra actuación. 

Maura y el maurismo no pueda deseoivolver 
su, vida pública el uno sin ©1 otro. Nuestras 
legiones E-on el pedestal digno de tal estatua. 
Sepamos en la contienda ceñir el laure-l que 
glorifica a nuestro caudillo. (Grandes aplau­
sos.) 

El conde de la Moriera 
Al adelantarse don Gabriel Maura hasta )a 

mosa da los oradores, es saludado con una 
ovación. 

Las Cortes, m i t i n de «ra-
dores. 

No venimos aquí con el carácter de pro­
pagandistas ni con el de electoreros, sen sus 
primeras palabras. Tenemos una al ta y ex-
oepeional misión cívica que cumplir. Ya que 
no se pueda contar con eJ Parlamento, debf^-
móe '.s%r nosotros quienes despierten y •vigo­
ricen la opinión. Las Cortes no son más que 
uto mitin de oradores; que no se preocupan 
do tener razón, sino do_ causar efecto; no 
aspiran a pereuadir a loe demás, sino a 'nuedar 
bien, y los que escuchan, en lugar de aten­
der a las palabras, del que haljia, se ensi­
misman pensando en las que ellos va.n .•5, pro 
nunciar después. Atendamos a Ja laborr de ese 
Cuerpo llamado co!©gislado.r, en ¿elación a les 
problemas que durante años-y aB<JÍ|han cons-
titiddo K,U6stra octuaíidad política. El plei­
to regionaiista, acerca- del cual entendió una rato'^ 

Aplaudiendo el cambio d« 
s i s tema. 

Fal tar ía a la justicia, que es ©1 t ra to da 
gente en política, si no aplau"3iese la reso-
tuoión del Gobierno de cambiar el sistema. 
España entera habrá agradecido al señor 
Villanueva que haya aceptado el cargo de 
alto oomisario. Pero la dolencia de éste, 
que implica una convalecencia larga, crea 
un estado de interinidad. Y el Gobierno no 
se dec'de a reemplazar al señot Villanueva. 
¿Sabéis por qué? Porque ha eztendido un 
nombramiento de oontrat-ista político, como 
antaño se hacía; el militar. Ahora se habrá 
dicho, o se habrái querido decir al señor Vi­
llanueva: «La de África es cosa Se lísted. 
Nosotros estamos muy atareados en muchos 
asuntos, entre otros, las eleccio-nes.» (Risas.) 

Y eso es lo que cumple ahoi-a realizar. 
Hay que deshacer la labor de diez años, y 
crear un grupo en torno al "jalifa, suprimir 
las Comandancias mili tares, retirar los sol­
dados del interior de las zonas; empresa, 
naturalmente , que no es de un hombre, sino 
del Gobierno, diaria, constaníe, sin perder 
un minuto de atención. Un .contratista no 
S3 encuentra, pero un ejecutor enterado, 
que cumpla las instrucciones del Gobierno, 
':© halla con facilidad. Urge acaiDar con la 
contrata, y urge, asimismo, que actúe la 
opinión. Aún hay esperanzas; pe-ro si fra^ 
cR.sara esta úl t ima carta, España, convicta 
de su impotencia, se habría acabado; nó 
podría rnirnr cara a cara a las naciones ci­
vilizadas, porque será insolvente de sus eom-
prcinaiscs. (Gran ovación, que dura larga 

El D i r ec to r io del P a r t i d o Soc ia l P o ­
p u l a r convoca a s u s a f i l i ados do IMadrid 
a l a r e u n i ó n q u e h a b r á d e t e n e r l u g a r 
el m a r t e s 16 de l a c t u a l , a l a s seis y m e ­
d ia de l a t a r d e , en l a cal le de Los M a d r a -
zo, n ú m e r o 13, p a r a t r a t a r de l a cons­
t i t u c i ó n de l a s .Tuntas p r o v i n c i a l v m u ­
n i c i p a l e s de IVIadrid y de s u s diez d i s ­
t r i t o s . _ 

HURAS DE OFICINA 
Mañana 9 a 1 
Tarde 3 a 7 

LA PARÁLISIS INFANTIL 
EN CHINCHÓN 

iEn .Chinchón se han registi-ado varios 
casos de parál is is infant i l , habiendb dis­
pues to el gobernador civil la m a r c h a in­
med ia ta a e s t a provincia del inspector pro­
vincia l de Sanidad p a r a que informe sobre 
la impor tanc ia de los cases regis t rados . 

Todos los inspectores provinciales han re­
cibido t e l eg ramas de la Dirección genera! , 
ordenándoles den cuen ta inmedia ta de cual­
quier caso que se p r e sen t e en .su demar­
cación, como también que tomen las me­
didas prof i lác t icas-que ga ran t i cen l a salud 
públ ica . 

ELLAS Y ELLOi 
—Mujer, que sea enhorabuena. No £arb«e. 

las ganas que tenía de venir a dar te n a 
abrazo. Yo me alegro siempre mucho de to­
do lo bueno que oa ocurra. 

—Gracias, Dolores. 
"•¿Con que las dce, colocada»? 
^-Parece que sí . Maniquí sacó píaatí en. 

Gobernación y ahora Nenó ha triunfado «a 
Hacienda. 

—Una suerte. Pero, qué oosas, ¿eh? ¿Quién 
os iba a decir? . . . 

-—tá, y a ; lo que es al mundo. Tanto como 
Bu padre y yo nog preocupábamos por estas 
hijas para dejarla^ bien casadas, que era la 
única. soluoi(¿i que nos pareóla posible... Y 
esa no ha sido posible hasta ahora. 

—Desde ahora lo será. Yo oreo que lo 
único bueno que han hecho los Gubiemos 
de muchos años a esta parte ha sido pcünoi-
tir que las mujeres puedan también vivir 
con cargo al presupuesto. ¡ E r a una gracia 
que sólo pudieran tener este momio los, hom­
bres ! La níómina es la salvación, t^e la fa­
miliar Veráe cómo ahora ee casa mág gente. 

—¿Crees t ú ? 
—^Betoy segqra. El sueldo de la mujer 

completará el del m ^ d o . 
—¿Pero la casa? ¿Quién dirige la ea£a?< 

¿ Q u S n la gobierna? 
—íLa mujer, como siempre. 
—Imposible, porque tiene que ir a ja ofi­

cina. , 
—Ese es un problema que tiene ya en solúi 

eión a estilo masculino. 
—¿Cuál? 
v-Jío ir a la oficina. Eso hace muabo tiem­

po que lo han, inventado log hombres. Ade-
míáfií auinque vajean ajgunos dfaa, t.!'n«>,tí 
medios para alternar sus deberes, / .üo di­
cen—serán calumnias, pero lo d'acen—gue en 
las oficinas públicas se vé muchas veces a 
I06 empleados haciendo trabajoo que nads 
tienen que ver con su misión o¡fici¿? t^uién 
escribe las cartas del pensonaje al que sirve 
da secretario, quién Ueva la contabilidad del 
negocio de vinos en comisión que le ayuda 
a vivir, quién escribe comedias, quién hace 
caricaturas para los periódicos. ¿No podrán 
imitarles las mujeres empleadas? ¿Qué obs­
táculo hay.•para que una señorita haga «jer-
seys» o borde o zurza al pie de la venta­
nilla en que espera al público que va a-pa-
gar la contribución? ¿Por qué no ha de po­
der una muchacha habUidoea (jonfeccion<ir 
sombreros sobre la mesa de eu negociado? 
¿Y quién la impide despachar su correspoti-
denoia amorosa en t re expediente y espo-
dieníe? Llegado el caso, ¿por qué no ha de 
poder Uevar a la oficina sus niños para criar­
los aUí y entretenerlos, dejando que saltan a la 
comba con el balduque y ee hagan pintores-
cog gorros con el papel de oficio? Como ve? 
todo tiene arreglo. 

-—Ya lo veo, ya. 

—X/a familia no ha de padecer lo más 
mínimo por ésto. Al contrario, se la fav» 
rece. 

—^Lo peor ee, querida Dolores, que las 
mujeres van a echar a los hombres d e todos 
log cargos. 

- ¿ Y qué? 
—Que es otro problema; porque también 

tengo un hijo, y el pobre no encuentra dóníle 
colocarse. Ahora es mi preocupación. .Antes 
pensaba s iempre : «¿Qué va a ser ds estás 
hijas mías el día que yo falte, si no se me 
casan?» Hoy digo: «¿Qué va a ser de mi 
hijo Paco?» Ya que no se cx>loc9. tendré qile 
acudir al remedio único que en otro tiempo 
encontraba para el las: ver si lo caso. 

—Eso ee. 
— - N o hay otra solución; casarlo con una 
muchacha que tenga un buen empleo gana­
do por oposición, que pueda dar a mi Paño 
el recurso de un bonito sueldo y luego _ le 
deje una viudedad decente. 

—Ni más ni menos : epa e* la solución, • 
—Pero los hombres se están ponltendo mhy 

tercos con estas oosas, y mucho me tensor 
que estalle entre los dos sexos una lucha 
al lado de ía cual la de clases que padec'é-
mos va a quedar tamañita. Figúrate qna 
los hombreei se enfadan y dicen que no se 
casan.. 

—Hija, cualquiera diría que están enfa-
dados ya. 

—Tienes razón. Qua lo digan Nene y Ma­
niquí. 

—^De modo, que lo mismo es. Con que n o 
t e apureiS. A c-obrar del presupuesto, y an'-
cha es Castilla. 

Tirso fflEOlR.1 

El señor Goicoeehea 
La presencia del señor Goicochea es acogi­

da con entusiastas demostraciones. 
Quisiera señalar algo nuevo—dice—', pero no 

os puedo anuciar sino que vamog a seguir 
haciendo lo que hemos hecho y a repetir 
cuanto hemos dicho. Seguiremí^ cumplien­
do con nuestro deber. 

E l problema ca t a l án es la 
cxacerbactón local del pesi­
mismo de Espafia en te ra . 

Sa ha elog'.ado el don profetice de Maura, 
contrastado durante cuarenta años de actua­
ción pública. E n 1894 cora motivo de la ela­
boración del primer presupuesto para la cons­
trucción de una Escuadra, pugnó por reorga­
nizar los servicios de nuestra Marina. 1 Qué 
tristeza para todos, os digo yo ahora, que 
quien pudo ser artífice, fuese agorero de 
todos los males padecidos en las últimas 
décadas! (Grctndes aplausos.) E l problema ca­
talán:, al que dio también diagnóstico adecua­
do, es la exacerbación local de una protesta 
de España entera. (Muy bien.) E l pesimis­
mo ambiente se t raduce en Cataluña en se-

jMujeres bella¡ 
No dejéis que la po­
breza de la sangre 
marchite vuestros 
encantos. La inape­
tencia, la debilidad, 
ia anemia, el insom­
nio y el cansancio 
se curan bien y 
pronto nutriendo la 
sangre de hierro y 
glóbulos rojos con 
el poderoro Recons­
tituyente Jarabe de 

Has de 30 años de éxito creciente. Único aprobado por ta Resi Scademia de Hídicina. 
Rechace usted todo irasco donde no se lea er. la etiqueta «xtenor HiPOFOSFITCS SALUD 

impreso en tmta roja. 

\lífa)N_5T,Tvycw,i 

fíwm} 

mi PÍRCEW 

El conflicto teatral 
resurge 

Tresclantos empresarios romperán con 
el Sindicato dé Actores y '9 Sociedad 

de Autores 

Se ha publicado la siguiente n o t a : 
«Nuevamente va a sonar en loe oídos dej 

público la fraise conflicto teatral, tan mana-
eeada durante el verano último. Deg'ó de so­
nar pori virtud de im pacto esfcableoido eiatra 
la Sociedad, de Empresarios^, la da Autocea 
y el Sindicato de Actores, y volverá a oiise 
por el inoumplimiento de osa pacto, «[ue .ao 
ha merecido el menor respeto por par te d e " ^ 
Sociedad de Autores y del Sindicato de Ac­
tores. 

E l conflicto teatral renace con vandaderO 
empuje. No son ya cien, sino trescientos, 
¡os empresarios que rehusar te desde ajhora 
todo convenio con las Compañías integrada.» 
por elementos del Sindicato de Aotoiree, -y 
con los artistas de varietés que_ ejecuten nú­
meros administrados por la Sociedad da Au­
tores. Con contrato o sin él, los teatros da 
España negarán acceso a todo espectáculo ¿Q 
©sa índole desde el mes de marzo. No se lo 
niegan en esta momento, porque^ qu.8daría.n 
perdidos en proviueias algunos miles de se* 
tores que en el conflicto tienen alguna reH' 
ponsabilidad: la de resignarse a ser dírigidoÉf 
por quienes les arrastran a tales conflioiw^ 

Ya el público queda iníormado de lai a«. 
tíltud de los empresarios de eapeotáoulos. 1 « 
interesa eete asunto por las derivacionee ¡lua 
pueda tener, y también porque la carestía,d? 
los espectáculos priva a muchas personas dB 
la asistencia a ellofi, no poniendo a_ su al . ' 
canee un importaate factor de esparcimiento 
y cultura. , 

l i f i i i í i i i e s a 20 péselas; 
Abrigos de felpa, 140 pesetas; cortes de ves­
tido, todo iana, a 12 pesetas. Terciopelos 
matalasé, felpas, astracanes y sedas, a pr©-' 

T R I S T E L U N A D E m E E 

Muere el novio de repente 
• A n t e a y e r c o n t r a j o m a t r i n i o n i o en Se-
gov ia el méd i co don P e d r o N a v a s , d e 
c u a r e n t a y c inco año.=i, y a c a b a d a l a ce­
r e m o n i a re l ig iosn , d i r ig ióse a M a d n d 
con s u e sposa , h o s p e d á n d o s e e n l a Cor­
te e n u n ho te l de l a cal le de l a Monte ­
r a , 7. 

Ayer po r l a n iañ ín in se d i r ig i e ron los 
d e s p o s a d o s a l a pluza de l a .\1nu3rfa p a r a 
p íe&enciar el re levo de íii g u a r d i a , y re -
p p n l i n a n i e n t e se s in t ió en fe rmo el doc­
tor N a v a s . 

L iovado a l a fanViacia de Palajclo, faA 
lleció e n ella, v i c t i m a de u n d e r r a m e cé-
r e b r a ' . í 
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Hoy Consejo sobre 
subsistencias 

Esta tarda, a las cinco, ee reunirá el Con-
Bojo de Jiíinistfpg en la Presiíenoia. 

Gomo j a hemos anunciado, e n ' e s t e Con-
jijo ae t ratará , adtümás del prolíIeiDa de Ma-
íjoas, da, la ponencia der abastos y del 

<>aido elóotrioo eal ftíadrid. 

La branencia e&e siSsastos 
4 últ ima hora de la tarde -ñsitaaíon al 

pr&sidemta del Consejo los ministajos de la 
Ghabeínacióin y Fomento para hablarle ¿ e la 
^<»3fes.eia de absatoe. 

¡Be caza 
H a salido par ala Mezq^útíUsí (C<5!rdc*a) 

<ha Antonio Maura. 
Va i n v i t a á ó ' ^ vuia acoería por e i 6©»or 

%y!;-^o da Leo». 

El seüff ip W i i i a n u e w a 

E l %^ov Villanusva, qu© sigue aeisbido 
por lofe ' SÍ9ctoreB Hergueta, Hueartae, J imé-
.»*,2 y Biitiran, ee eajcontraba anoche bas­
i r t e postrado, habiendo sido preciso apli-
>í^l9 inyaooiones de aoeite aloanlorado. 

\úrL no ha sido posible apreoiaor los re-
BuVtiiHca d« las inyecciones de sublipaado 
oofrrosivo. 

Ndmerosas peíeonalidadas aoudieiron ayer 
al domicilio d«i enfermo para intoresawa 
por eu 

El estado del seño: Villanueva; eu lar­
ga enfermedad, que gn el más favwrable da 
lOs oaec« habrá de verse prolongada por una 
Wayor «mvaleoencia, obligará al Gíobiemo, 
ooatra toda su voluntad, a pensar en ^\ 
susti tuto. 

Se decía ayer que y» sa hablan hecho 
exploraciones, con resultado negativo, ORÍ-
ca de uno de los ministros. 

E s t a d o 
A la una de la t ^ d e se ha celebrado en 

el Eitz la comida con qm la Cámara de 
Comercio argentina ha obsecyi ado tu iiuuin-
t ro de Estado señor Alba. 

Acuerdas iiítefuaclonalas 
La ciudad libre de Dantzig se b a adherido 

él acuerdo relativo a la represión áe la oir-
Bulación de publieacionee obscenas. 

« as « 
Se anuncia que sólo pueden ser cambia-

áó6 ha^ta ©1 81 del míos actual en el depar-
tá«i«iato baooaíio 'checoeslovaco, los billetes 
íétirados do la droulación. 

T p a b a j o 
E l mioistyo reciBiS ©eparadameat^p &, una 

Ctumisión de pequeños comercianieg .[el 
traüradio de Barcelona y a la Jun ta local da 
Keíormas iSooialeis de Barcelona, que ha 
venido a tratatr de la hora del oiecre. 

;»: 4: ¥ 

El diputado a Cortes señor Zulueta visi­
tará hoy al ministro deí Trabajo para pe­
dirle que se publique la real ordaa dictada 
aeorca del anteiproyecto sobre contrato de 
«fabassa morta». 
' S e r e s i s t e n a «Sejae* !a_ A B c a M i a 

SEVILLA, 13.—El gobarnador se ha. la-
niftatado de que algunos de los ajgaldes 
d^ t i tu ídos oponeji resistencia a dar pose-
Sjiii a los nombrados r60Í«nteínente. A M ^ 
guré que está dispuesto a traer preso s 
Sevilla, al que .siga iiegánd(Ke a .oupipli-
nientar las ófdeao». También dice que ea 
este caso prefariríal que so t ra tara de uu 
alcalde liberal, gara que sa convenciera la 
cpinión de <jue su actitud no obedece i* 
móviles políticos. 

CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

—.—<>_._ 
Fal lecímjentos 

Ayer dejó de exi&tir l a señor i ta doña 
.Josefa d'e Lema y García. 

Fué ju s t amen te apreciada por sus pren­
das personales. 

Enviamos sent ido pésame a los sobrinos, 
dofia Anton ia de Lema y dbfia Josefa y don 
Domingo P i c o m e l y Lema; sobrinos pol í t i ­
cos y a Ites aJbaceas t e s t amen ta r io s , don 
Luis Quesada, don Eaimón Kodríguez de 
Moya y dbn Manuel Bel día. 

EÜ e n t i e r r o será hoy, a las t r e s y media 
de la tajídlei desde l a casa mor tuor ia , cal le 
del Conde de Eomanones^ 3 y 5, al cemen­
t e r i o de San Jus to . 

—También ayer d,eiJ5 d e ex is t i r la se­
ñora dofia Concepción San t i s t eban Mahy, 
v iuda de López d.e Lezo. 

El cajdáver rec ib i rá s epu l tu r a en el pan­
teón de fami l ia en Toledo. 

Acoooipafiaimos en su j u i t a pena «i hijo, 
don Luis, y demás faonilia de t a n respe­
t a b l e y v i r tuosa dama. 

—Rodeaida del car iño de los suyos, falle­
ció ayer en esta Cor te la noble daima doña 
Asunción López And'rés, marquesa de Casa 
López. 

Su m u e r t e se rá sent idle ima po r l a buena 
sociedad madr i leña , 

A su d i rec tor espi r i tua l , a BU hijo, don 
Manuel de Cendra López; hi ja pol í t ica, do­
ñ a Car lo ta Fr ígola Munguiro; nietos, Car­
los, Mar ía y Car lota ; hermanos , l'c»s mar­
queses dte Torre laguna, y demias famil ia 
hacemos p resen te la par t i c ipac ión que to­
mamos en su justo dtílor por pérdida t-r,-
seMS,ible, y rogamos a nues t ros lectores ui;.-; 
oración por el a lma d® l a finada. 

AniTersarios 

Mafianai se cumple el qu in to de l a muer­
t e de la noble duquesa v iuda de Medina 
Sidonia, que t a n aprec iada fué en la so­
c iedad ar i s tocrá t ica . 

En varios t emplos de Madrid, Sanlúcar 
de B a r r a m e d a y ViUafranca del Bierzo se 
d i rán sufragios por el a lma de la difunta, 
a cuyos hijos, don Joaquín, don Alonso, do­
ña María, casada con don Rafael Márquez 
y Castil lejo; don José y dofia Rosario, y 
demás deudos renovamos sent ido pásame. 

-—También mañana haca vein t ic inco años 
que dejó de ex i s t i r el conde de Val, que 
t an buen uso hizo d e su cuant iosa for tu­
na, dejando impor t an t e s legados p a r a fines 
benéfioOT. 

Los funerales se d i r án el 15, a las diez, 
en la iglesia de las monjas del Beato Oroz-
zo y el 16 en su asilo de la Sant ís ima 
Virgen y San Celedonio ( c a r r e t e r a de Cha-
m a r t t n de la Rosa) , y misas en El Esco­
rial , Burgos, Briviesca y Guernica. 

Beiterasmos la expresión de nues t ro sen­
t i m i e n t o a la virtuosa, y c a r i t a t i v a condesa 
viuda del Val y demás famil ia . 

El abata Fas i f t 

MENTIDERO ELECTORAL 

EL REY LLEGA HOY 
Ed duque de AlmcdiSvar de Valle dijo a los 

periodistas que hoy por la mañana regresaría 
el Bey da la cacería de Moratalla. 

P<ir Alcira. luQharin el liberal señor Co-
nUnoB contra, el reformista, señor Pitaiuga. 
Bate divieión de los liberales ia:cthiar(i el 
triunfo del ciervista señor Montesinos 

Checa.. 
* * w 

Por Mboiáoer presenta su candidatura, 
don Blas Tivés, del Partido Social Popular. 

* * * 
Otro pleito interior del Gobierno, análogo 

e los que en áias anteriores hemos heoJw 
notar, es el de Monforte, por donde Ucha-
rin el albista don Roberto Ba-hammda y e„ 
vrietista conde de Torre Novaes. 

Parece que ¡a, solución . se enoontrara a 
coHe del ciervista. señor Lazcano, por cuyo 
iistrito de UQñd.oñedo se enmsñlara al 
prietista. para- dejar en Monfortc la candi­
datura del albiata. 

Convocatoria de ingreso en 
las Academias militares 

,, o 

Uno ds estos días se publicará una_ con-
r6c-8.totia, con las mismas bases arntenores, 
parí» f'ubrir en lag Academias militares las 
vaoánts* existMitea en la a,-tualidad. ^ 

laftotai ' ía,-350 p lazas ; Artillena, 8.T ; In-

genieros, SO; Caballería, 30, e In t raden-

:ia. 25. ^ ^ - ^ - v / - . / ^ ^ - v . * . 

E L MKJOH PAPEL D E F ü M f t B 

Sociedades y conferencias 

PARA H 0 ¥ 

INSTITUTO FRANCÉS (Marqués de la 
Ensenada, 10).—Siete d e la t a rde , M. Gui-
nard, «El t e a t r o l í r ico en F ranc i a desde 
1815 has t a 1848». (Con audiciones.) 

REAL ACADEMIA NACIONAL D E ME­
DICINA.—Seis y media d© l a t a r d e , p r ime­
ra sesión l i t e ra r ia . D i s e r t a r á n : el doctor 
Fernández Sanz, sobre «Dos casos clínicos 
de jaqueca y cr is is convulsiva»; doctor 
Molla, sobre «Tra t amien to qui rúrg ico de la 
nefr i t is»; doctor Espina, sobre «Estudio cr í ­
t ico y compara t ivo e n t r e la fórmula o re -
c e t a an t igua y los l lamados específicos o 
especial idades fa rmacéu t icas modernas». 
E n t r a d a públ ica . 

MUSEO DEI . PRADO—Once y media de 
la mañana. Segundo cui'sillo, diri^fido por 
don EUas Tormo, «Ul t ima v i s i t a a l a es­
cuela española del siglo XVII». 

CASA D E L PUEBLO RADICAL.—Diez 
de l a noche, don Victor iano Lillo, «La res­
ponsabi l idad teórico-histórica». 

FOMENTO D E LAS A R T E S — A las diez 
de la noche ce lebra rá la Sociedad de Abo-
lícionisrao un acto de propaganga, en el 
que hab la rán la señor i t a Clara Campoa.raor, 
doctor Sampclayo, señor García Molinas y 
doctor Or tega Morejón. 

SOCIEDAD VEGETARIANA ESPAÑOLA, 
A las nueve y media de la noche, oonforen-
cia del doctor Alfonso, sobre el t e m a «Erro­
res ds la t e r apéu t i c a por drogas». 

NOTICIAS 
o—^-' 

B O L E T Í N METBOROLOeiíJO — E S T A D O 
GSNEJiAIi.—Parece que so iiuoia la formaojóu da 
una bcirraBoa en el mar Ibérico, por lo cuaJ. el 
tiempo pierde <ata.bilidad, aumentaLQ las nubes, los 
Vientos áeuden a ¿oplai dé'l IÑorte y la temperatura 
dosou^^de. 

£X'l.HA\,JEao. — Cielo aespcjafio eo Glaígow, 
Shields, Gris Nez, Dijoo, Saimt Mathiou e isla áe 
Aix. Brum»so ea Biuáelas, Vjeua y Pas-is. Nuboso 
en Haiabttrgo, Hdybead, Pembroke, Greeawindi, 
Calskol, SoiUy, Biarritz, Per/aán, Túnez, Horta y 
Argel. Llueye ©n Copenhague. Níeía em Aberdeen, 
Glermont y Lyon. Tesnpwiatura: —2 grados en 
Glasgow; — 1 ©n isla de Ais; O en BruselaB, París 
f Dijoa; 1 «n Clermcmt; 2 en Oopeohague, Aber-
áeesa, Shields y Viena; 8 en Greenwioh y Xyon; 
i eu Hamaburgo, Gris Nez, Saint Matbieu, y Bia-
tritz; o en P«rpiñán y Túnez; 6 en Pembroke y 
Soiliy; 7 en Holyhead, y U en Argel. 

PBOVlNCIAS.—Cíeto «espejado ea Toledo, Ge­
rona y (Valcmcda. Brainaso en Segona. Noboso en 
La ConiSa, ValkMid, Zaragoza, ÍMIabcSn, Bad&joz, 
Alioaiate, Sevilla, Almería, San Femando, Tetuán, 
Melilla, Pinisterre, Santiago, Opeóse, Gijón, Za­
mora, Palenáa, Burgos, SaJamanoa, Avila, Gua^ 
dalajara, Cuenca, .Ciudad Beal, Céoeres, Huesca, 
Toriosa, CasteH&n, p&íuieia, Córdoba, Jaén, Baieza, 
Huelva, Tarifa, Algecárae, Málaga y Balma. tilneie 
en Bilbao, Vares, San Sebaetián, Soria y Logroño. 
Wieva en Vitoria yTamplona.. Temperatura meOia: 
^ 1 grado en Avila; O ea Valla4oM, Palencóa, 
Burgos, Soria, Segoria, Cuenoa, dudad E « ^ y 
Huesca; 1 en Toledo, Vitoria y Baeza; 2 en Za­
mora, SaJamanca, Guadalajara y Pamplona; 3 en 
Logroño y Córdoba; 4 en Zaragoza, San Sebas­
tián, CáoereB y Jaén; S en Santiago y Gerona; 6 
eu Maión, Badajoz, Sevilla, Va¡P65, Orense, Gijón, 
Castellón, Murcia y Huedva; 7 en Bilbao, larra-
gooa y VaJeuoi»; 8 en La Corana, Tortosa, Tarifa, 
Algeoiraa y Málaga; 9 en AJioante, Almería, San 
Femando y Pabaaa; 10 en T«tuán, y 12 «i Melilla. 
Ayer se registraron en Biibao «Ignnag graniziflas, 
con intermitenoiae. Tsmpíratnra máxima, 19 gra­
dos en Alicante, y mínima, — 6 grados «n Burgos. 

MADBID.—A Tas siete de la manama, elido íes-
(̂ eJaOo; baróitteko, 70S,8 milímelroa. A la una de 
la tarde, oislo coStetO; barómetro, 704,3 milí­
metros. 

DATOS DEL OBSEEVÁTOBIO DEL BBEO. 
Barómetro, 759. Humedad, 61. Velocidad del vien­
to eu kilómetros pof^OTa, 84. Eeoorrido en las vein-
tíouatro horas, 842. TWnperatura: máxima, 9,8 gra-
dos; mínima, 6,4; media, 8,1. Sama de las des-
riaciones en la tempeoraturai media desde primero 
del año, 16,6. Preapitaolón acuosa, 0,0. 

R H Ü M BELLEZA quita las canas, de 
volviendo al cabello su color primitivo coa 
extraordinaria perlaoción. Eg inofensivo; no 
ensucia. E n perfumerías. 

u lceras yarioosas. Pomada CÉREO 

Lfi MARINA líBBCANTE YANQUI.—La, Me. 
moría anual del comisario do la Navegación del 
depajrtamento de Comercio expone que a fines del 
año financiero de 1922 la Marina mercante amer'i-
oaoa se componía do 27.358 buques, con 18.462.968 
toneladas. 

El tonelaje de 1922 es el mayor registrado bajo 
pabellón americano. De los 27.358 Barcos, 3.135 son 
cavíos de alto bordo, de 1.000 toneladas por !'J 
minos, samando entre ellos H.geOrSát. 

Con la dentadura sana 
eternamente se vive 
y encías color de grana, 
usando Polo de Oííse. 

LAS PATENTES DE MEDlCaS.—Por vis de 
apremio se verificará ia exacción de la paiente para 
el ejereieio profesional durante ¿1 presente afls eco. 
nómico, a los médicos que no la adquirieran en ©1 
improrrogable plazo de ocho días. 

Agua de Coroonte. Depósito' en Madrid: 
Fuencai-ral; 53. 

COTlZAGIONESlOrquesta Fi!arn,ónica| 

EL CANAL DE PANAMÁ—En ©1 ttlfeoo meí 
de diciembre han pasado por el ttnal 206 nraques. 

En concepto de dereciios se han peroibido 1.315.000 
dólares, suma, qua repr?senti la cifra, másiaja de 
iás recaudaciones mensuales. 

MOSTAZAS T E E I U A N O 
FINO y SAHO ESTIMULANTE 

M&DBID 
i por 100 Intarior.—Serie F , 70,60; B , 

70,60; D, 70,60; C, 70,60; B , 70,60; A, 
7 1 ; G- y l i , 71. 

5 por 100 Exterior.—Serie F , 8 3 ; B , 8 5 ; 
Í5, 86,50; A, 86,75; G y H , 87,26; Dife­
rentes, 85. 

5 por 100 Anujrtlzable.—Serie D, 89,50; 
O, 89,50; B , 89,50; A, 89,50; Diferen­
tes , 89,50. 

6 por 100 Amortizable,—Serie F , 96,50; 
E , 96,60; D, 96,75; O, 96,75; B , 96,75; 
A, 97. 

8 por 100 Amortlzablfi (1917) .—Sede F , 
96,50; D, 96,65; C, 96,85; B , 96,85; A, 
96,85; Diferentes, 96,85. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 301,75; 
B , 101,60 (seis naesee) ; serie A. 102,35, 
B 102,85 (dos años ) ; serie A, ICL'.SO', B 
103,10 (dos años nuevos) ; serie A, 10^,50. 
B , 102,15 (un año) ; señe A, 102 (tres vasr 
sfes). 

Ájuatam^eiiito ds M^drfa.— Interiior, 
88,2&; Ensañó te , 91,60; Deudas y obras, 
80,60; ViUa Madrid, 1614, 8 6 ; idem 1918, 
85,75. 

Cédulas hipotecarlas.—Del Banco 4 por 
100, 9 1 ; ídem 5 por 100, 100,75; ídem 6 
por 100, 110; cédulas argentinas, 2,86. 

Aoofoncs.—Banco de España, 589,50; ídem 
Central, 106; ídem Eío de la Plata, 242; 
Tabacos, 243; Fénix , 225; Explosivos, 303 ; 
Azúcar (preferente), (^ntado, 7 8 ; fin co­
rriente, 7 8 ; ídem (ordinaria), contado, 39 ; 
F e l g u ^ a , 44 ; Construcción Naval, B , 8 5 ; 
Eleotra, A, 8 9 ; M. Z. A., contado, 850; fin 
corriente, 351,50; Nortes, contado, 850; 
Metropolitano, 206; Tranvías, 92,25. 

Obligaciones.—Azuoanera (booos), 95,50; 
ídem no estampilladas, 72,50; Compañía 
Naval, 6 por 1<K), 94,50; ídem ídem (bo­
nos) , 100; Alicantes, primera, 270,76; ídem 
P , 84,50; ídem. G, 99,76; Córdoba-Sevilla, 
264,60; Nortes, primera, 61,90; ídem quin­
ta . 58,75; ídem 6 por 100, 99,50; Trasat­
lántica, 97,25; ídem (1922), 103; Asturias, 
primera, 59 .2 .T : ídem segunda, 6 9 ; R. C. As­
turiana de Minas (1919), 1 0 1 ; O. H . A. 
de E . , 94,25; Valenoia-Utiol, 58,60; Ma­
rruecos, 7 5 ; Tranvía Este , C, 83. 

Moneda extranjera (oficiales) .-—Francos, 
45 ; ídem belgas, 41,75; libras, 29,69; dó­
lar, 6,365; liras, 31,50; (no oñoisáes) ,: ruar-
eos, 0,07; francos suizos, 120,75; escudo 
portugués, 0,30; peso argentino, 2,37; flo­
rín, 258; corona austríaca, 0,016. 

BILBAO 
Altos Hornos, 91 (dinero) ; Explosivos, 

800 (dinero) ; He&inera, 280; Norte, 347,75; 
Banco de Bilbao, 1.7B0; ídem Vizcaya, 
rín, 2 ,53 ; coiiona auetriaoa, ,0,015. 

PIARIS 
Pesfít.as, ,223.50; marcos, iCl(15; li|ras, 

71,10; libras, 66,675; déla»-, 14,245; coro­
nas nomegas, 264; francos suizos, 269,50; 
ídem belgas, 61,50; florín, 566,26; Eíotín-
to, 2.195. 

BARCELONA 

Interior , 70,60; Exterior, 85.10; Amorti 
zable, 96,33; Nortes, 3 5 1 ; Alicantes, 351 
Aridalucís, 5 6 ; Coíonjal, 330; fraacos, 
45,05; libras, 29,76; marcos, 0,065. 

LONDRES 
(Pesetas, 29,72; marcos, 48.000; francos, 

67,155; ídem suizos, 24,785; ídem belgas, 
73,80; dólar, 4,6752; liras, 98,50; coronáis 
suecas, 17,386; ídem noruegas, 25,10; es­
cudo por tugués , ' 2 ,40 ; florín, 11,785; peso 
argentino, 44. 

* * * 
Bn el corro de divisas se cotizan: 
FrdncDs: 42.000, a 44,9Ci, y 50.000, a 45 pOT 100. 
ídem belgas: 2.5;000, 6,41,76. 
liiras: SO.OOO, s, 31;7S, y 2.5.000, a 31,50. 
liibras; 2.000, a 29,73, y 1.500, a 29,69. 
Dólares; 2.500, a 6,33, y S.OOO, a 6,365. 
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C o n e l c o n c i e r t o de a y e r c o m e n z ó l , i ! 
s e g u n d a s e r i e : fué d i r i g ido po r el raaes-! 
t r o Saco de l Valle , a c a u s a de u n a n u e - ' 
v a r e c a í d a e n l a e n f e r a i e d a d , no g r a v e , 
a f o r t u n a d a m e n t e , p e r o sí p e r t i n a z y mo­
les ta , q u e a q u e j a a l m a e s t r o Pé rez Ca­
sa s 

E l p r o g r a m a no p re sen t a i s a n o v e d a d 
a l g u n , a : t o d o él e r a c o m p u e s t o de o b r a s 
se l ec tas , c o n o c i d a s y a d m i r a d a s , y t o d o 
él fué l levado con el c a r i ñ o y d i s t i n ­
c ión q u e c a r a c t e r i z a n l a p e r s o n a l i d a d 
de Saco del Valle.; a l no e j e c u t a r s e n i n ­
g u n a o b r a n u e v a , y, sobre todo , de est i ­
lo a v a n z a d o , de l a s q u e t i e n e n el d o n 
de d iv id i r a l púb l i co e n b a n d o s , n o h a y 
p a r a q u é d e c i r q u e el conc i e r to s e des ­
lizó como u n a s e d a : t o d a s l a j o b r a s fue­
r e n a p l a u d i d a s , y. r e p e t i d a s el ( ¡Larghet-
to d!el q u i n t e t o e n l a » , d e Moza r t , c o n 
u n éx i to p e r s o n a l p a r a el c lar lne t i s i ta 
don Aure l io F e r n á n d e z , y ( (Fies tas», d e 
Debiisgy, c o n u n l i g e r o e sca rceo en el 
púb l ico . E n e l t e a t r o h a b í a « n e n t r a d ó n . 

y . ATtBEGUI 

Por el Obispo de Slón 
La, Pontificia y Real Asociación de R^apre-

sión de la blasfemia de Madrid, celebrará mi­
sa de comunión general msiñana, a las' ocho de 
la misma, en lal parroquia de San Millán, 
aplioáindola por ei alma ¿el Obiispo de Sión y 
Patriarca de las Indias, reioieintemente faUeci-
do y socio que fué de la mencionada socie­
dad. 
i — • • — : — ^ — ~ ^ « - ^ — - * . * » . — ' — ~ ~ — — — . . . r ™ , 

TE. \TRO REAL 

El estreno de "Boris 
Godo unov 

(( 

DEPORTES 

2 , a í í 

Esta tarde '̂ Nuremberg'' contra "Madrid 
SEi — 

FOOTBAIili 
Eista t a r d e se ce lebrará el pa r t i do anun-

.eiado en t re #1 «Nuremberg F . C.» y el 
üEeal Madrid F. O.» en el ant iguo campo 
fiel «Mz«irid-> (eaillo de O'Donnell) . El en­
cuentro comenzará a las t res en pupíQ de 
[a t a rde . 

¡tí ^ ^ 

Mañana, antes del pa r t i do e n t r e el eqiü-
¡50 «Nuremberg-* y el «cReal Madrid,.>. juga­
rá uri pa r t ido el p r imer equipo infant i l de 
üste Clwb con el del colegio de la P»lom.ii 
.^ue taHto.s t r iunfos fea obtenido «n actua-
¡iones anter iores . 

El encuent ro infant i l dará priji'cipio a las 

Jos de la t a rde . 
,}! ^ :*! 

La selección andaluza qu« .lugará mañana 
;ontra la gallega, t endrá es ta alineación: 

ESPAÑA CONTRA FFANCl 
(28 de enero de 1023) 

U iLmpresa de-l teatro Real, queriendo dar 
a estreno de «Borig Godcunov,> tedo el e l 

< plendor que merece por ,su gi-andeza musical 
|como_ por su importamoia dramática, esta-

blecio un contrato m firme con la casa 
Baruch, de B e r t o , por el cual ge comprometía, 
clicha casa a construir la.s decoraciones v el 
veskiario precisos para lá mejor presentación 
üe la lamosa opera rusa en un tiempo de . 

l terminado, obligándose a poner estos elcmen-
. tos en Madrid a disposición del teatro Rieal 
\ el 25 da diciembre pasado. Pero la casa Ba-
I ruelí no lia cumplido el contrato finnado, no 
I obstante iia.bérselo abonado la cantidad to-
| t a ] estipulada, ei incluso todos ÍOB gastos de 
I transportes. 
! _ A pesar de que en un radiograma fechado 
j ©1 S del ó r n e n t e en Berlín anunciaba que.. ©1 
¡decorado y el vestuario de «Boris Godouno\-» 
i había salido de Hamburgo en e] vapor <'Ro-
jíand&erk», no se tiene noticia alguna de que 
j haya llegado a Pasajes. Parece que, a conse-
(cuenc iada la« fuertes tonjienta.R del Atlánti-
jco, no pudo 6mbarca.r6e el 80 de diciembre, 
; como anuncfó también la casa Baruch ; pero 
^ de todas suertes, una vez el buque con rumbo 
I a España, debía de haber llegado al puerto 
< de Pa6a.J6s el 8 del actual. 
I Aunque la Empresa., em vista del incumpli­

miento de contrato,por parfe do la casa Ba­
ruch, pondrá sus derechos al amparo da las 

í leyes, exigiendo a ésta dañog y perjuicios no 
I puede prolongar la estancia d e ' los artJstsís 

'•usos on Madrid más allá de las fecha,.-, esta-
blecidaf. en .sus contralcP. Por lo tanto, t iene el 
honor da a-ivertir a Ic- señores abonados y 
al público, que, para no privarles .del espc-r"-

5 táculo anunciado, la. ópera será puesta en es-
' cena con la.c; decoraeione? de dotación del tea. 
, tro y el vestuario de Peris hermanos, sin per-
• juicio, naturalmente, d î presentarla con el 
nuevo decorado tan pronto como Uefjue a Ma­
drid. La Empresa del regio coliseo lamenta es­
tas eifrcunstaneias, en absoluto ajenas f su vo­
luntad, y pona en coaocimiento Sel público 
que el estreno de «Boris Godounov» sa veiifi-
rara el próximo lunes, a las ocho 3- tres cxwr 
toá de la nophe, en fuií'-ióii df liirno segundo. 

; LA </AÍDl» BETi BO.MIMGO 
! El domingo pr/iximo, s las cinco de la tar­

de, en íuijción. de rurno jirimei'o, se dará una 
representación de í'Aida;>, la ópera con I)UF! 

A r-» B 1/• ' m f"\ C ra A •"Tf" ^6 presentaron, obteniendo un éxlío roíundn, 
D O i S t i n Q G t , L U C D A I C Ofelia Kieto e Hipólito Lázaro. Cantarán cr.H 

; éf-tis Bienvenido Franci y Graciela Fernán-
,...'.,,,...i i A'srgara. 

' ' j Pesdo í>l viernes se despachan billetes para 
., í esta función. 

i rUJ^CION APLAZABA 
j ' La fimción 27 de abono. IV del turno 
reguiido, que debía veriñcai'se IW.Y sábado, s 
Is-s ocho y trS'S cuartos de Is noche, ha sido 
aplazada para el lure^j l-j del actual a la m;{=. 
ma hora. La función, pues, (,ue so celebrará 
dicho día, y e'i ¡a quo se estrenará la ópera 
ru.^a. «BorU Godounov», corre.ipoadc a l i que 
dehla de haberse •>. eriíicado esta nocho, ail-
verfencia que la Empresa tiene el honor do 
liaL-cr a !i., '.-eücrcs .nloaaílos y al público, a 
fin de evitar cualquier coiiiusión. 

El Consejo de administraición de esta So­
ciedad, de conformidad con lo acordado por 
la junta general da aocionistas <î  ,12 do di-
oic-mbre da 1Í120, anuncia el pago de los si­
guientes dividendos : 

A 1*8 acciones preferentes csontra cupón 
número 2 de beneficios, pesetas 11,808 por 
cupón, deducción ya hecha del impuesto de 
utilidades. 

Á las apciones ordinairias contra cupón nú­
mero 3, péselas 30,089 por cupón, deduooi<to 
hecha, asimismo de los impuestos de utili­
dades y t imbre de jiegociaoión. 

A las cédulas benetíoia.ria.s contra oupcSn 
número 2. pesetas 16.114 por cupón, dedu­
cidos igualmente les impuestos de utilida­
des y t imbre do negociación. 

El pago tendrá lugar desde el día 19 de 
febrero próximo, en las siguientes placas y 

i domicilios : Madrid. Banco Español de Cré-
I d i to ; Barcelona, Sociedad Anónima Arnús-
Gari : Zaragoza. Ba.nco da Sragón y Baniyj 
l^spafio] de Crédito; Bilbao, Banco de Viü-, 
eayOi: Granada, Señfures Hijos de Mamie! 
Ro<iríguez Acoüta; Oviedo, Banco de Ovie­
do, y Valencia, Banco Comercial Español. 

Madrid. 32 de. enero de 1928.—El secre­
tario. L. del ¥alie.—Y." B.°, El presidente 
del Consejo de administracitin, J . S. do Toca. 

El Vicario interino reúne 
ai clero castrense 

Ayer el V ica r io g e n e r a l castreniS.e in­
t e r i no , d o n Delf ín S a l g a d o , t e i i ^ n t e vi­
c a r i o de l a p r i m e r a r eg ión , r e u n i ó en 
s u d e s p a c h o oficial a I0& c a p e l l a n e s d e l ! 
E j é r c i t o y de l a A r m a d a r e s i d e n t e s en 
l l a d i ' i d , p a r a o í recérse lee e n s u n u e v o 
c a r g o , e x p o n e r l e s s u s prop 'ósi tos y pe­
d i r l e s su c o o p e r a c i ó n y a y u d a . 

H izo t a m b i é n el V ica r io i n t e r i n o u n 
s e n t i d o elogio del l l o r ado Obispo de 
S ión , e n a l t e c i e n d o los r a s g o s m á s sar 
lienteis del P r e l a d o a n t e los c a p e l l a n e s 
c a s t r e n s e s . 

E n no.mbre de és tos con tes tó a l n u e v o 
VicEi.rio el c a p e l l á n m a y o r , do.n E s u p e r l o 
Alonso, a g r a d e c i é n d o l e s u s b u e n o s p r o ­
pós i tos y ofrec iéndole l a a d h e s i ó n f i r m e 
y e n t u s i a s t a de l c le ro c a s t r e n s e . 

. — _ , ™ - — , . . .^ * . » — . — — 1 — - . " 

"El Diario del Pueblo" 
denunciado 

—-—o 
D e t e n c i ó n del d i rec tor u var ios r e d a c í o r o s 

E l f iscal h a d e n u n c i a d o el p r i m e r n ú ­
m e r o d e El Diario del Pueblo. 

C o m o q u i e r a q u e e n l a c a s a d o n d e es­
t á n iíjiStaladas l a s m á q u i n a s de d i c h o 
pe r iód ico no p o d í a n f u n c i o n a r é s t a s , po.i"-
quf e l A y u n t a m i e n t o a ú n n o h a conce-
a ido l i cenc ia , l a P o l i c í a t e n í a o r d e n de 
rio d e j a r s a l i r d e a q u e l l a c a s a n i n g ú n 
n ú m e r o d.el! pen 'ód ico . E n v i s t a d e ello, 
s u s r e d a c t o r e s d e t e r m i n a r o n q;u.e el p r i ­
m e r n ú m e r o se t i r a s e e n u n a i m p r e n t a 
d3 l a cal le de P i z a r r o , como • efecljií'a-
m e n t e s e h izo . 

Al a c a b a r la, t i r a d a , se l l eva ron a lgu ­
n o s e j e m p l a r e s a l a R e d a c c i ó n , y la. P o ­
l ic ía , c r e y e n d o q u e háb í ' an s ido t l radois 
en l a c a s a de l a ca l le de l M a r q u é s de 
C u b a s , n ú m e r o 17, d e t u v o a v a r i o s r e ­
d a c t o r e s , c o n d u c i é n d o l o s a l a C o m i s a ­
r í a del d i s t r i to , d o n d e se p u s o e n c l a ro 
q u e l a t i r a d a n o s e h a b í a h e c h o e n a q u e l 
domic i l io , y q u e d a r o n e n l i b e r t a d . 

T a m b i é n e s t u v o de t en ido d u r a n t e dos 
h o r a s el d i r e c t o r del' pe r iód ico , s e ñ o r 
E n d é r i z . 
- _ — _ ^ « _ — . — , — . .« . . I» 

DE LA ACADEMIA D E CIENCIAS* 

Premios del concurso de 1921 

VIDA REU6Í0SA 

Santoral;y CUitos 
Uiíí iS.—Sáhaao.—Swito». ümnersindo, piBübiiiej-ti 

y mártir; Scrvideo, monje y mártir, j Leoncio y 
Agncia, Obispos. 

i.a taisa y oñciü div-ino son do ia octava de ia 
Bpifíuíia, oon rito doble mayor y oolor blsnoo. 

Movmén Nootunia.—Smoti Spiritus. 
A£9 María.—A laa once y a las 'doce, miaa. ro 

.sario y comida a 40 mujereB pobres, costeadas poi 
don José Fernández y doOa, Jesusa Palacio di 
Dfaz Agero, respectivamente, 

Cnaiettta Horas.—En la iglesia de Jesús. 
COíte «9 María.—Ete los Remedios, eu San Josa: 

do la Salnd, eu Santiago, San José (P.) y en la 
Pasión. 

Parroquia fle San IWelonsc—A las ocho y nio 
dia, taisa de comunión para la Pia Unión y Vĵ its 
&e San Antoüio do Padua. 

Parroquta, d« San Martín. — A las nueva, mm 
tezada en el ajtar de Santa Lucia. 

Jesús.:—(Cuarenta Horas.) — Bmpiwa la no-cení 
a la Sagrada Familia. A las seis y cuarto, loiaj. 
rosario y ejercicio; a las dí<?̂ , la solemne, tor 
exposición de Su Divina Majestad; por la tarde 
a las cinco y media. Su Divina Stajestad maní, 
fiesto, rosario, sermón por el padre Cervatos, eapn-
chino, ejercicio y reserva. 

Pontificia.—A las iinoo y media, cultos para h 
Pia Unión de San Antonio, oon sermón por e 
paílre Murga. 

San M»nn«! y san Benito.—Tenniiía el octaTa™ 
a Jesús Sacramentado. A las ocho y media, misa 
de comumón general con esposjoión de Su Divui, 
Majestad; por la tarde, a las cuatro y tres cna.-
tos, estación mayor, rosario, sermón por el patl.) 
Ordufia, ©X proróioial de los agustinos, prooeaiói 
con el Santísimo por el interior del templo, bendi 
cáón y reserva. 

Santo Hlflo Sel Bemefllo (Santa Catalina de l.-í 
Donados).—A las once de la mañana, tniBa solem. 
no en honor de su Santo Titular. 
íEsta perióaico se publica con censura eclesiástica.] 

Ha obtenido premio la Memoria señalada 
oon el lenia «Su pequeño cerebro está Oeno 
do ir.teligencia. Fabre». 

,\b¡E<rto el pliego que debía ooníener el 
rictnbre del autor, resultó ser éste el ss-
ñor don Gonsíalo Ceballcs y Fernández de 
Córdoba. 

EHFEMMOS 
l u J « ^ ^ \ imJ 

Pío Mollar.—Esoáltor. 
Calle de Zaragoza, núm. 26, Teléfono 10-21 

Y11.EHCIA.—Catálogos gratis. 
Ventajas espeífiales para- issñores sacerdote; 

C H A Í F A G N Í 
Y E U ¥ E 

POKSfiKDIH 

F ie l a su t r a d i c i ó n s e c u l a r , e s t a cas 
s irve s i e m p r e los del iciosos v i n o s de su 

a f a m a d o s v iñedos do; l a C a m p a g n e . 

lüiréiato ixsaravillos© 
Para devolver los cabellos blancos a si 

color primitivo, a los veinte días de darsi 
una loción diaria con ei agua de ooloni: 
LA CARMELA: no muncha ni la piel ni li 
ropa, aplicándose ccn la mano. Su acción & 
debida al oxigeno del aire, por lo que cons 
titijye 'ina novedad. Venta en perfumerías 
drognerías, farnaaoiaa, bazares y mercerías 
Melilla, Alfonso X I I I , 23, y autor, N. Ló 
pez Caro.—SANTIAGO. 

[Kilo oi's^isso tm\m is oaiüi üei oiüilo 
Activa rúp idamente la SALIDA y (ÍEECIMIENTO E IMPIDE S ü CAÍDA 

in s t an t áneamen le 
PRECIO: 6,50 PESETAS ESTUCHE 

Se Tcnde en todas las Per fumer ías y DrosTierías 
Depósito genera l : J . ICAKT, CLAIIIS, 10. ~- BABCEIONA 

Lar rumbe , Ismael—Herminio , Rey—Oca-
fia—Barragán, Escobar—Kinké—Gabriel— 
León—Braa. 

MOTOCICLISMO 

La nueva J u n t a del Real Moto Club de 
España a c a t a de acordar la fecha d&l 18 
de febrero •para la celebración de una im­
p o r t a n t e pcfueba, reservada a neófitos. 

RÍ;GATAS A LA VELA 

Bajo la organiaaeión del Real Glub Marí­
t imo de Barcelona, deisde mañana comen­
zarán las pruebas e n t r e balandros de seis 
met ros de la fórmula internajcional, corres­
pondiente al segundo año, pa ra dlspiitarse 
la posesión t empora l de la Copa Dato, va­
lioso trofeo que otorgó en vida el 'inaloirra-
QO hombre púfclJco don Edu-ard'o Da to parn 
el fomento del depor te náut ico. 

pre-mia FOBD (G. Fclton Taylor), 
íJirecoión • • 

Mrtieitia en el concurso de E L BSBUTE para optar Si ^ _ 
l e í o u e r d o con las condicione, indicadas, contestando las des preguBi-x. en la lorma SÍ-
íuiesJte: 

Primera. ESPA5ÍA tantos. FR..^^:CTA tnntcs 

Se.-»unda. Ougadoies <jue marean 13.., tantos espa to ia i : 

ESPECTÁCULOS 
PABA HOY 

SEfili—La fnnc:óa ijue correspondía ail turno 
' de hoy se dará el limes, empezando a las ootio 
I y tres cuartos, con el estreoio de Baria GodoiinoT. 

PKIKCESS—10, La divina comedia. 
ESP&SOL.—6, Loa polvos de ia madre Oolea-

tmá.—10,15, F.! zapatero y el rey. 
COMEDIA.—6 y 10,30, El niño de oro. 

\ ESLS¥fl—C, La tragedia áe Ma.riohu.—10,30, 
I El paTo real. 
¡ CüNTKO.—6 j 10,30, La pluma Terdo. 

líilltA—O, Grapo de ínosfa?a y Lolita Astolfi. 
jQ.lj, JIi compaCero el ladión y Lolita Astolñ. 

INFÜNTS ISABEL 6 y 10,30, La pinjpinéli) 
escarlst?.. 

ROMEí.—G.Sü r 10,30, La, casa de Salud. 
tíEY ALFONSO. ̂ 6.30 y 10,30, El hombre á« 

!a> Ci&z Hju.errs. 
CEEYftNTBS—i5,.30, Bl adrexsano.—10,30, El 

f'oaTenio de Vergara. 
APOLO.—6, Arco irjs.—10, |AT0, César 1 
ELDOBftDO—6,16 y lO.I.'j, Segundo Teraaro y 

El csr,ind»lo. 
IffiPERISL.—6,.W, Lo que no te «fperas.—10,30, 

1\hs tíos no están d's acuerdo (estreno). 
LaTIN4,—B,RO, Pon AlTaro o Ja, fuerza, del 

sino —10,30, En el penn de la muerte. 
ZSKZÜELJS,—10,1.5, El nahaUai-o Castillo y El 

profe.̂ ni- Enrie'i: laoetidio real de un íe3.tro. 
FUENC'SBRSL. — C, Los madgyares. — 10, Lí 

reina mc-rx \- Gigantps y cal^czudos. 
PRICE.—fi, Unj T Conrl-13., la lamparillera.— 

10.10, I.oá arleqi4)nef de sedg y nru (estreno). 
Pfit.jlClO DE HIELO.—Jíaüaia, t.irdo y noche, 

sesiones d>- patn9]f, con orquesta^. 
(E! üiWneío as Iss oSsras en esta, cartsisr.i no 

snpo!i9 m 5.prítbr.ci3r ni recomsntiaí.iSn.) 

Q i 

hrf¿W'ÉM¡///'( 

% 

liifi ie lilis riüilii 
P a r a ií«tas de jpreeios, cüeu-
tes, praTecd«res, alBi.iceiies, 

bibl iotecas, etc., ctfi, 
Se emplean indistintamen­

te pa ra cualquier uso. Una 
o más ho,ias pueden ser sa­
cadas o colocadas instaistfi-
neamente sin per turbar el 
orden de las demás. 

Conocidas por su flexibili­
dad, duración y excelentes 
cual idades en el uso. Con un 
cuidado ordinario durará la, 
cub ie r ta toda la vi.da. 

Catálogo especial contra 
envío de PlKi. 
L . :V S í ¡X !• A L A C I O S 

Prec iados 28, Madria , 



má.iíBfii.—AKo xxu..-isfE,TO. 4 sn EL- D e B A ^ T K (5) Sftl»»fle 15 de enero as xm¡» 

E ^ F E e m e S eCL ESTOi 

he ,c flhlvi.-' " r/va'AíjLf; IlpJ OKO E H LA EXPOSICIÓN D E H Í G Í E H E D E LDajJKES 

M f* ft ¿Tenéis mal güsto áe ioea «i 4 » 
B% I S W pertar? ¿Os oaitaaTi repugaanoia a,!g» 

nos almentos? ¿Sentís eomnolencia o pesadez de cabeza, eructos, acidez o sotccacón despus:; év las comidasí ¿Siifrí» 
ácAntés en la espalda? ¿ÚÍ hatte oiot el aliento'si se os paü* la boca eeca? Si teníis aigand da estw dolencias as 
poríjiie raestío estónííigo en.i enfermo, no tuneioaa b:en y las dig*stio'je& uo jiaed^n ser normatoa y necesitáis tomai 
en seg-a.d* la. 0 I G E Í T O N A «Gil®rríS». an*ig*E.tráig¡co eficaz, tónico ^ desiníe tante de las v¡as digeetiya,B, _ qoej 
deícangestíonando la uiu asa gastro-mfestmal, níarmahza, las fttoeiottés digesti-raé y cara ptf-nlc, tales 
por antiguas que sean. P Í D A S E E N F A R E A C I A S , 3 p e s e t a s caja . 

eafermedade» 

^~>c5 ^_S^AáL,ÍS2i2^iyS!¡S3¿¿2¿íIF-S3Pa"^aaaíi3¿SS:rKi7r3-^ 

LA E X C E L E N T Í S I M A SEÑORA 

'rM > 

W*\ 

í&i, mlleci¿0 el 

»g*c;i 
ie i Saffs«.;asi© C u r a r é 11 

m%i\ 

'Ú 

4 I 

» ^ ^ 

Su d i reo tnr e .-pir i lual , el r e v e r e n d o p a d i e An ton io S a n t a n d e r , r e d e n t o r i s l a ; su hi jo , don TManufil 
de Ceudr . i y Lr .pcz; i i i .a pol í t ica , d<¡íi'i Cn r ln t a P r í g o l a y M u g u i r o ; n ie to ' s A n d r é s . Cariofe, M a r í a y 
C a r l o t a : h e r m a - i o s los e\celcut ís imioa señores mai -queses rtal T o r r e l a g u n a ; 
00==, p r i m o s y doña CoatepciÓD Sen 

R U E G A N a s u s a m i g o s e n c o i x i e n d e n s u a l m a a Dios y a s i s t a n a 
l a conducc ión del c a d á v e r h o y s á b a d o , 13, a Wé t r e s y m s á i a dé l a t a r ­
de, desde la c a s a m o r t u o r i a , c a r o de Coluffiela, 5, a l c e m e n t ' ' r i o de la 
S a c r a m e n t a l ; de S a n I&idro, favor po r él c u a l les q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

E l duelo ,te desp ide en el c e m e n t e r i o . 
No se a d m i t e n c o r o n a s . 
E n la cí'ipilla a rd io ' i t e se d i r a u m i s a s d u r a n t e t o d a l a m a ñ a n a . 

\¡^Ji?^¡^-^ZBu •-- r-SfiTia- .4fc.--^r3SE5»i.^-3»-^'-í.'« ís3a¡Fffi??aas8SS5Steisas3a5Ea»5>ss5; 

VJkk ESQUELAS, -.hk P B E N S l » , í ABME?í, 18. TELEFONO 138 M, 

X X ¥ AKI¥EESARIO 

DEL EXCELEMTISIEIO SEÑ©R 

\Wl 

iiisiie 

Conáe dal ¥al, cabaüeo» giaa omz de Isabel !a Católica, Hü&mbro de la Sociedad Geoéráfloa da' 
Í>ai'l6, consejaro dól Baacso HlpeÉieoario dé España, p^sidente del Cfroalo de obreros da Nuestra 

Señora da G«adonga, etc., ^o.. 

Falleció el 14 de enere de l i f S 
Después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

R. L R. 
Su viuda, la éicoIentiEima señora eondéia del Val ; su liennana política, sobrinos, Bobrinos políticos, pri­

mos y testamentarios, 
RÚBOAN a sus amigos se sirvan eacomeodarls a Dios y asistir al funeral que por el 

eterno descanso de su alma se ha de celebrar el día 16, a la^ diez de la maELana, en la igle­
sia de las monjas del Beato Orozco, y el 16 en su asilo de la Santísima Virgen y San Cs-
ledoüio ( ígrrstéra de Chaiaaríín de la Bosa) . 

l odas las misas q^ue se celebren hoy 18 del actual en la iglesia parroquial de Sají Ginís y el 14 en la 
capilla del Santo Cristo de dicha iglefeia y el manifiesto de «ste día en dicha capilla, en la iglesia del Beato 
Orozco V en el oratorio dfjl Espíritu Santo, de la caUe de Valverde, asi como el manifiesto de eBla dáa «m el 
exprecado oratorio; e a la iglesia de Santiago, Real Basílica de San Lqrenzo y colegio de Padres AgustiDos, 
de El Esoorial; en la capilla dpi San t i Cristo de la Catedral dé Burgos, en ISis parroquias de San Lorenzo y á^ 
Santiago, de la misma ciudad; ea lé» iglesia.? de Biiviesca, y la que se celebra todo el año en el col6.gio de Pa-
djes Agustinas, de Guemiea, serán aplicada^ eü sufragio de su alma. 

El excelentísimo y reverendísimo señor Nuncio Apostólico, lo® excelsntfeimos e ilugtrisimos señores Arzobis­
pos de Burgos y Obispos de Madrid-Alcalá. Salamanca, Nueva-Gáoeres, J aca , Palenoia, Sigüenza, Pamplona y 
Sión ti<Tien cc¿cedidas: el primero, cícaí días de indulgencia a todos los fieles de Iqs dominios de España ; m. 
sexuado, ochenta, y los demás, cuarenta , a sus respectivos diocesanos, por cada misa que oyeren, sagrada 
íOBiünión que aplicaren o parte del rosario que rezarein por el alma del finado. 

.- .i^aiaUjJ^. X- ^_.i„.. .^¿£XKC^yi'^^i^3Jfí- 'KC«^^^^'*v^ 

liL-Jí. 
ni '"•;i,.C'"l 

lií. tí rAÁ'' <^ 
í ' y i m l L i >• t , j n a » . . . . _. ^t 1.1,, 

1 ^jr dj iut> gLdi-idcs e- 0̂  niibLtc. pjriB ñus q.ic 
id.'í'i .LJ¿I >r[jní>e5 y ± . -

, o •".'•• lui'd.o. e r-añola, 
p.atRuUiva qne JO solí-i o j i j vodus 

uteu a n ro dei/ój-.tu-ü.mdCin Í C L A A U J E I B » en 
i b¿ií ^ i Ui a, li'j, Jjaj:u)luria, *jaü tendía mucho 

o (U luitir per lorrCü, f,HoUitaiQenle y con 
I d'^bida aii ieci . ín, .risi'il'^b de ir^ i^n^nz^.^^ trs-
tad.03 qim !„ wvn "SL'Luadc; LA ITjiBXIA (su 
cai-acióii, .".uiunid i j - , j u e (o'iit'nuüdo, cien pá^.-
nas iluEtx-dibJ, IMPjjP.?EUCIÓNBS HDMAJSIAS 
{jorobado", coj b, muti", r f , VAiUCSS (venas y 
piernas h»n(haa.3, ücc i t ) , ASi)OiMKN (obesidad, 
rolajacíÓD, o 'Mt Li d'i Cutóffia^o. i-.~ón móvrl, 
embai-íizo), -Al'"'; J I O : Lri E h ? £ , r i A L E d (debili­
dad d3' f . ' t i , d'~>^''0''n ("i- h iiiM.:.^ \ai^':ocola, 
bidrooeia. <\r • *. i, ' CSij'J,:^ (atirr.ito^ e'ectrn 
roaiaic'dc. ), ' \Ui.j . , i >., d m u i-=, aiiti»mi'i i-

e!l.! h.r.i^R.i,, ioo>"FOjiinüo a aiaelU-s 
.'í l-í ^fíj' "lu, no dcien de v^sit^r 

tes y ,¡, a « • t-c uu 
pürsoiiíís L¡i;o .i A 
a nuestro e'Wi I.IUSIA Í>,II » (;>edirl̂ ' iguilnitute gratis 

tr¡d.L^ m iiit'is Í'.UJ! aü'ine^ guslori en : 
iññ.BEJ.'D. - . : 11'1-. ' 1 I ' \'t}'-o r-y dé enero. 

H O ' H Ü I J INÍATOilD i7,'a'-or, J- enti.^di por la 
Puerta de! ño', cicaiei i en el fon'lo del Pasaje-
Ba.zar) 

6VIl ,J l . - - .n-- tes F) .:- '-n.T,,. í-IOTdlTi INGI iE» . 
¥ S L 3 J . 1 D 0 L 1 D . — íIj|!rooV->s 17 v jueres 18 de 

enero. IKiTY^Ij iN !,V CHEBA. 
TORO.—"í^aiT-. 19 d i í . .eic. F O T F L PAEIB. 
ZSMOKZi. —Síbado LiO v domingo -¿I de enero. 

HOTBlí &ÜIZOI. 
S&ljftMAIíGa.—TjBPrts ¿3 y martes 23 de enero. 

líOTllí, COTvIEECIO. 
ClODÍxR-EO'^RIC-O. :>''.-moles 24 de 6ne.ro. 

H O T E L P L S A L J V M A N T I N O . 
IvíE.OINft Ti'-'̂ L flSMP"! — .TneTes CS de enero. 

H O T E T J IiA O A S T E T J T J A M A . 

SE60V!ñ .—vie rnes 23 de enero FIOTEE VIC 
TOEIA, 

'iií;eiiiirii 
Alimentad muestras aves con 
huecos mobdofl. Si-iprtndentes 
resultadas. P e d d catálogo de 
molinos para huesos a MattM. 
OHiSer. fipart.o 185. Bíiaao. 

mu m II 
ssaBauEs PE GOBSS, a 
KÍ3SUELVE GRATUITA. 
MENTE LAS CONfc.UL. 
XAS DE LOS MAESTJlOs 

iisiifsis i8 iliir 
y encalar; hacen el trabajo 3e 
10 hombres Pc-iid catálogo a 
»atth3. GrBftor. Xpart.» i3S. 

BILB&O 

k&Eíihh, 22. — máDSID, 
6u adiuia-strador, D. É, Man-
Eaiitra, remite billetes a pro-
uncías de todos los sorleos. 

para vsaje 
Sólida y Práctica 

Silenciosa y Económica 
Venta a piazos y a! contado 

V. 6 Ü I L L A M E T 
Vergara, 1.—Barcelona 

Compra, venta y administración de fintas. F. MADORELL, 
PRIM, 15, MADRID (ANTES BARQUILLO, 3). 

quie dl'a y noche le hace a us ted toser, le a r ran­
ca el pecho, le hace escupir, impidiéndole el sue­
ño y el reposo y disminuyendo el estaíio d© re­
sistencia, le l levará derecho a la tutierculosis si 
us ted lo consiente más t i empo. El PECTORAL 
l í ICHELET le h a r á desaparecer r ad ica lmente s in 
obligarle a dejar sus ocupaciones, pues to que sij 
acción cura t iva puede ser cont inuada d u r a n t e las 
horas de t rabajo, tomando las PASTILLAS M -
CHELET, verdadera (poción seca) . E n c a s a el P E C -
TOBAL EICHELET y p a r a ajpuera las PASTI­
LLAS RICHELET. 

El PECTORAL E Í C H E L E T se vende a 3,90 el 
frasco y l'ss pa-till3>- 1.70 la caja en todais las 
í a rmac i a s y droguerías, y de no encont rar lo , sír­
vase escribir en seguida .)i LABOHATOKIO RI ­
CHELET, San Bartolomé, 1, San Sebast ián. 

mffé fifís OiiSE lE illiJIl 
E S Q U E N A Z I — P R I N C I P E , 1 

FACA JNTEíJÍU) Sü VALOa 
Sariedaá y resemía ea laa óperaciouee. 

yEiTi m mm ? miamm 
OEUZ, l . -^TBLBFOKO 2.619 M. 

Academia, preparatoria de estas oposicioaies, por 6onzález 
Boc'já, Bordona y Amad', individuos del Cuerpo. Próxtma 
convocatoria. Obra en se.s tomo*, contestando a todos los 
tema», último program». Precio, 150 pesetas; al soscrip-
tor, 12-5. Publicados diez cuadernos. Para suscripción y Aoa« 
denjia, dirigirse a González Eooos, CONDE AHANDÍ, 6. 

Diario popular de C«lonla y hoja comercial 

El mayor periftdi'co del pa r t i do del 

Centro. El par t ido burgués más im­

por t an t e . Hoja comercial importan­

t ís ima. Anunciador de p r i m e r orden, 

e tcé te ra , e tcé te ra . 

P a r a e l extranjeiro se publ ioa semanal-

men te con el nombre de 

eelSeiie JUHU %emeieoAS/'msí/»s£uos.% 

(Porvenir Alemán) 
Precios de suscripción p a r a España , 15 p ías . 

Se impr ime en ca rac te res lat inos 

Se publ ica en Colonia, sobre el Rhin. 

MARZELLENSTRASSE, 37-43 

POT€HT€,aARA| 

I 
Y eCOHOMiCA. 

YblAL PAISA 
CASAS b6 CAf9F9 

PROBAR es A&OPTÁI^IA 

"*'-'tg'»iisags^)g^«sfes¿raa 

paíft auxUiaiea del Catrastro de Tlrbajia. 
Bdaid, diez y e«is afios. Piwden solicitaf 
seflontas. Pfepar4oión completa ea la 

ACADEMIA CALDERÓN DE LA BARCA, 
ABADA) l l i MADBID.—^Apuntes gratis a nuestros afonmos. 
MAGÍTIFICÍO INTHEiNADO PABA AMSOS SEXOS, 

coimpletB l iante indopendiMite. Olraas, tanie y noobe. 

PILIS EE€1TOABL.ES 
de gran potencia A duración pl ia timbres, teléfoin?s, etcétera. 
Se cargan con agua sola'. Eemitimoa nmestra contra CÜTÍO 

de cinco pesetas eñ. BBHOS de oorreo o giro postal. 
I S L S Y VILLftNÜEVR. — aP&RTf lPO 13. — BORGOS. 

PERFUMERÍA "MARCOS 
AGüA D E COIiONIA MftKCOB. EON D S QÜIKA 

-ABRÓTANO MACHO. ESENCIAS 

CORREDERA BAJA. NUMERO 19 

REPRESENTANTES 
edlventqfc Búsqanse para ytsa, 
ta miqtíinas escribir económi­
cas. Sumaicente perfecciona­
das. Gran éxito. M a 11 h 3. 
Gniber. fipart.» 1S3. Bilbao. 

EL DEBATE 
HOBAS D E OFICINA 

Mañana I>e 9 a 1 
Tarde De 8 a 7 

PARA IMPRESGSV 

-SELLOS CAÜ5K0-

MaDselLOrlegí 
(HtJOS> 

EicomieMa-gO-áB" 

b Vím 171 • BAOÍIE 

TELEFONOS DE 

II , DEBATÍ 
íledacción G65 Ji 
Administración... 39S M 

raUeres... 369 M 

wmmñ mimmi 
PreparaiCíón por funcionario^. 
Hay intsrnaido. Scaaemis Za­
pata. ~ B a s c o , 8.—MaarW. 

vi 
y I 

QUINTO ANIVBBSAEIO 
DE LA E X C E L E N T Í S I M A SEÍTOFa 

mi I mí iliJiií i l mmm 
Dnquasa viuda de Medina Sidonia, marquesa niada de ¥ i -
Uafranca, d? ios Yélez y de M o l i n a ; condesa i luda de Mié- i 

bia, (Jama de su majestad la Reina, eto., etc. 

Falleció el áia 14 de enero de 1918 
Habiendo recibido los Santos Sa oracíentos y la bcíídicién 

da Su Santiáod 

R, i l i \ 
Su director espiritual, reverendo padre Fsdeiico Curieseí»; tus des 

rcoisolados hijo'i, don Jc iquin , don AioriBo, doña Maiis , doa Jo&e y dftiía i 
K ¡ Fiosario ; hi|o político, don K''íael Márquez: nio*-,'_., hermano^ politii'C.'-

:S, prai: ~, i,obrinos y demaí- parípntesi, ™ 
ETJEG.'\N a ÍÍUS omig'^i? encomienden FU alma a Dios í^ucs 

t w hoi.ci. 
Todas las ml?&f q^r, FB celebren mañana, 'Üs 14 en kí , iglesias de 

MÁ San Fermín. Cnnipoftía C\P -resúí, (Valle de la Flor), bf-n Plácido y cou-
lent-o dii Xíi'-, Crim'phnias. ronveiit/'i de lief^ina Celi, Mfidrp de Dio'--, 
' ' Mercc'í Y h ' ' ^ " 1 . t\(. [".iilijnar dn Bairanir.la, T en "I crnrentn (\r 
í .'Vmmciaflíi, < , M'Htrama dni HÍPV.'ÍO, [•e-''ÍQ apbcKi'if nnr oj cteino i 
Vfiosnso de4 r.lmi d' i'ic'ifi ">:i.'"leili'1'-uiia -,eñ re. 

El Nuncio •''e Su Sa-itidad. y i r ; C^biipos de fi.i'.n. J!adnd-.'\lcalí, 
Almería. Astorga y Vitoria han concedido )iidu!f;onc¡a.i ea la formij 
^"-'"U'Tlb'l'lp 

WAm, MmmiM, PEABO-TELLO, PÍAMOKTE, 10 

E: RV ! o 303 
IJOS que no p-aeáea concUjar el sueflo. IJOS que sufren acoi-
ikntes periódioos. Los que sienten temblcares, maníss, etcétera, 
deben tomar el acred'tado Neoronal Tur6a, y se maraviUar.ín 
de sus resultados. De venta: Casa Gayoso, Arenal, 2, Madrid, 
y LftBOESTOKIOS T ü B O N . Monosda, 10, BARCBIiONK. 

LA SEÑORITA 

Hi MM6n al m 11 ^e enere da m z 
Habiendo recibido los Bantos Sacramentos 

I' le bendición, de Su Santidad 

• R. L F. 
&u director espiritual, don. Manuel Belda 

y Belda, beneficitóo de la Santa Catedral ; 
E-obrinos ramales , doña Antonia d s Lema, do­
ña Magdalena, doüa .loseta y don Domingo 
Picomel % L e m a ; iobrinOs P'iKtic-ós, demás 
pariente^, i, testamentarios, dooj Luis Queea-
d s , dan Bamí^ii Bodrígue; de Moya y don 
Manuel Belda, 

SUPLICAN a sug arnigoí enco-
mfnidarla a Dios y asistir a la con-
diieción del cadáver, que tendrá lu­
gar el dis 13, a las tree .v media, 
de 'de la '^asa morttjoria, Conde Bo-
maii-nos, 3 y .V a la Saáramentai 
¿e San Isidro, por lo que recibhán 
e."'; Ci-'al ia\oi'. 

El duelf- Pe cto.'ípido cft el cementerio. 
No í-e lopartLii '^^quc'as. 

Smk mm/im*. l ^ l ^ P M ^ Q^mm, 18, 

i i emieeso ÜDEUTO UÍ SIBLO XK 
R A D I O T E L E F O N Í A (teleíoÉ SIM H I L O S ) 
¿(Jneréis escuchar música, ópera, oonciertoB, discnrsos de! Congreso, Senaáo, Atoaeo, cotiza­
ciones de Bolsa, ^ermcaies, etc. , en Tuestra propia easa? Pues pedid ittmediatsiiMajií» apara­
tos, que vendetnos, de todos los aloaoosa y de todos los tamafics, portátileí? y emeoíailjíe fle 
alta voz, oon absoluta garantía da funcionamiento. Patente 6e introánccitSn e i BBpafi» 

S " v K i , , ^ ' ^ & ^ ^ % 1% fiiencarrel. 18.--M3iriá.-"l8i8i 45-81 U. 

GfiíaiTRe 70 r iJZAi con i.soo PESETA 
ñoltiidas cUetas. AdmisiÓQ de áocnmenios hasta el IS. BriBaaxte y práoljoa |i«pai«ed&). 
ílagnífieo infernado. CX3NTE3TAC3IONBS completísimaa gl progrema ««o- nwltítua de 
DOCUMENTOS CATASTEALES, 26 PESETAS.—De Tents ea las prinoipale? librarlas. 

INSTITUTO CATÓLICO COMPLDTENSE, S B E N S L , 28, PHINOIPSlL. MADSlQ 

AiMiieliis breves 
-32-

ALM0N2iOAS 
&LHONEDA. Machos mne-
bleü, objetos. Hortaleza, 182, 
bajo izquierda. 

fiLMONEDfi, procedente de 
un título, tapices, alfombras. 
Balón Imperio. Génofa, 17. 

AUTOMÓVILES 
HISPANO SUIZA, Gonauo-
ddn interior preciosa, Geor-
ges Roy, 15 H. P., nueio, 
aitimo modelo. Salmsoa, tres 
plaxa^; sariDs más baratísi­
mos. Eiposicióa, San Ma­
teo, 26. 

A.a^iiia áe peeiho. Ve jes p r en j a tn r a y 
demás enfermedades originadas por la A r t e -

r ioeecieroeis e H ipe r t ens ión 
Se en ran de un modo perfecto y radical y s e 

«v i t an por completo tomando 

tos síntomas precur<;ores de estas enfermeda­
des: dolores de cabero, rampa o calamirres, ium-
didos de oidos, falta de tacto hormigueos, oohi-
dos (desmayosl, modorra, ganos frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de 
carácter, congestiones, ttemorragias. varices, 
dolores en la espalda- debilidad, eic , desapare­
cen con rapidez usando Kuol. Es recomendado 
poí eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser cictima de una muerte repentino, 
no perjudica nunca por pr'tilongado que sea su 
uso; sus rc5u!tadt,S prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, .continuando la mejoría hasta el 
total restablfcin^iento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una saluiJ envidiable 

VENT.», Madrid, F . Gayoso, Arenal,2, Bar-
ceiona, Segaia, Rbla Flore?, 14. y pnncipa-
ies íanri.icids de t:.,paria. Pottugal y América 

CONYOCATORIAS 
SINDICATüRfi gremio por­
celana por mayor, tarifa pri-
m«¡ra, dase segunda, 1, ocm-
vooa jtiioio a^v ios día 18, 
domicilio síndico, Conoepción 
.Terónüna, 18, a las siiete tar­
de, donde están expuesta.s 
listas. Cuota fija. 

SINDIOSTDKS gremio em­
butidos po(r mayor, tarifa pri­
mera, conTooa juicio agraTÍos 
día 20, a las cuatro tarde, 
en el eafé Nadonal. Listas 
eKpowtas en domicilio sindico. 
Atocha, 65 y 67. 

GOfiíPKAa 
ALHAJAS antiguas y mo­
dernas, pago altos preaos. 
Sesma, Hotialeza, 9. 

SELLOS españoles, pago Jos 
más altos precios, con pre­
ferencia de 1850 a J870. 
Cruz, 1. Madrid, 

PIANOS, autopíanos, gramó­
fonos, d i s c o s , pago bien. 
A-visos: Sema, Hortalez», 9. 

COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. P l a z a 
danta Cruz, 7, platería. Te-

' léfono 772. 

COMPRO objetos antiguos, 
abaoioos, encajes, mantcmea 
Mainjla. Sema, Hataleza, 9. 

ANTIGÜEDADES, compro, 
vendo toda clase. Pago bien. 
Huertas, 12. Teléfono 1.562 M. 

MAQUINAS de ««cribir y 
escopetas, pago bi^i. Sema, 
Hortaleza, 9. 

SERNA compra todo objeto 
bonito y de valor. Horta-
leza, 9. 

DEMANDAS 

SE 0SSEA sacerdote para 
accanpafiaor chico mayor por 
Ig£ taídee. Claudio Coello, 20, 
segundo izquierda. Modíestas 
pnÉtenáones. Par» t r a t a r , 
de tres a dnoo. 

ENSE»ANZfi$ 

SACERDOTE, licenciado Le-
teas, bachillerato a domioilio. 
Las Pozas, 7, primero. 

H U E S P E D E S 
PENSIÓN Vasoongad». Ato­
cha, 43, segando izquMrda. 

EN 25 DUROS, sitio cén­
trico, confort moderno, cé­
dese a persona honorable, es­
table, alooba amueblada, des­
ayuno, ropa limpia. Bazón: 
Gran Vía, 16, entresuelo. 

OFERTAS 
INGENIERO con garantías 
desea administrar fincas, cla­
ses de segunda enseñanza o 
especiales. Continein*»!. Carre­
tas, 3. Tarjeta identidad nú­
mero 18.229. Seno seiiiunda. 

PRESTAMOS 

¥EN1?&S 
P I E L E S , <»níeaoid& y a a e -
glo. PreoioB módiooe. Sil. 

LA OCASIÓN, Tbledo, fiS. 
Motooioleta estupenda, 1.30(3 
pesietas. BioWetas, 50 gra­
mófonos, 1.000 discos actua­
lidad, 25 máquinas coser Sm-
g'Or, cinco pianos magnifiéos. 
Cinematógrafo familiar. Alha­
jas, ropas, infinidad (Ajeiotí 

REUMÁTICOS aatideüiíMi-
tes. Garantía, S.OOO fcÜiSme-
tros; 815 X 105; 820 X 120; 
880 X 120; a cien peseta*. 
Casa Ardid, Genova, i. Ex-
portación pronuciaB. 

MAGNIFICO Argaao orgms. 
tal Aeolian, oon roüoe, ge ' 
nnevo. CSaTOl, 8, tienda. 

ir ARIOS 
PASA IMÁGENES T Kl^ 
TARES, recomendamos t VI. 
oente Tena, esoultoi. Vaien-
eia. Teléfono interui'bfflo 610w 

ALTARES e imigegieg. TUia 
dio-taller de taSa, «#0oftia9gi j ; 
dorado. Enriqtie BeDiáo. Ca, 
lón, 14, Vatenda. 

eoLii eEL m%m 
SASTRA a domicilio, d« «». 
balleros, ntBra. Espirito San­
to, 31, portería. 

í FOTÓGRAFOS, aficionados. ' B INEBO ín !"not. 
Con pío ot.arsto^ foíográtei .̂  ' cipos f-m r i te ic . 
T prismáticos. Serna, Hoita- I Mina, 9. Diez a una, cuatro 
leza, S, ' 

VIUDA dispuesta, edooada, 
buena e d a d , desempefiaila 
oargo honorable. Caño», 5, 
principal izijuierda. 

I SESOÍ5A enseñaría francés, 
í il 111 í.i > ¡n?'és a señoritaa 
^ 1 íi'iic V r.'Mirpiñ.'iú, Es-t̂  
loiibid: Barquillo, ¿6, fiort^ 

file:///Ui.j
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AGRIG 
El comercio de aceite con América 

- C E -

E l emigtainte sala s'.Qmpre de su 
país ceso, el oorazóoi atenazado por \&.% 
mayores t r i s tezas , pero con. la ima­
ginación entregada a lavaataír casti­
llos én el aira. 

Los más fuertes aahelos del efcai-
graute 6<m volver a la t ierra de les 
graaSides cariños de la niñee con prcfi-
peiidades eoonóiuicae que permitan 
egaroer sobro todos BUS cotarráneos 
a a ' generoso protectorado. 

Pensando de ,eeta suerte no es de 
estrañair que loe e m i g r a n t e de las 
ooíiarcas olivarearaB de España jajaás 
¿Lestinan. sus eoonomíae, e n las rs-
públiflas aimericanas donde .res'den, a 
una empresa que les es (muy oonooi-
da, pero qua ©xiga grandes deaembol-
BOe durante un largo período y de 
ordiiiaírio taserva los readimiantos 
para los hijos da los que la inicia­
ron. 

E l oultiTo del olivo la harán, pov 
qemplo , ©n Chile, los ya naturaliza­
dos en fí país, como sucede con el 
viñedo en la Argentina. 

'Beba repiiblioa mandó vínoe a Eu­
ropa durante la gran guerra, y hoy 
fcieme b o d ^ a e cooperativas que util i . 
zan todos los grandes progresos de la 
vinicultura ©urope* y forman víaos 
típoe que aspiran a competir con loe 
feaojoeses, italianos y españoles. 

No terminará la presente centuria 
eÍB que Chile cubra con la produc­
ción del país las necesidades del con-
Butoo del aoeiba de olivas y pueda 
ofrecer a la exportación bastantes 
.millonea de kilos. 

E l presente ©s favorable a los olivi­
cultores españoles, y lo que prooeie 
63 colocar ©1 aceite peninsular en 
•Amérioa en condiciones da pureza y 
baíatura que permitan hacer la oom-
peitencia a las procedencias de Italia 
y Francia. 

¡Lo mismo en los Estados Unidos 
'qxhs en l a Argentina y Chile se reci­
be» aceites españoles con marcas ita­
lianas y francesas. 

E n España siempre hetaos oonce. 
dido poca importancia al hecho d« 
acreditar tipos permanentes de vinoe 
y" aceites, y de esta absurda despre­
ocupación ha sacado gran partido 
Prancift, pues compra nuestros pro­
ductos coma primera materia,- y so. 
metidos niás tardy a fáciles y nada 
costosas manipulac'ones, los ofréca 
al mercado mundial a preoids myy 
elevados y con maceas propias, quo 
sirven para formar una clientela per­
manente. 
, Inglaterra abastece de aceites •'& 
marea propia a la I n d i a , ' y para este 
negocio utiliza la producción, españo­
la en primer término, y algo de la 
italiana. 

De los SO millonee de kilos de acei­
te que consvfma la Argentina, son 
tinos 14 de procedencia española. Es 
indudable que la exportación se du-
plicaria si en ditha república pusie­
ran ^trabas a las .mezclas del aceite 
áe oliva con loe de algodón y sésa­
m o ; pero en la Argentina, ooimo, en 
tSHíl©, se^, ooneientep adulteracioneá 
que eomprómeteoí muy sar 'amenta- la 
Ztik^i de los consumidores. 

A Chile se mandaron de España 
625,293 kilos en 1920, y este mer­
cado _ ofrece' horizontes mucho máí 
lamplios para nuestra exportación. 

' Si en las ^repúblicas americanas los 
Gobiernos exigieran a los expendedo­

res de aceites que determi'oasen en 
los envases la® condiciones del pro­
ducto que cont'ei.eii) y hubiera -una 
fuerte sanción penal para los infrac-
tores, los aceites de algodón y sé­
samo dejaríaii en su casi totalidad fl 
mercado al de oliva, y los cauces de 
la esportación &6 ensancharían consi-
derable^nente. 

2Í0 gupimos aprovechar la invasión 
filoxéiica de los viñedos • franceses 
para conseguir un mercado exterior 
propio que nos comprara lo» vinos 
a precios tan remuneradores ooHio paga 
los de la vecina repiiblioa, y tampo­
co sacó España gran puítido de la 
gran guerra en orden al comercio de 
aceites. 

Se procedió por nuestros competi­
dores con tan es t remada mala fe, 
que consiguieron qué en el mercado 
mundial se consideraran los aceite,E 
d© superior calidad como de proce­
dencia italiana o francesa y los in­
feriores de. origen español. 

La producción normal oleífera ©n 
España la calculan algunos en to-
íieladas 850.000 y el consumo en 
220.000, quedando, por lo tanto, un 
sobrante de 180.000. 

IJOS franceses e italianos miran ca­
da día con mág interés el comercio 
de aceites, y en la actualidad tie­
nen su campo de operaciones en Gre­
cia, Túnez y Argelia. 

Estos años la cosecha de aceites 
se reduce en España, entra otras cau­
sas, porque las comarcasi olivareras 
son las' más castigadas por la" plaga 
de langosta, y los propietarios, fal­
tos de recursos, labran poco y pres­
cinden da los abonos. 

El olivo, si so cava, o ara bien y 
Se le facilitan abonos adecuados, co­
rresponderá con cosechas abundantes 
y de fruto selecto. Ahí está el cami-
no que iiay que seguir para aumen­
tar oonsidsTablem.e¿t© la producción. 

Nos ofrece I tal ia un ejemplo, que 
no debemos desdeñar. 

Los molinos cooperativos de acei­
te han puesto a log pequeños pro­
pietarios en condiciones de trabajar 
sus aceitunas con todog los progre­
sos de esta industria, y como las 
ventag las hacen en común y la par­
te comercial se confia a personal de 
competencia bien contrastada, la 
clientela se aumenta de día en día 
y las Cooperativas cuidan de afián-

,zarla, mejorando y, abaratando el pro. 
duoto. 

Los mercados de América son los 
molinos cooperativos- italiano^ log que 
mejor- los atienden, pues 4 la bue­
na calidad del producto suman el 
gusto para los envases. 

Tenemos ya- en la Península 48 
molinos aceiteros; pero están en pe­
ríodo de orgaíiización. 

A estas Sociedades deben pertene­
cer todos los propietarios de oliva­
res, pues, formando una fuerte Fe-
deraoióii, sUs reclamaciones se harán 
valer lo mismo en la Jimta, .de Aran­
celes y ValoraíáoneiS que e¡a los cen­
tros ministeriales. 

Eg tradicional en España que- las 
ventajas que se consiguen ea log Tra­
tados de comercio para la industria 
fabril sean a costa, de concesiones 
do daño notorio para los productos 
del suelo. ' , • -

R I ¥ A 8 MORENO 

EL CONVENIO CON NORUEGA 
Y NUESTROS VíNOS 

E a nuestro articulo anterior sobíej bituoioo.es autorizadas para vender ta-
lal importación da vinos españoles en; les productos al público, o emplear-
tíoiruega espresábamos nuestra opinión 
de que el Convenio comercial de 7 de 
octi í ire último, celebrado entre este 
país y el nuestro, marcaba una orien­
tación digna de seírvir de ejemplo, t -
mo defensora de los intereses de la 

Trtaoión vinícola española. 
uno dé los puntos de mayor im-

portanoia, que entra otros héimos d-t 
haicer resaltar, es el relacionado con 
los pactos acerca de los cetrtifioados 
de análisis, sobro lo cual ya decia-
PQ<>8 algo en el trabajo a que antes 
aludimos. 

E l artículo terceiro del Convenio es­
tipula el compromiso formal del Go­
bierno noruego de permitir la impor-
facdón, transporte y venta en el inte-

• rioe del país de las bebidas alcohó­
licas y vinos españolee de todas cla­
ses de más ds 14 grados de alcohol, 
•con la reserva única de que estos 
productos sean acompañados de cer­
tificados do análisis expedidos por iOs 
laboratorios oficiales españoles, de la 
paisana forma que ee exige para los 
vinos de menos de 14 grados. 

EiSto® cet'tifioados, cuyai forma y 
contenido es obra del acuerdo de am­
bos Gobiernos, garantizan la compo-
Bición de los productos naturales de 
que 69 t ra ta , y esta garantía, surtirá 
•efecto por un solo análisis de lo,s 

- laboratorios oficiales españoles para la 
composición de- log productos cubier-
t-o« por una marca de fábrica. 

E l certificado de análisis será re-
mitido al ministerio noruego de Ha-
csienda y Aduanas, que tomará nota 
de él y datrá las oportunas órdenes 

los en su industria, tengan sieímpre 
el den-echo de exigir la entrega d e pro­
ductos de laa casas españolas por 
eEo3 Jes ig iadas . 

noruega concede también a los 
productos de que nos venimos ocu­
pando, de fuerza' superior a 14 gra­
dos de alcohol, el t ra to de nación 
más favorecida, estableciéndose la 
cláusula de que las garantías dadas 
por el Gobierno noruego prevalece­
rán, Uegadb el caso, contra toda re­
glamentación' local que fuese contra­
ria a las miomas, comprometiéndose 
asimismo a no establecer para los 
productos espirituosos, vinos y -vinos 
sfpumosos españoles prohibiciopeg es. 
peciales, derechos o sobretasas que 
tuvieran, por cunsecuemia restringir 
las importaciones autorizadas. 

De notar 'és también el que el Go­
bierno noruego ha adquirido inmedia-
míuate despueK de la entrada en vi­
gor del Convenio las Cantidades de 
alcoholes y Jo -^inos de más de 14 
grados que se' encontraban deposita­
dos en las' Aduanas, -desde el 20 de 
ma,yo.^ de 1921, pagándoseles a los 
ersportadores españoles según los pre­
cios corrientes en el día de mi- llega­
da a la Aduana, conforme a una lis­
ta presentada por el ministro de Es­
paña en Cristianía, sin que estos vi­
nos y alcoholes s© computen para el 
compromiso de compra de los 500.000 
litros de alcoholes o vinos superio­
res a 14 grados a que se refiere el 
párrafo tercero del Protocolo de que 
Kos ocupamos. 

Los derechos ©n coronas del vino 
laT <¿oinas" d7'Aduañ7s~ autorii'añ- i i » espumoso;^ cuya fuerza aloohóli^oa 

do la ümportación ulterior por el pía 
zo de un año, ein .que sea necesario 
Qingún nuevo certificado para cada 
expedición de aquellos produotts a los 
cuales se aplica el certificado apr.-;-
bado. 

E n cuanto a la composición de les 
productos que no estén cub'ertos por 

no exceda de' 21 grados paga de de 

Mercados de | Madrid 
GRANOS Y CEREALES 

Este mercado está casi- paralizado, 
no registrándose .más transacciones 
que las de almacén, cuyas soa las 
cotizaciones que a continuación pu­
blicamos : 

Trigo, a 87 pesetas I09 100 kilos; 
algarrobas, a 44; cebada, a 3 1 ; cen­
teno, a 34 ; maíz, a 3 0 : avena, a 2 8 ; 
algarrobas, a 441 alfalfa, a 27 ; paja, 
de 8 a 9 pe&atas; salvados, a 28. 

Har inas : de centeno, a 0,60 pese­
tas kilogramo; de maíz, a 1 ; de tri­
go, ds 0,60 a 0,80. 

GANADOS y CARNES 
Durante la semana últ ima se han 

sacrificado en el Matadero de Ma­
drid las siguientes reses : 1.410 va­
cas, 459 t^meíras, 2.649 lapares,. y 
3.023 de cerda, es decir, 11 vacas, 
cinco lechales y 678 cerdos menos, 
y 32 terneras y 740 lanaies más que 
ea igual período del año anterior. 

Se cotizan la^ vacas dasdet 2,17 á 
2,70 kilo en canal, y de 3,80 a 4,70 
en tablajerías. 

La ternera tiene loe siguientes pre. 
OÍOS : de Castilla, de 46 a 49 pesetas 
arroba; de la Montaña, de SS a 40; 
de la tierra, de 26 .a 28, y da Ga­
licia, d o 80 á 85. . 

E l ganado lanar sé cotiza de 2,80 
a 3,EÍ) el kilo en canal y de 3,80 a 
4 en las tablajerías. 

El de cerda, cuya oonourreiacia dis­
minuye notablemente, t iene en el 
Matadero una cotización de 2,80 a, 
2,-50, y al detalle s® venda de 3 a 4 
pesetas. 

Tocino, de 2 a 2,40 ki lo; jamón, 
de S a 1-3; manteca de vaca, de 5 
a 8 pesetas kilo. 

A ¥ E S , CAZA Y HUEYOS 
AVES.—Capones, da 10 a 13 pese­

tas uno ; gallinas, de 6 á 8 ; pavos, 
de 15 a 20 ; pollancos, de 6 a 7, y 
pollos, de 4,50 a 5,50. 

CjAZA.—Conejos, de 5 a 7 pesetas 
par ; liebres, de 4,50 a 5,50 una , 
y perdices, da 4 a 5 par . 

HUEVOS.—De CastiHa, de, 22 a 26 
pesetas el c iento; de Galicia, de 
18,50 a 22, y de Marruecos, de 17,50 
a 18. 

FRUTAS Y YERDURAS 

E n el mercado ds la Cebada se 
cotizan como s igue: 

Batatas, de 0,55 a 0,80 ki lo ; ca^ 
muesas, d e ' 0 , 8 0 - a 1 ; castañas, de 
0,80 a 0 ,85; granadas, de 0,60 a 0,90; 
limones, de 12 a 20 sera ; mandari-
aas, de' 1,50-a 3 la caja y da 3 a 
6 el ciento; manzanas, de 0,60 a 1 
kilo; ídem reinsfa, de 1.25 a 1,75; 
moniatos, a 0,40; naranjas, de 2,25 
a 4 el oien,to; ídem de grano de oro, 
de 5 a 7 ; nueces,, de 0,80 a 1 ki lo; 
peras, de 0,80 a 1,15; piñones, dei 
0.30 a 0,40; uvas, de 1 a 1,50; de la 
tierra, de 0,40 a 0,80; de Almería, a 
40 barrü. 

Acelgas, de 0,20 a 0,40 manojo; 
ajes, da 0,35 a 0,40 k i lo ; alcaoholsí-, 
ds q,75 ^ 2 docena; apio, ie'l'n 2,|!0 
minejf); cardos, de 1,55 » í docena; 
c îsaÜ&S, dé 0,14 a 0,25 .""Mlo; e-abo-
iletas, de, 0,20 a 0,30 cuatro mano­
jos; colifioir, de 4 a 14 docena; esca­
rola, de 0,8£) a 1,75; guisantes, de 
1.35 a 1,40 ki lo ; habas, de 0,45 a 
0,60; judía®, de 1,50 a 1,60; lechu­
gas, de 1,25 a 2,75 docena; Icanbajr-
das de 3 a 16; patatas holandesas, 
de 0,23 a 0,27 ki lo; ídem rosa, de 
0,21 a 0,22; ídem amarillas, de 0,21 
a 0,23; pimientos colorados, d e ' 5 a 
15 pasetaiB el c iento; remoladla, de 

1 a 1,50 manojo; repollo de la tie­
rra, de O.IS a 0,20 ^ l o ; ideim Le­
vante, ds 0,22 a 0,25; tomates, de 
0,45 a 0,80; ídem de !a fierra, a 0,90 ; 
zanahorias, de 0,50 a 0,80 manojo. 

OTBOS ARTÍCULOS .—.Aceite, 4e 
1.80 a 2.20 l i t ro ; aceitunas, de 1 a 
2 kilo; aguardientes, de 0,7íl a 4 li­
t r o ; alcohol, de 1,80 a 4 ; arroz, de 
0,70 a 1,49 ki lo; azúcar, de 1,75 a 
2,40; bacalao, de 2 a 3,50; garban-
üos, de 0,80 a 2 ; leche, de 0,70 a 
0,80 l i t ro ; lentejas, de 0.80 a 1,W 
kilo; leña de encina, a 13.75 el quin­
tal métr ico; queso de bola, de .6 ,50 
a 7 ki lo; ídem Gru.yére, a 8 ; man-
ohego, de 6 a 7 ; Parma, de 14 a 16 , 
Koquefort, de 9 a 10 , 

Nuevos capataces de 
Viticultura 

LOS REMOLACHEROS 
SE REÚNEN 

o 
Q u i e r e n c o n t r a t o s co lec t ivos 

ZARAGOZA, 12 Se ha-n re-ani-
lio los r e p r e s e n t a n t e s d e l a Asocia-I 
c ión da LRJi radore j , C á m a r a Agr í ­
cola, S ind ica to ' Centa'al de Ara­
gón , Sindica, to g e n e r a i a g r a r i o y 
Consejo de F o m e n t o , con objeto 
d e p o n e r s e d e a c u e r d o respec tó a 
l a c o n t r a t a c i ó n de l a r e m o l a c h a 
p a r a l a .próxirria c a m p a ñ a . 

Se a.cordó c e l e b r a r u n a conferen­
c i a con l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a s 
f á b r i c a s a z u c a r e r a s , a n t e s d e q u e 
é s t a s se r e t i naR p a r a u l t i m a r l a s 
cond ic iones de los c o n t r a t o s . S e 
t r a t a de q u e és tos s e a n colect ivos, 
y q u e el p r ec io d e l a r e m o l a c h a s e a 
r e m u n e r a d o r . 

Gran vivero nacional 
en Argentina 

— — < í 

B U E N 9 S A I R E S , 11.—Por la Ad­
ministración s«rá adquirida una ex­
tensión dei terreno que mida 200.000 
haotAreas, con el &i de instalar 'in 
gran -vivero aaoional. Para ayudar a 
esta obra los agrónolmce ti tulares for­
marán una Asociación, con el objeto 
de facilitar semillas y la consruoción 
y habilitación da granjas. Para ello 
contará esta Asociación con un o ^ i 
tal de medio millón de pesos, 

coneorso para la eKiinGisn 
de la laogasia 

La Academia de Ciencias Exactas 
Físico-Quimioas y Naturales de Za­
ragoza ha abierto un concurso para 
premiar e l mejor trabajo que se pre-
pente sobre el tejma «Estudio nacio-

I nal de los medios naturales d s des­
trucción de la langosta en sus dife­
rentes fases de desarrollo, posibilidad 
do su empleo por la tácnica, am­
pliando los actuales métodos de ex-
tinoiÓQ». 

So conoede,rá un premio, que se 
denominará «Cas.tel», y cuyo importe 
será el dei 2.000 pesetas en m6táli,!0 
y el título de académico do la Cor­
poración. E l premio será indivisible; 
pero si algunos otros trabajos sobre­
salieran pocfrán .".oncederee «accésit?» 
con el cori-espondieate t í tulo de aca­
démico. 

Los trabajos, que han de ser inédi­
tos, se admiten hasta el día 30 de 
septiembre, en cuya fecha se cierra 
el concurso. La Academia se reserva 
"I derecho de publicar por su cuenta 
jos trabajos, regalando al autor 100 
ejemplares. 

Instituto Agrícola Catalán 
de San Isidro 

Nombramiento de Directiva 

Bajo la presidencia del señor Gi-
vona celebró junta general ordinaria 
el .Instituto Caíalán de San, Isidro, 
en la ciudad de Barcelona. 

E l secretario general, señor .M.as-
pons, dio lectura a la Memoria que 
s n t e t i z s toda la fecunda labor cele­
brada por este Centro, y el presiden­
ta pironucció seníidag frasesi enálte-
cieiQdo' la Memoria del tesorero, don 
.José M. Vivee, recientemente falle­
cido. 

Cumpliendo ©1 precepto reglamen­
tario, procedióse a la elección d-J 
J u n t a directiva, resultando elegida 
"por aclamación: 

Presidente, don Carica de Fortuny, 
y vocales: don Ignacio Oirona Vila-
nova, don Manuel G-irona y Fernán­
dez Maqueira, don, Josa O. Mairru-
gas y CasúTo. don Pedro Pujol y Tho-
mas^don Ignacio de Puiz y de Pálleji , 
don Erasmo M a n a de Tmbert y Ma 
neíro y' don José Vidal y Barraquer. 

Después hizo uso de la palabra el 
señor GJroma, que agradeció viva­
mente la cooperación que le' han 
venido presfcaido todos los socios. Se 
congratuló de los n-lmbree que figiíran 
en la nueva Jun ta directiva, ga-rantís 
la más firme de la labor que desaxro-
Uarán en síue nuevos -cuestos, mos­
trando sus esperanzas da que acOme-
teírán sin ni-nguna vacilación los hon­
dos y trascendentales problemag so-
males. 

Por últ imo, «Koitó a que todos pres­
tan á la nueva J u n t a -mía decidida 
oooipeirac'ón y apoyo. 

E l señor Mir, en nombre de los vo­
cales salientes, dio las graciais por 
la cxmducta. de los sooios, que io-
b-üsteciercn lai actuación de l a Jun ta 
directiva. 

La Gasa del Sindi&alQ Catdiieo 
de Ciudad Real 

Están cafi terminadas las obras de 
reforma que se están realizando en 
el edificio adquirido por el Sindicato 
Agrícola Católico de Ciudad Ileal . En 
la planta baja quedarán instaladas las 
dependencias de la Caja rural , que 
es la sección de mayor movimiento. 
(;,n ¡a superior esta.rán las oficinas de 
la Federación, Oonsejo provincial de 
Fomento , Mutual pecuaria! manche-
ga y Colegio de veterinarios. 

En el rosto dei edifiojo se habili­
tará un gran salón de actos del Sia-
dieato, granearos, bodega, habitaciones 
de algunos empleados y otras depen­
dencias. 

MERCADOS 

ULTIMAS COTIZACIONES 
'-€iS2~ 

En los exámenes de fin de curso 
de la Escuela de Capataces de Vi­
ticultura y Enología de Pamplona 
han obtenido e&te título los siguien­
tes a lumnos: 

Don Teodoi-o Chivite, de Cintrué-
nigo, que alcanzó la calificación de 
sobresaliente, número 1 de la promo­
ción. 

Don José María Diez, de Falces, 
con ejl número 2. 

Don Cándido Ochoa, de Villáíran-
ca, cpn el número 3 , 

Don Joaquín Arroyo Alfaro, de 
Pamplona, con el número 4 ; y 

Don J u a n Larraya, de Monreal, 
con el número 5. 

Análisis de vinos 
La Estación enológica de Villa-

frataoa del Panados ha a,nunoiado un 
curso práctico de análisis comeroia-
los de vinos para aquellas personas 
que, dedicadas a esta industria, de­
seen ampliar sus conocimientos, ad 

rechol," según " " e f número °"T44" d¿l ] J"ÍÍ?!°^?- personalmente y s n breve 
Arancel noruego, al entrar en boté-
lias, l-.W coronas por litro, y ^ to­
neles, 0.40 coronas también por li­
tro.-

Aunque pudiéramos detallar algu­
nos otros extremos de interés, cree-

José Manuel D E BAJTO 

ninguna marca de -fábrica, gs garau-joi.og que con lo expuesto ju&tificába-
tizará por certificado de aiálieis dn j ™<5s el favorable criterio que-en cuan-
io • laboratorios españoles, y fti és te! í'o * la- importación de nuestros v i - , 
Qo se acompáñate, ¿e .comprobará', . s i ' DOS en Koruega no.=i merece el Con-i 
haber lugar a ello, por las autoridades I "^eniî  comercial celebrado con este 
noruegas, las- cuales tendrán en i;Ui:Pais 
poder la lista notificada por el Gc-
faiemo español de los labrratorios ofi 
cíales de nuestro país encargados <ie 
expedir los certificados de análifejs. 

Entendemos qu'', sobre este punto 
no puede pedii-«6. en materia tan im-
pdrt.ante como l a ' d e l análisis de Ic-
v4nos, mayores garanfías ui mayores 
facilidades que la i estipuladas en esta 
Coove-nio. 

tiernpo la ejecución de aí[uellois tra. 
liajos necesarios para el le-vacto cono-
cimienf/) de los caldos, a fin de saber 
su grado de pureza. 

El curso, que durará cuatro sema­
nas, dará comienzo el 10 de febi-e.ro 
próximo. Los que de>eeu tomar par­
te en él mismo deberán socilitarlo 
antes del 15 del comente 

l'LAEEADORES!^ 
¡La riqu6?a de les moates incul-1 

tíO?: Gran defecubrimiénto científico 
.Y imodeifno por el cura de Alquézar. 

1 y. vulga.fjón cientítiL-rt de IKS causas 
I pr-r la '̂. que difícifmente se biela el 
j «re.v del secano», el almendro «Des­
mayo». Enseñanzas completas y prác-Sa estipula asimismo en él que. 

cualquiera que ?ea el régimen auop 
tado en Noruega para la importacióu 
áe líquidos alcohólicos y \\rnh de mih 
de 14 grados, el Gch'emo norucao - e ' p l a r ! Xos pedidos aí c u r a ' d e Alqué 
OODí-ticoníete a que las pereonas, o ins- zar (Huesca). 

tica de su cultivo. Hermo«;o libro, 
que liaro", la atenciói; de todos 1"^ 
sabios de. España ; .350 páginas. Tü 
fotograbados; nuevo peseta.? ejem-

Fsgnui Y mmm 
A r b u s t o s y p l a n t a s c'e f o r e s 
Vic-es . i n i c r i c a n a s :: S c P Ü l a s 

DOMIMGO OKEEO 

(CASTELLÓN) 
CATÁLOGO Y COri3i|JLTA.'5 GRATIS j 

ALBA D E • TOEMES—Tr igo , a 
16,60 pesetas fanega;, centeno, a 11,75 
ídem ídem; cebada, a 9 ídem ídem; 
algarrobas, a 16,75 i d ^ n Ideon; pata­
tas , a 2,60 pesetas arroba. Mercado 
con tendencia floja 

AB.ANDA ^Trigo, a- 69 reales fa-
nega.; centeno, a 4 7 ; cebada ladilla, 
a 4 2 ; ídem caballar, a 40 ; avena, a 
3 1 ; ye.^os, a 7 4 ; algarrobas, a 7 3 ; 
lentejas, a 9 0 ; titos., s 7 2 : garban­
zos, a 210; alubias, a 120; habas, a 
6 1 ; pata tas , a 7 reales attroba. 

AKEVALO T n g o ; a 70 y 72 rea­
les fanega; cebada, a 37 7 89 í dem; 
yeros, a 17 ídefn; algarrobas, a 68 
y, 69. 

ASTUDII..LO.—Trigo, t^ 66 reales 
fanega; centeno; a 44 ; cebada,' a 8 7 ; 
avena, a 30 ; yo."os, a 70 ; lentejas, 
a 6 0 ; garbanzos, a 144; pata tas , a 
10 reales arroba. 

BARC^^LONA. — Áeeites.—De, oli-
, .a: andaluz coiriente, bueno, a 182,60; 
ídem superior, a 186,95; ídem fino, a 
217,39; ídem extra, ¿"252,17. Todo 
pesetas los lOO kilos. . • ' 

Alcoholes—^Rectificados >fedustria-
les d e 9S a 97 grados, y vínicos, de 
la misma graduac'ón, de 200' a 20S; 
destilados, de 190 a 195; desnatifí-a 
lizados, de 88 a -90 grados, de 130 a 
135; sguardi-ente d" cafia, de 74 a 73 
grados, de 185 a 190. Todo pesetas^ el 

.hectolitro. 

Arroces.—Benllcch, dg 52 a 5 8 ; 
¡d<Bm -lorete, d e . f-5 a 57; ideím se­
lecto, de 57 a i)S; ídem matizado, 
de 57^ a 69 ; bomba puro, corriente, 
de 95 a 105; tdem superior, de 113 

.a 121. Todo pesetas los 100 kilos. 
Garbanzos.—'Andalucía blancos, do 

46 a 9 0 ; pelones, de 55 a 9 0 ; alfar-
nates, (ie 70 a l i O ; moirunos núme­
ro 30, de 56 a 5 8 ; ídem número 29, 
de 6 6 , a 57 ; ídehí número 28, de 42 
a 44; Todo pesetas los 100 kilos.' 
- HabJs.—Extfemsdura, de 46 a '48 ; 
Marruecos, de 46..50 a 46,60;-Mallor­
ca, de 45,50 a 40 ; Valencia, a 4 5 ; 
Mahón, de 70 a 75. Todo pesetas los 
100 kilos. 

í faríuas.—Extra blanca número 1, 
de 68 a 6 4 ; superfina blanca, núme­
ro 2, df 56 a 6 9 ; número 3-, entera, 
de 60 a 6 1 ; número 4, segundas, de. 
35 a 36,25; teree-iss, a 30 ; cuartas, 
ds 27 a 2 9 ; extra "fuerza, número 1, 
de 78,•'¡O a 8 0 ; cutera fuerza, número 
4, seg'- idas, a 35,S8; terceras, a 30 ; 
cuartas, s 26,16. Todo pesetas los 100 
kilos. 

Higos—Mallorca, 5,50; superiores, 
a 9. Todo pesetas la caja de 10 kilos. 

^Vcrt'-í.—Plata disponible, de 29.25 
8 31 : embarque enero, de 34,75 a 
25.75; Todo peseta» los 100 kilos. 

Trifíos.—Gandei. Castilla, de 40 a 
12,50: Ma.ncha, de 40 a 4 1 ; Aragón 
mor t e . a 54. Todj pe<íetas los 100 ki-
'os sobre vagón origeri. 

Tinos.—Pajnadés, blanco, a- 1,65: 
into, a 1.65; C pcmpo de Tarragona, 

blanco, a 1,75; tmto , a 1.75; Cun­
ea de Barbaírá, blanco, a 1,50; tinto 
- 1,.50, P-iorato, t into, a 2 : ViUa-
nup.va V Geitrú, «tuito. a 1,75 ; Igua­
lada, t into, a l,'"'.'i. Todo pe'íetfií; .por 
grado V hectolit > y mercaneí,i pneí-
a e a ' la bodega del eosecherc. 

BUPiOOS.—Tr;i,'ü : -Alaga, a 47,50 
los 44 kilos; mocho, a 6 8 ; rojo, a 
'"7.r¡0. Centeno,' a ."O los 41.50; ce­
bada, a 42 , yeros a 8 2 : avena a ."2; 
•srina, a 53 pes^+as los lOO kilj» 

S loa 34 y m€¿Jo; salvado, a 8,5D 
los 84. 

CIUDAD EODBIGO.—Tngo, a 16 
pesetas fanega; centeno, a 12,50; ce­
bada, a 1 1 ; algarrobafl, a 1 8 ; pata­
tas, a 2.50 arroba. Ganados: de cer­
da, al dePtetey, da 15 a 25 pesetas ; 
caballos, de 750 a 1.000; yeguas, da» 
760 a 1.000; bueyes, de 1.000 a 
1.7C0; novillos, de 800 a 1.800. 

CÜVABEUBIAS.—Trigo a 64 rea-
lec fanega; centeno, a 5 1 ; cebada, a 
48 ; avena, a 34 ; yeros, a 74 ; pata­
tas a 8 arroba. 

LEBMA.—Trigo, a 67 reales fa­
nega; centeno, a 46 ; cebada,, a 40 ; 
yeros, a 7 8 ; avena, a 3 2 ; garban­
zos, a 240; lentejas, a 80 ; alubias, 
a 160; ra ta tas a 9 arroba. 

MEDINA D E L CAMPO.—Trigo, a 
72 reales fanega; cebada, a Sá ; alga­
rrobas, a 64. 

MIRANDA.—Trigo, a 67 reales fa­
nega ; cebada, a 39 ; avena, a 2 8 ; ye­
ros, a 70 ; habas, a 63. 

PALENCIA.—Trigo, a 68 y 69 rea­
les fanega; centeno, a 4 8 ; cebada, a 
S8: avena, a 29. 

KÜ.A.—Trigo, a 6 8 ; centeno, a 4 5 ; 
cebada, a 40; avena, a 30 ; yeros, a 
'72; algarrobas, a 70 ; lentejas, a 90 ; 
titos, a 60 ; garbanzos, a 140; alu­
bias, a 210: patatas, a 8 arroba. 

SALAMANCA.—Trigo, a 68 y 69 
reales fanega; centeno, a 48 ; cebada, 
a 38 ; algarrobas, a 70. 

SEGÜVÍA.—Trigo, a 71 y 72 rea­
les fanega; eebada, a 37 ; centeno, a 
49 : algarrobas, a 60 v 62. 

SEVILLA.—-Aceites," de 17 a 17,60 
pesetas, .segim acidez y procedencia; 
trigos, clases recios semoleroe, a 42' 
pesetas log 100 kilos; recios corrien­
tes, a 4 1 ; clase barbilla y blanqui­
llo, a 4 1 ; clase voltizos, a 4 0 ; clase 
tremés, a 40 ; cebada: la de oíase ex­
tremeña, de 3i;50 a 32 pesetas los 
100 kilos; la del país, se,gúií oíase, 
de 33 a 34 ; avena: la gris estreme-
fia.'a 28,50 pesetas los 100 kilos; la 
del país, de 32.50 a 3 3 ; habas : las 
de íilase^;) chicas o ¡cochineras, ' de 
40 a 41 pesetas los 100 kilos; las ma-
raj;anas, de 43 a 44 ; a lpis te : clase 
corriente, de 51 a 52 pesetas lOs 100 
kilos; ei superior, de 54 a 55 pesetas ; 
altramucips. de 24 a 25 pesetas ; al-
vcrjonc'-. de 40 3 42 ; garbanzos: 
blanv.!-?, a 55 pesetas log 100, kilos; 
mulatos, de 54 a 5 5 ; loa de clase 
blandos finos, según tamaño y coohu-
r,a, de 100 a 125; harinas y saí'vados: 
sémola, a 65 pesetas; semojada, a 
5 3 ; ])rimera corrie,nte, a 5 1 ; salva-
dos : rebaza, a 2 8 : fino, a 24; basto. 
a 26. 

VALLADOLID—Harinae No ha.y 
variación sens.blo en el negocio; la-' 
selectas ^igcen cotizándose a 62 y 60 
pesetas los 100 kilo?; las extras, a 
."i.'i v 56, \ las integrales, a 54, y a 
,•'2 las baja;:. 

Tr/(/o.'.—.Mprcado eccalmado, ofre-
ciérrtc^e partid?,« a 42,78 pesetas los 
100 ki lcs : en Hio^eco, a 40,47, y ei~ 
Pañaficl, a 42,20. 

Mprc;:ilo del Canal, a 41,90 pesteas 
li;f 100 küop. 

VILLADIEGO.—Tr,g-i. a 65 reales 
'an"jífi; cí;bada, a 4 5 ; avena, a . 8 3 ; 
vcroi;, a wj ; patatas , a 10 reale.? 
arre US. 

V.1JJLARC.AYO.—Trigo, a 63 re.íla? 
fanega; centeno, ,1 56; cebada, a 4ñ; 
avcns. a 2-3: yeros, a .92: gnrban^c 
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Olivo Arfeeqiiíe Aiitéiitieo 
G U E CULTEVA POñ C Í E Í I T O S Q S Ü S L E S 

"Campos Experimentos Agrícolas" de Lérida 

E l O l i v o A r b e q u í n A u t é n t i c o . Es el que da más cantidad de acei­

te, m.ás fino, es solicitado y pagado más en todog los mercados del mundo. 

Unos cuantos cientos de Olivos Axbequines Auténticos son la riqueza de 

quien los planta y - e l porvenir assegurado para sus hijos; las fincas plan­

tadas de OUvos Arbequines Auténtiocis quintuplican su valor a los diez años. 

Toda la correspondencia (apartado de Correos 28).—Consultas y pagos, al 

Director Agrónomo, don Juan Casamajó, Mayor, 49, LEKIDA. «Campos 

Experimentos Agrícolas». 

Pateiitada en 
todos icis países 

: La grass aissilíar de la 
Agrleíaltura, de !a In­
dustria, y d e l hogar. 

PÍDASE E N LOS PRINCIPAL E S ESTABLECIMIENTOS D E 
MAQUINARIA, MATERIAL ELÉCTRICO, F É R R E T E P J A S , ETC. 

DE GRAN PORVEMI 
A cont inuación señalaim«s algnnas de las especies forestales más apre­

ciadas y qne d u r a n t e estos último.^ años h a a merecido el elogio do l«s 
pr inc ipa les repobladorés . Ingenieros de Montes, y con las cnales se bao 
heclio in tensas p lantac iones . 

BULLíia 
PesBias 

Pino Insignis , dos afios, repicados, de 35 a 45 cen t ímet ros a l t o . 100 
» Mar t t imo ds Corté, dos años, repicados, d e 35 a 45 cms. a l to . 75 
» Lar ic io de Córcega, dos años, repicados, de 85 a 40 cms. a l t o . 60 
» Si lves t re de Escocia, dos afios, repicados, de 35 a 46 cms . a l to 60 
> Alerce de Europa, dos afios, repicados, de 35 a 45 cms. a l t o . 110 
> Alerce del Japón, dos años, repicadas, de 40 a, 50 cms . a l t o . ^ UO 
» Montana, u n aflo, de 25 a 30 cen t íme t ros a l to ,¡ 60 

Abeto de Douglas, dos afios, repicados, da 25 a 35 cms. al to. . . . - i l,po 
» Común, un año, de 15 a 18 cen t íme t ro s a l io 1%0 

Ciprés macrocarpa , dos años, repicados, de 40 a 45 cms. a l t o . . . , 120 
» P i ramida l , dos años, repicados, de 35 a 40 cms. a l to , 110 

Acacia Oomún, dos afios, repicados, de 50 a 60 cms. a l to 76 
Castaño del Japón, dos años, de 60 a 90 cen t ímet ros a l t o . . . . . . 1,000 

» Común, un año, de 45 a 50 cen t íme t ros a l to . , . , 75 
Enca l ip tos Glóbulos, dos afios, repicados, de 50 cen t íme t ros a l t o . 200 

» Ros t ra ta , un año, de 45 a 50 cen t íme t ros a l t o . . . . . . . 150 
Espln* Albar (pa ra cercas ) , dos años, repicados, 40 a 50 «mis. alt® 80 
Fresno Común, dos aSos, repicados, de 35 a 40 cms . a l to 60 

» Americano, dos años, repicados, de 35 a 40 cms. a l t o . . . . . 9B 
Ha^a Coóiún, dos años, repicados, de 30 a 40 cen t ímet ros a l t o . . 120 
Olmo país, dos afios, repicados, de 35 a 40 cen t ímet ros a l t o . . . . 60 
Roble rojo americano, dos afios, repicados, de 45 a 50 cms. a l t o . . 126 
Manzano Silvestreí, d(^ años, sin repicar , de 50 a 60 cms. a l t o . . 150 
Plantón manzano s i lvestre p a r a i a je r ta r . de 70 a 75 cms. a l t o . . . 750 
Pera l Si lvest re , u n año, de 30 a 45 cen t ímet ros al to 175 

Disponemos de p lantones (tte nn afio a precios l lmlíadísi ínos, y de nen­
guna de estas especies forestales servimos p a r t i d a s infer iores a 500 plan. 
t*nes, a excepción de los Castaños del Japón, de los qne servimos nO 
mínimo de 50 plantones . 

Correspondencia, ^los jiedidos deben i r acompañados de su impor te . 
pedidos y giros a 

EL CULTIVADOR MODERMO 
Notariado, S, pr incIpaL A p a r c a d o 625. Teléfono 3 .699 .A — Barcelona 

BRiiros e 

út i l í s imos en la agr ícn l tn ra , en la i ndns t r l a y servicios domésticos 
Pídanse ofer tas especiales a la 

A. £> G. Ibérica de Electricidad, S. A» 
MADRID — BARCELONA ~ BILBAO — GIJON — S E T I I I A 

VALENCIA — VALLADOLID — ZARAGOZA 
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i La fuerza motrk barata | 
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Trenes d e desforde y de arar, a vapor y gas pobre. Trilladoras cons­
truidas para España, de 100, 150 y 400 fanegas de rendimiento dia­

rio. Cortan, t r i turan y machacan la paja. 
BEFEKENCIAS EN TODA ESPASA 

SINDICATO NACIONAL DE M A Q ü m A R l A AGRÍCOLA 
Pasaje de la Alhambra, í.—MAÜÍWO 
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bariniila, a : " ct-eetab log 46 iji los;! a 280: lantejas, a 00 ; aiubUe^ a 210 ;S 
comidilla, a 13 los 4 6 ; salxaúilloj a, pa ta tas , a 10 reales arrobft. 

¥fD AMEMICAMAi|A¥I€üLTOEES! 
Podiá catMoíos: JAIME SAB.a.TE i .-'lümfDíüj vuestras aves con huesos 

INJERTOS . BARBADOS i .n.,oíi,ios. Sorprendente rtónlíados. Pe-
ViliafraJi-ca dei Panados (Barcelona), j ciü catÁiogoí; de «ol íaos para boesos & 

..' Matths. e-Hslja?, .^pjtado iSS,, B||«c.j, 

\ 

bituoioo.es
febi-e.ro
file:////rnh

